
ARS-ARTIS EM CRICIÚMA - A partir de

hoje, às 20h3Omin, 28 artistas plásticos
brasileiros estarão expondo seus trabalhos
no Criciúma Clube, numa promoção de O
,ESTADO e do "marchand" Luiz Paulo
Peixoto. A mostra se prolongará até o dia
10 de julho. Além de obras de artistas'
plásticos catarinenses, exibirá obras de
pintores do Rio, São Paulo, Minas Gerais,

.
Rio Grande do Sul, Ceará e Pernambuco.
(leia à pág. 9)..
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O TEMPO - PressL At'llosférica Média:
1010.7 milibares. TemPeratura média:
22.50. máxima insoiação)8.40. mínimo de
10.70. (No Planalto média.}nípima 03.40.)
Cumulus, Stratus, de claro a encoberto.
Nevoeiro noturno.. Tempo no Planalto:
Instavel. Tempo no litoral: Bom durante o

dia: chuvas esparsas e passageiras à noite.
Massa fria em curso. Previsão: A. Seixas
Netto.
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VERNO CASSA ALENCAR
, I

' ..'
.'

.

, DO, LIDER DO MDB
'om base no Ato Institucional n05, o Presidente Geisel assinou, ontem, decreto cassando o mandato e suspendendo por 10 anos os direitos politicos'do Deputado -\lencar Furtado,

c líder do MDB na câmara. A notícia tomou de surpresa' os membros do Congresso Nacional,. Que hoje entra em recesso. A decisão., segundo comentários em Brasílía, teria sido
tomada após o.pronunciamento do Sr. Alen car Furtado feito segunda-feira em cadeia nacional de rádio e TV, no qual ele homenageou nomes de parlamenta-res punidos (Pag.2).

Lei' sobre uso do solo vai
.. .

.' �

tornar Cidade mais humana

'ile hoje j'á éma"s
ro :Cr 3,90 Iii o

rtaria assinada ontem pelu superintendente da Sunab fixa os novos preços do litro do leite tipo "C". in juitura . A partir de hoje passará a custar, a nível de consumidor, Cr$ 3,90 nas capitais do Ce?tro-Sul. Ao produtor o leite

passará para Cr$ 3,tÔ. Os consumi. dores das cidades interioranas da região' vão pagar Cr$ 4,10 por litro. O subsídio foi mantido em 25 centavos por litro comercializadonas capitais da área (Página 5),

.'

SESC
Banco do Estado de Santa Catarina S,A.
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CONHEÇA AS NOVAS
INSTALAÇÕES DO SESC ITAJAí

A PARTIR DE 4 I JULHO
Rua Hercílio Luz nO .46
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Das JO escolas

municipais cxistcutcs-no

interi;)r da Ilha, 25
possuem hortas cu ltiv adas

pelos próprios-alunos.
sob ovientaçáo de

técnicos da Acure se e

Prefeitura. O Fruto

dessas hortas é t1tilizado

para en riqnecer a

merenda escolar, que sc -

constitu i no principal
atrativo que conduz as

crianças a essas escolas,
situadas em zonas

habitadas por popul açáo
de baixo poder
aquisitivo. Atualmente
:3.H60 alunos sâo

beneficiados pelo programa

que representa uma

economia anual de

aproximadamente Cr$ 120

rnil pára os cofres do

município ,.(Pá_gina lf'.

�n;co bate Papa espera que P�;s agora só
carro do - Lefe.bvre. I o recebem o

.

A

bispo rebelde salário-famíliaeguese
se reconcilie

• "",,""""

morte se vacinarem

antânea com o Vaticano os seus filhos
.
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AI-S· cassa �o dep.utadoAlen(ar fu,-;ado �i
CV1l1 base no Ato Institucional numc ro .)_ () Presidente CeiseJ decreto\) ontem a caxxucao do líder do .\IDB ua Cámam Federal..

Arena decide gravar programa

na abertura de seu seminário
- O presidente da Arena, Sr. Francelina

Perei ra, resolveu reformular os, termos do re­

querimento que havia preparado na noite de

anteontem ao Tribúnal3uperior Eleitoral, sotici­
tando que a gravação de um ciclo de debates

promovido pela Fundação Milton Campos, não
tossemais no dia 13, mas no dia 9 de açosto,
quando o seminário será Inlciado.

O Sr, Francelina Pereira não escolheu, ainda,
os nomes dos que vão participar qa gravação e

transmissão tio proqrarna, a ser levado ao ar,
em cadeia nacional, como o do MDB. O dia da
transmissão será fixado TSE, mas a lei es­
tabelece ·que não poderá ocorrer arites de 24
horas depois da gravação.

O presidente da Arena foi informado pelo
Presidente da Fundação Milton Campos, Sr,

Rogério R€-go, que o ciclo de debates daquela
entidade será iniciado às onze noras do pró­
ximo dia 9 de agosto, embora ainda não tenha
sido escolhida a sua temática,

..

,

O presidente da Arena fez novo requeri­
mento ao TSE .solicitando a gravação do pro­
grama, não no dia 13, como pensara, anterior­

mente, mas no dia 9. Na próxima segunda-feira
pela manhã, o Sr. Francelina Pereira vai se reu­
n i r com a Executiva Nacional da Arena e a Di re­
toria da �undação Milton Campos para definir
o modelo de programa a ser levado ao ar.

A fixação do dia de transmissão é da compe­
tência do Tribunal Superior Eleitoral, mas a

direção Nacional da Arena pretende fazer al­

gumas articulações junto aosministros no sen­

trooos cjue o programa seja transmitido aíé' o
,dia 13 de agosto.

Procurador da República quer
fita do programa' da Oposição

,

Brasília - G -()Lurador Geral da República,
professor Henr.que Fonseca de A(éiújo, decidiu'
apurar. a responsabilidade criminal do Presi­

dente Nacional do MDB, deputado Ulysses
" retornará a Brasília segund·a-feira.

Guimarães, pela sua participação no programa

apresentado segunda-feira, dia 27, pelo ty1DB, O Procurador Geral mencionou a ocorrência

bem como por ser ele o responsável pela pre- de suas gravações dos discursos pronuncia-

paração do programa, na qualidade de presi- dos segunda-feira pelo senador Franco Mon-

dente do Partido. toro e pelos deputados Ulysses Guimarães,

Sem mencionar qual o delito que o deputado Alceu Coitares e 'Alencar Furtado. A primeira

Ulysses Guimarães teria praticado, o procura- realizada no simpósio feito pelo MDB nos dias

dor Geralda República pediu ontem ao.presi- 1( e 18 de junho, a segunda, posteriormente,
dente do TSE a requisição das fitas gravadas para a montagem do programa, O Procurador

pela TV Globo e pela Rádio Globo no simpósio Geral, citando "o noticiário da imprensa",

realizado pelo MDB nos dias 17 e 18 de junho, disse que na !JIIW'" vh gravação ocorreram

em Brasilia, bem como as fitas apresentadas ao acréscimos ilegai::. -Ó, - que as instruções do TSE

público, para verificar se nas últimas feitas permitem apenas a apresentação no horário

após o simpósio, ocorreram acréscimos ile- gratuito do rádio e da televisão, 'de gravações

gais. As fitas se destinam à instrução, "como de congressos ou de reuniões para a prosa-

corpo de delito, do inquérito a ser requerido à ganda do programa partidário.
.

autoridade competente". No corpo do requerimento, no entanto, men-

O requerimento do Procurador Geral da Re- cionou dois crimes eleitorais, num dos quais-

pública (ele fez o pedido na qualidade de Procu- ou em ambos - tentará enquadrar o deputado
radar Geral Eleitoral, cargo que exerce no Tri-, Ulysses Guimarães: o uso de "expressões, de-

bunal Superior Eleitoral) é para ser anexado à clarações ou imagens que provoquem animo-

,notificação do presidente Nacional do MDB, sidade entre as Forças Armadas ou contra elas,

que ele mesmo requereu segunda-feira, algu- <;lu delas contra as instituições civis"; e a "injú-
mas horas antes da apresentação do pro- ria, calúnia ou difamação. diriqida 'a qualquer

grama. Só ped iu a fita, nada mais, O requeri- pessoa, bem como a órgãos ou entidades que

menta deverá ser despachado no início da pró- exerçam autoridade pública", �rasília

xima semana pelo Ministro Rod rigues Alckmi n,

vice-presidente e no exercício da Presidência

do TSE. O ministro encontra-se em São Paulo e

.Senado pára exame deprojeto
que limita salários no País

Brasília -A comissão de serviço público do
senado recusou-se ontem a "xaminar o projeto
que estabeleoe limite à remuneraçao dos ad­
ministradores das empresas públicas e spcie­
dades de economia mista, enquanto o gabinete
ciliil da presidência da República não informar

quais são atualmente estes vencimentos.
Com apoio dos senadores Saldanha lDerzi

(MT) e Heitor Dias (BA) arenistas, o senador
Itamar Franco (MDB-MG) devolveu o projeio à
comissao de justiça porque en.tende que, de
acordo com a lei, a presidência da República
não pode se recursar a responder os pedidos
de informações do senado.'

'

Para o senador mineiro. antes de qualquer
parecer ·deflnitivo sobre a matéria é preciso
ficar esclarecido se ainda estão em vigor os

artigos 12 e 13 da lei 4.863, de 1965, de acordo
com os quais nenhum dirigente das empresas'
públicas ou sociedades de economia mista po-.
deria receber mais que o mi nistro de Estado

se estes artigos estiverem em vigo;
sobrepóe-se, naturalmente, à deliberação do
Conselho de Desenvolvimento econômico da

presidência da República, de ago,sto de 1976.
estabelecendo um limite de Cr$80 mil mensais.

Hecordou que ja havia solicitado est� esclare­

cimento em plenário e que a liderançadaArena
,

ficara de responder, mas ainda não o fizera.
O senado, através de manifestaçijo unânime

da comissão de justiça do senado. pedira ao

gabi nete civil da presidência da. República em

junho e agosto de 1976 informações sobre os

salários dos diretores das empresas públicas e

sociedades de ecol'1oinia mista. A presidência,
contrariando dispositivo legal. não os respon­
deu ainda.

A alegação de que a decisão do COE estabe­
lecendo limites dispensa a resposta - comen­

tou o senador Itamar FranGo - não me con­
vence porque o que desejamos é saber qyais
sao estes vencimentos para estabelecer como

limite o que recebe o presidente da'República,
de acordo com o projeto,do Senador Lázaro
Barbosa (MDB-GO). O próprio limite de Cr$ 80
mil mensais, estabelecido para os salarios vi­

gentes no ano passado, era e é maior do que
receb.er hoje o presid.ente da República"

.

De qualquer forma - concluiu - é inacei­

,tável que o governo, desconhecendo as norjas,
'deixe de responder os oficios do senado. En­

quanto nao os responder n'ão podemos apre­
ciar o projeto do senador Lázaro Barbosa"

Depois do divórcio, Carneir�
pretende' amparar, a velhice

SaIYador - o senador Nelson. Carnei ro

(MDB-RJ) anunciou ontem que, depois de con­
cluir- juntamente com seu colega Acioly Filho
- o projeto de regulamentação da Emenda
Constitucional que institui o divórcio no Brasil,
vai se dedicar a um projeto de amparo a ve­

lhice, cUJo objetivo será o de retirar os idosos
da "situação de pré·mortos em que se encon­

tram desde o momento em que deixam de tra­

balhar"
Segundo o senador que veio a Sa1vador para,

na condição de baiano, assistir aos festejos de
dois de julho - data da independência da
Bahia-, o seu projeto de amparo a velhice não
visa a "multiplicação de asilos para velhos, mas
sim trazer o .velho·para a vida, pois ser idoso
não significa Estado de pré-morte"
Denunciou o senador que no Brasil a expe­

riência dos mais velhos é afastada", o que se

revela a parti r da não exigência de votação -

facultativa para os idosos, Segundo ele, ao

contrário do que ocorre em outros pai�es civi·
.

Ilzados, "no Brasil, quem se aposenta esta para
morrer. Uma mulher torna:se aVÓ para mor-

re r". Sem ter idéia de como vai elaborar ,seu
pr9jeto de amparo a velhice, d;'sse que ele de­
verá estar concluído em novembro.

, O sr. Nelson Carneiro d'isse que sua preocu­
paçâo de momento é elaborar a regulamentá­
Ção a Emenda que institui o'divórcio, que ele
sabe não ser a única apresentada' ao Con­

gresso Nacional. "O que importa ése fazer uma
I.ei boa, justa, segura", afirmou, informando

que o seu projeto, a ser elabo rado com o sena­

dor Acioly Filho, devera estar pronto nos pri·
meiros dias de agosto.
Com relação a aprovação do divórcio, disse o

senador pelo Estado do Rio que os próximos
anos serao marcados' pdr dezenas de mi Iha­
res de separações através deste novo instru­
mento", uma vez que "não são poucas as pes­
soas que já se desquitaram ou estáo separadas
de fato" Considerou, porém, que' num se-·

gundo estagio as separações via divórcio d.eve­
rão diminui r e citou como exemplo a Italia onde
nos primeiros arios registraram-se 95 mil pro­
cessos de d'ivórcio, reduzidos agora a média de
16 mil por grupos 'de 100 mil casais.

Igreja não vai mudar o comportamento
. /'

Salvador - O tíispo auxiliar da arquidiocese
do Salvador, D. Thomaz Murphy, disse ontem
que nãc vê necessidade de alguma mudança
no comportamento da ig reja com relação aos

casament,')s religiosos cÇlm efeito civil depois
da introdução do divórcio no Brasil, ao comen­
tar a posição de D. Mariano Costa Rego, do
mosteiro de São Bento, que só pretende, de

agora por diante, oficiar apenas a parte reli­

giosa dos matrimônios "que cQntinua indisso­
lúvel",

O, Thomaz afirmou que a igreja reliza os ca­
samentos religiosos mediante a comprovação
de que os noivos serão unidos também pelo
vinculo civil e que a discussão em torno do

assunto, neste momento, náo é o mais impor­
tante, porque a maior preocupação é no sen-

tido de que "haja mais conscientização entre

os casais a respeito de suas responsabilida·
des",

O" M.ariano da Costa Rego, por sua vez, disse

ontem'que a sua disposiçao em não celebrar

casamentos religiosos com efeito 'civ'il está
mantida "�menos que a Diocese tenha alguma
O'rientaçao em contrário" .. Revelou que com

esta atitude não quer demonstrar a sua aversão
ao vinculo civil "que é uma necessidade para
regulamentar os direitos familiares perante as

leis do Estado".
,

- Com a aprovação do divórcio, o casa­

mento civil e o casamento religioso são agora
duas coisas diferentes '- prosseguiu, Enquanto
uma passa a ser dissolúvel (o oivil) o religioso
continua indissolúvel.

.

o Senado era a sua próximc,neta I

politico, quando afirmava: vrsta que ete própnolrnaqinou.
l

'cremos no homem livre por- Alencar Furtado afirmava, ,1
que, livre, traduz o ideal demo- apesar.?a contestação dos ,(.
crático, porque, livre, revela a Srs. Jose Bonifácio e Nelson

face do orador, emprestando Marchezan, ser. favo rável à)'
sentido à vida".

.

possibilidade de um encontro 'I
'Em fins de janeiro, quando dos presidentes da Arena e.do \

disputava a liderança da Opo- MDB, para exame de questoes '
,

sição na Câmara, com o cata- politico-institucionais.
'

rinense Laerte Vieira fez uma O 2° vice-presidente da Cà-

entrevista' consigo' mesmo, ara, em outllãs entrevistas, em ;

cujo texto foi distribuido à irn- B�asilia: afirmava:
. O MDB :

prensa por sua assessoria. .

rao alimenta pr�conceltos I:
- Deputado, se eleito, qual-a .ontra os militares.

. .

\,
linha de atuação do novo u- O pronunciamento fOI

feltol,der?
. 'o analisar a possibilidade de '

- Temos o propósito de va· irna candidatura civil à presi­
lorizar ao máximo a bancada lência da República, em.1979
.do MDB. E ela que sustenta, 'ao condenar a mtancao da

ocasionalmente, as posições �rena de fazer campanha para

"\do partido.
. lefesa do AI-5.

-'-O senhor tem sido acu- Sobre o mesmo tema, já este :
sado de radical de esquerda. mo, em maio passado, Alen- I

Procede a acusação? :ar Fu rtado, ao reassumi r a li-

- Não temos sido intransi- lerança do MDB na Câmara,

gentes, por isso mesmo não jefendia a tese da convocação
nos situamos como um radi- le uma Assembléia' Consti­

cal. Nestes 10 anos de vida par- ui nte, considerando a inicia-

'1lamentar, primamos, sempre, iva como "da maion valia, nao \
por uma coerência politica em ipenas para o povo mas, tarn- I

respeito ao programa do MDB, .oérn, para �s próprias áreas de )'
do povo e a nós mesmos. ;ustentaçao do Governo,}
Somos duros aocriticar, é ver- :omoJ Fo!ças Armad,as, ��_e"
dade, mas,' 'nMg'oém, to.lI;c:""�·",J,,,naçao democratica". "

nos acusou de lev,iano O par- :, 'I d"'liaer emede,l;llsJª.aflrmava, I

lamentar tem o dever precípuo nckusive, aceitar .que o Go-
'

de defender o povO. E a Oposi· ',erno dissolvesse o atual Con-Il
ção, além deste dever, tem, Fess.o e convocasse novas I

ainda, o de fiscalizar os atos do :Ielçoes, concordando que "o I

Governo. AgirMOS ao contrário ::stado necessita de instru- \

seria uma traição ao povo e à 'Tlentos de suslpnt""80 de sua.

Nação, que nos vê com honra. 'E!qurança" e queL�f!), _M �

Que Deus nos ajude sempre a luqar ao AI-5, se adotasse i

honrar OS nossos compromis urnestado de sítio :'mais ·ágil".
'

sos para'sermos dignos da re Mais uma vez afirmava, em

presentação popular que pos_resposta aos que o considera­

suimós. Não procede, por-vam um "provocador" ou "es­

tanto a acusação de radical. querdlsfa, ser um democrata

Um 'ar1o antes dessa entre- e religwso. I

Brasília - O, Presidente Er­

nesta Geisel decretou ontem 3

cassação do' mandato do de-

· putado Alencar Furtado, lider
do MDB na Câmara Federal,
que teve seus direitos politicas
suspensos por dez anos, Ao

final da tarde, o Palácio do

Planalto divulgou nota oficial,
cuja integra é a seguinte:

. O Presidente Geisel, tendo'
em vista o artigo 182 da Coristi­

tuiçàc, fazendo uso das atri­

buições que lhe conferem o ar­

tigo 4, do AI-5, de. 13/12/68 e

após ouvir o Conselho de 'Se·
gurança Nacional resolveu
cassar o mandato eletivo e

suspender os direitos políticos
por 10, anos do cidadão José

· Alencs Furtado, deputado
Federal pelo Paraná.
REPERCUssAo
Foi uma das cassações mais

sentidas no MDB, nos últimos
anos. Ulisses Guirnar áes rece­
beu um choque quando soube
da punição do lider Alencar

Furtada, por intermédio do se­

nade- Petrõnio Portela. Os
ViCE .lderes Marcondes Ga­

delha e Fernando Lyra não

conseguiram conter a revolta,
a exemplo de Freitas Nobre,

Rio - Alencar Furtado, um

cearense que tomou, por ado­

ção, o Paraná, que considéra

"a ';erra do futuro", teve on­

tem, por força do AI-5, corta­
dos seus sonhos políticos: de­
putado, vice-lider do. MDB, es·
tava, já a partir de agora, pro­
curando alçar-se a vôos mais

altos, pois pretendia ser can­

didato ao Senado. Estava em

Londrina, acompanhado do

filho mais velho, Heitor, um

dos quatro que teve com Dona

Mirian, sua mulher e ex-colega
de turma da Faculdade de Di­

-reito da" Universidade do
Ceará. fazendo campanha em

· torno de sua Candidatura.

Paes de Andrade, José Carlos

Teixeira. Varias choraram.

No gabi nete do Presidente

do MDB, Ulisses ficou aten­

dendo aos 'jornalistas e às

chamadas telefõnicas O lider

do partido na Assembléia Le­

gislativa de São Pau lu, Robson

Mari nho. ligou às 19 horas e

Ulisses Guimarães leu a nota

do Ministério da Justiça. Em

seguida, falou com Tancre.do

Neves. pedindo que não via­

jasse, pois iria reunir a Cernis­

são Executiva Nacional do

MD8.
Não é passivei - é isso o

que todo o mundo diz quando
fica sabendo da cassação do

Alencar" � desabafou o Pre­

sidente emedebisla.

Na. ante-sala, cabisbaixos,
Laerte Vi-eira, Jairo Brum,
Alceu Collares, Aldo Fagundes
e outros não escondiam a sur­

presa.
Marcondes Gadelha, 'vice­

lider, deixou a sala do presi­
dente e foi para o gabi nete ao

lado, de Alencar Furtado, que
nestes últimos sete dias está
sendo ocupado pelo lider em

exercicio, Freitas Nobre. Lá
encontrá u Paes de And rade

no ato fúnebre da tradição
partidária".
Como candidato à liderança

do MDB na Câmara, sua plata­
forma era a "dinamização da

ação da bancada do partido,
baseada na soma das diversas

tendências mas. também, na

coerência com o idearia de-

rnoc, atico.

Ha um mês, Alencar Fu rtado
admitia, na Câmara, que pode­
ria renunciar a seu mandato,
ao final dos quatro anos de le­

gislatura para o que foi eleito,
caso os mandatos dos parla­
mentares f�se prorrogados.
"A prorrogação será o en­

terro do Parlamento brasileiro
e acredito que não poderia
ficar insepulto", dizia, frisando
falar por si só, pois não podia
responder por seus cornpa­
nheiros de partido.

Co-tundadó r, com Marcos

Freire, do Grupo dos Autênti­
cos", do MDB, Alencar Fur­
tado radicou-se no municipio
de Paranavai, no Norte do Pa-

raná, de cujo desenvolvi menta Alencar Fu rtado. 'na mesma

foi um dos pioneiros. Em 1962 oportunidade, afirmava que
concorreu pela primeira vez, "no MD'B, não existem mais
na legenda do então PSP, a grupos autênticos ou modera­
uma cadeira na Assembléia dos, o MDB é agora umpartido
Legislativa. Perdeu. Após a re- unido". ."

votucao de 1964, inqressou no Na mesma ocasião: Alencar
MDB, tendo sido ele'ito duas Furtado propunha a irrreqrata
vezes para a Câmara Federal. dissoluçáo do Congresso e. a

Tornou-se segundo vice .. 'convocaçao de eleições livres

presidente da Câmara, presi- e diretas dando, assim, can­

dente da Comissão de Inque- dições ao povo de participar
rito sobre influênciae compor- da elaboração de uma consti­

tamento ,das empresas multim tuição autenticamente demo­

cionais e do çapital estran- cratica". A proposta foi feita na.

geiro no Brasil e, algumas ve- sala de,imprensa do aerporto
zes, era considerado 'o mais de Congonhas, SP, quando o

importante dos Aútênticos" e lider do MOB afirmava'
.

se o

também. tido como um "radi- Governo deseja'realmente res­

cai", mas, ao contrário, era tabelecer a normalidade de­

adepio do dialogo,
.

sempre mocrática no pais, essa é uma

que ele não implicasse em alternativa"
concessões bastardas" ou Dias antes, o lider emede-

Planalto divulgou
cópia .do decreto
no começo da noite
Brasilia - A cópia do de·

ereto de cassação foi divul·

gado pelo Palacio do. Planalto
às 18h35min, pelo adjunto da'
assessoria de Imprensa, Sr,

João Madeira que, trinta
minutos antes, havia sido
chamado à sala do secretário
particular do Presidente Gei·
sei, Sr. Heitor de Aquino.

Ontem o chefe do Governo
esteve no Palacio do Planalto

apenas pela manhã, quando
recebeu pa-a' despaChO, o MI­

nistro das Mir,ds e Energia, Sr.
Shigeaki Ueki À tarde ele

'permaneceu em sua residên­
cia of_j_cial no Palácio da Alvo­
rada onde gravou uma mensa­

gem para a televisão uruguaia
para ser levada ao ar em As­

sunção, dia\ 5, portanto, 24

horas antes da visita ao Brasil
do Presidente Aparício Men­
des.
Com a ausência do Chefe do

Governo em seu gabi nete de

traba"lo, o Planalto viveu um

dia de absoluta calma durante
todo o dia.' O chefe do Gabi­

nete Civil, General Golbery do
Couto' e Silva, segundo seus

assessores, dedicou todo seu

horario de exped_iente para

'Iimpar a mesa". A informação
vinda das redações dos jornais.
de que o Ministro da Justiça,
Sr. Armando Falcão teria es­

tado com ele à. tarde, não foi
confirmada por nenhum dos

funcionários do Gabi nete Civil.
O secretário particular do

Presidente permaneceu todo o

tempo em seu gabinete tra­

jando o macacão que normal­

mente usa para fazer o per­
curso., a pé eritre sua resi­

dência e o Planalto. Mas foi ele

próprio que, em com.�ersa in­

formai com um jornalista lan­

çou a seguinte indagação:
"você leu atentamente os dis­
cursos pronunciados pela te­

levisão? Pois observa atenta­

mente até onde o Governo' po­
derá permitir. O excesso sera

punido".

Dejandir acha que é hora

de acabar com o diálogo
'.'0 diálogo agora tem que

acabar", disse.·o presidente
regional do MDB, deputado
Dejandir Dalpasquale, em sua

residência ontem às 19 horas,
quando foi informado da cas­

sação do líder nacional de seu

partido. "Logo agora, que se

estava a procurar um caminho,
vem uma violência desta natu­
reza interromper tudo. Chego
a ,concordar com o deputado
José Bonifácio: não há,
mesmo, condições de diá�
logo",
Dejandir confessou-se to­

talmente surpreso cóm a cas­

sação,
'

porquE?' inclusive não é

apenas um deputado, é o líder

nacional de um partido na Câ­
mara". Há poucos dias, em

Brasi!ia, ele havia tomado co­

nhecimento de TUmores de

cassações envolvendo 14 de­

putados e.4 senadores, "Seria

preferivel cassar todos de uma

só vez do que ficar cassando·
um por um", disse,
Ainda sob a emoção da notí­

cia, o dirigente acrescentou

que a cassação de Alencar Fu­
tado, processando-se no ins­
jante em que o Congresso en­

trava em recesso, "é uma

agressão traiçoeira, porque
além de tudo não dá ao partido
a oportunidade de defesa,
atrav$s das tribunas"

dando declarações contun­

dentes contra a cassação .. A
nação está com a face trauma­

tizada pelos golpes de violên­
cia" - 'disse o parlamentar
cearense.

Ao seu lado, sem conseguir
conter as lágrimas, Gadelha
declarou que "O caminho está
aberto para Ia implantação da
ditadura totalt.E acrescentou:
'0 MDB deve fazer um ree­

xame de sua própria validade'.
Mais contundente, Fer­

nando Lyra, outro vice-lider,
declar,ou:

A' indagação não é saber
até quando o governo aguen­
tará a oposição, mas até

'quándo o Brasil suportara a di­
tadura. Baniram da vida poli­
tica um dos melhores homens

publicas que conheci. lrrn'ào
de idéias, de espirita público
invejável, não sei como pode­
remos aguentar esta tortura.

Sinto-me ferido', como os de­
mais companheiros do par­
tido. E vergonhoso que numa

hora em que se fala do respeito
aos direitos humanos o Presi­
dente da República, usando da
força, cassa o lider da Oposi­
ção brasileira". Bastante emo-

bista não escondia sua preo­

cupac ào, ante as noticias
dando cqnta de que seriam

cassados quatro parlamenta­
res da Ooosicao ..... E afirmava:

.

'é'preciso colocar' um fim no

ambiente de pessimismo que
tomou conta do Parlamento e

anular o esforço dos que pre­
tendem criar um clima de in­

tranquilidade nacional, com a

tessitu ra de uma rede de boa­

tos, que vão da cassação 'de
mandatos .a queda do Go­

verno, passando pelo recesso
ou fechamento do Co n-

g resso
As cassações, entretanto,

foram saindo, a última do de­

putado Marcos Tito. A sua, se­

gundo arralistas politicas, es­

tava no terreno das probabili­
dades e surgiu evidente

quando .0 líder emedebista

discursou no Simpósio' a luta

pela democracia", promovido'
na semana passada pelo MDB.

Foi ele um dos quatro oradores
cuja fala foi transmitida pela te­
levisào e pela radio, para todo

o pais, ao contrário do que

tn_l;lit_ç>s esperavam, foi de certo
m"l�p. calmo e moderado. Mas

incisivo, dentro da) fi losofia
partidaria. Na ocasi}lO, afirmou
"este é o instante' da liberta­

cão" Frisava, em seu 'dis­
curso, que 'a Nação está humi­
lhada porque não pode parti­
cipar". E em seguida:

. é abo­

minavel quando a lei se torna

instrumento de alguns para
atender a r,ilprichos subalter·
nos '. E, aindá, as usurpações
da força violeritam o di reito e

desservem o país"
Em seu último pronuncia­

mento público, Alencar Fur­
tado até parecia antever fim

cionado, Lyra continuou: "�ào
tenho dúvidas, nós vencee­
mos, A verdade está COl1 a

maioria do povo brasllsro.

quena sala de reuniões da
Executiva Nacional <

_ Vários emedebistas lembra-

'1<r?m, à noite, do aparte do vice- I:
llder arenista Eduardo Galil,

.. :
"

afirmando que o MDB havia II:chamado os militares de as-\ :.
sassrnos. Posteriormente, fa­
lando, aos jornalistas, Galill.·
disse que Alencar Furtado'l
havia declarado, pela TV, que o \'MDS defende a inviólabilidade ",
dos direitos da pessoa humana : "

para que não hajam lares em

prantos, filhos órfãos de pais
vivos, quem sabe, mortos, tal­
vez. Referia-se a um trecho do. {�
-pronunciamento do lider c,as-: Isado, quando se referiu a "orf-: ..

àos oo talvez e co quern sabe", �_
para que nào hajam esposas
que enviuvem com maridos vi-I ,

vos, talvez; ou mortos, quem{
sabe? Viúvas do quem sabe I

•

edotalvez". \
\

que, a esta altura, conderJ. o
ato do Governo, eivado deó­
dia, de inveja, de prepoín­
cia, na ignorância. Nós só
acreditamos na palavra e Elte
gove rno i ncom petente só
acredita na força. A palara
vencerá e Alencar Furtado rio
cumprirá os seus 10 anos le
exilio na sua própria tera.
Antes disso teremos a vitó a

da Democracia".

No gabinete de Ulisses, ql'�
pouco falou, um, Iornaüsa
perguntou o que achava 'a

coincidência de dois aios: o a

cassação do lider do MDB a

Câmara e da iniciativa Q

procurador-geral eleitoral, e

requisitar as gravações tran­
mitidas dia 27, para instru
processo contra o presideru
do MDB. Ele nada comento

. pedindo licença para conve

sar reservadamente COI

Laerte Vieira, Alceu Collare:
Jairo Brum e outros, na ps

O vice-líder do governo co­

mentou, 'então, que "ele co­

nhece vi úvas da certeza, de
maridos que foram assassina­
dos por terroristas e por sub .. "

ve rsivos" .

r,

. ,

Após O aoço que ser.á oferecido ao

Presidente cRepúplica_, a comitiva em­

barcará em I trem na plataforma da es­

tação D. Pedll, com destino a Deodoro a

fim de visitas oticinas da RFF, No de­
correr da Vii, o Sr. Bráulio Ignácio da
Costa, maisltigo funcionário das ofici­
nas, fará atrega de um brinde ao Pre-
sidente Gei.

•

Geisel,vQi hoieClo Rio
/_

para ver linhas CD metrô
I)

Brasília - O Presidente Ernesto Gei-sel

percorrerá hoje, no Rio de Janeiro, de

tro!ley", a linha do metrô entre as esta­

çóes da Glória e da Cinelândia, onde es­

taramo.ntada uma exposição de quadros
e maquetes sobre o desenvolvimento das
obras, Antes, ele sobrevoará de helicóp­
tero o trecho da linha 1, que compreende
a praça Saenz Pena - Estácio de Sá -

Praça da República ___: Uruguaiana - Ci­
nelândia - Glória 5' Mourisco.

O Presidente da República chegará ao

Rio à$ 9h05m, onde será recebido na base
aérea do Galeão pelo governador Faria
Lima, Após os cumprimentos de praxe ele
embarcará em um helicóptero 'Que o con- Amanhãl, Presidente Geisel ,partici­
duzirá até a Lagoa Rodrigo de Freitas, fa-' pará da soldade de encerramento do I

zendo o sobrevôo oa linha 1 do metrô, Campeon acionai de Bandas, no Gi­
násio de Ef,rtes de Brasília, promovido
pela FundéO Nacional de Artes,

Terminao visita, o chefe do Governo
embarcará helicópte�o que o COndu­
zi rá à basefrea do Galeão para sua via­
gem de vo a Brasília, onde chegará às
17h45m,

I

1

. -

Da Lagoa Rodrigo a comitiva seguirá,
de au�omóvel, até o Cosme Velho, para a

inau@uração do Centro de Processamen­
to de Dados da PI'evidência Social (DA­
TAPREV), O presidente Geisel será rece­

bido no local pelo ministro da Previdên­
cia, Sr, Nascimento e Silva; às 91-)55m,

Na solea�e, serão disputados, pelas
quatro bê'aS vencedo ras da fase de

classifica<, o primeiro lugar é o prêmio'
de Cr$ 20�1 em instrumentos musicais.
As bani que disputarão o primeiro

lugar sã ,ociedade fil'armônica 25 de

Março, d ira de Santana, Bahia, a fl-
Concluida a visita às instalaçóes do larmônicBsconde do Rio Branco, de

prédio, o Presidente da República se- Viscond] Rio, Branco, Minas Geráis, a
guirá, novamente de helicóptero, para a Banda l\lônica

15 de Novembro Ca­
estação da Glória, onde será recebido bense, d bo, Pernambuco, e a corpo­
pelo ministro dos Transportes, Sr, Dirceu ração M Il'v1a'estro Francisco- Paulo
Nogueira e pela Diretoria do metrô, A co- Russ'o, raras, São Paulo,
mitiva pres,idencial embarcará em um

"trol_ley" que irá até a estação da Cinelân- No Ri esar dos esforços da Compa­
cia, onde será feita uma exposição sobre nhia Met litana, as obras de urbaniza ..

as obras, ,ção da ia não ficaram prontas a

As 11 h35m .. a comitiva, ainda de heli- tempo d visita ao metrô, Até a meia-

cópt�ro\ seguirá p
..ar� a estação'central do noite de m, cerca de trezentos ho ..

Metro, pnde sera relta uma exposição mens co aram trabalhando na colo­

sobre �1S atividades da companhia, Em cação da rinhas que compõem o cal­

segLjida, o presidente da República se- çamento )rno cja estação da Glória,

guirá para a seçle €Ia Rede Fe· I <>1 e1�. 'i'áriós. q!;Je tra-
,d-eràl"'$:-;a$$�t(áià om�,""

"

I, afê hoj€Í grF��dé parte da
que será feita pelo diretor da autarquia, "cerá sem calçamento e

coronel Carios Aloísio Weber, \0iros,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o plenário viveu ontem um dia agitado, com muÚos discursos e acalorados debates
;.

cionário efetivo e outro servidor - contrato administrativo -.
deixaram de atender a determinação, sendo, em consequência,
instaurado inquérito administrativo e preparado processo de·

rescisão por justa causa.erespectivamente, ambos tramitando

normalmente. Entendeu a Mesa, após análise particular de cada

.caso e considerando a qualidade dastarefas exercidas em ou­

tros órgãos que catorze servidores permanecessem à disposi­
ção, porém sem ônus para a Assembléia, Contudo, permanece­
ram à disposição com ônus, somente quatro funcionários, todos
obrigados por expressa disposiçào de Estatuto dos funcionários

públicos",
Outra providência da Mesa, refere-se a dispensa de alguns

servidores, das funções grat'ificadas que ocupavam, "sendo res­

tabelecidas aquelas que a necessidade de serviço indicou", Se­

gundo o presidente, houve também a dispensa de substituições'
consideradas desnecessárias, bem como, através de uma cornis­

. são de sindicância, foram apuradas denúnciás de irregularidades
no departamento de pessoal, relativamente à movimentação no

quadro funcional e auferimento de Vantagens ilícitas, Lembrou
ai nda que foi estabelecido novo sistema de registro da frequên­
cia dos funcionários, mediante assinatura em folhas apropriadas,
com a revogação das medidas concessivas de privilégio e, "em

razão disso, por não poderem cumpri r horário estabelecido,
treze servidores solicitaram rescisão contratual, o que se efeti­

vou".

Depois de assinalar a revogação de algumas resoluções, con­
sideracras' i nconstitucionais, o presidente Waldomi ro Colautti

explicou a vigência da nova sistemática na concessão de diárias,
"evitando-se possíveis abusos e gastos indevidos ou desneces-

'$ários, com a redução cónsiderável das despesas nesse s�tor",
Anunciou também que se encontra em pleno funcionamento

uma Comissão 'encarregada de oferecer nova estrutura .organi­
zacional e um novo plano de cargos '.na Assembléia.
Antes de finalizar, o presidente Waldomiro Colautti disse que

ainda existe muito para realizar, mas "portamos a convicção de
que nossa açào, toda ela voltada para o enaltecimento do Poder e

por via de consequência à valorização da atividade parlamentar",
''0 recesso parlamentar na Assembléia se prolongará até o pró­

ximo dia 31 de julho, quando então os deputados retornam às

suas atividades no Leg.islativo,

Secretário
analisa a

situação
das escolas
A construção e amplia­

ção de prédios escolares
foi a principal reivindica­
ção dos deputados -da
Arena que na manhã de
ontem mantiveram audiên­
cia com 6 secretário da

Educação e Cultura, Sr,
Mário Morais, que despa­
chou do gabinete da lide­

rança, na Assembléia Le­

gislativa.
Depois d.e fazer uma ex­

posição da' situação atual'
da'. rede escolar catari­
nense, a qual conta com

4.283 unidades, o secretá­
rio Mário Morais anunciou

,
.

a existência na secretaria
da Educação, de um plano
para atendimento de apro­
ximadamente 73 municí­

pios, -de acordo com as
prioridades. Explicou tam­
bém que no momento

estão sendo construídos 89
prédios escolares, além de
63, em fase de' conclusão e

mais 60 em reforma,
Durante o despacho c'om

os deputados,'o secretário,
,assegurou que os n-ovos

prédios escolares serão
construídos atravé� de

convênios, "ora com as

prefeituras, ora com a se­

cretaria. de ne€lócios do
Oeste". As obras executa­

das pelo DAE, em sistema
J '

pré-moldados, segundo o

sec:retário, reduzirão em

50% (» custo das edifica­
{"5es que vinham sendo
executadas até o presente,

DOMINIK
,Soldas ','

',' 'ROLAMENTOS},
, Ferramentas

'

. Fo"e '441766 r,

Ministério das 'Minas e Energia
,

4,
Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos que a partir de 1° de julho de

1977 estarão à disposição dos Senhores Acionistas
os divider:dos,relativos no exercício social de 1976,
na forma, fixada pela Assembléia Geral Ordinária

..

realizada em 18 de março de 1977, cuja ata foi publi­
cada no Diário Oficial do Estado de i?, de junho de
1977.

Os Senhores Acionistas deverão comparecer
à Rua Felipe Schmidt nO 31, 6° andar, em Florianó­
polis (SC), onde será efetuado o pagamento.

..
A DIRETORIA

Asselbléia faz balanç� e 'fecha até agosto

I'

. De1putactlestac,a acerto da
r:eformulão da Previdência

• "Por um dever'de consciênc� nós en­
coritramos neste instante na tf

, dp povocatarinense para dizer que sei profun-darTlente,o r�cente vexat?,rio ,�I que as­

i SIStl� a naçao brasileira, dls!"j leputado

I'
Me���es Lima ao ocupar a

trl�j
lferindo­

se a t�ntatlva' por parte do Pr!
or Geral

da Republica, Henrl.que Fonse 'aújo, de
J ,Impe,dlr,atransmls�aoporuma pacionalde radio e televlsao,: ao POVGl'� !iro das

�., mensagens de encerramento 0I ná:o le­
,vado a efeito na Alta Câmara, I, lit r�o de
Estudos_Político,s Pedroso' HO�I� )�ste de

, p-romoçao cientifica, vlnculaql o,

Óemocrático Brasileiro", ,ai vi menta

O parlamentar manifestou
et,

utilização da televisão havi'lis1dentro dos prazos legais, "cu mim
formali9ades exi�idas e cOlT)ào
necessarla autOrizada pelo So e

Eleitoral. dql
"Imped ir a transmissão, setpO!

tlOrário estipulado contrarianccaJ
quela Corte, seria niutilar maisdic
Judiciário", asseverou o de�ecl
Lima" acrescentando: "O desFel
dente do Tribunal Superior E'col
Rodr.igues Alckmin, merec,Iz"",1 nosso

,s6
.da
adi

Associação l:� ercial'de

'á que a

licitada
�das as
Idência
'ribunaJ

ntes do
são da­
I Poder
enêses
I Presi­
linistro

en!

rod
rea

Mafra fes1:�� 25 anos�\ mi
le 1
mi

• elal

com reunl�::j a 'Facisc
sisl
88

Mafra (Corresponden adi
Ih D' d F d

ção' dílS Associações Comer pi
nse o I retor a e e:a- ,

amanhã nesta cidade para an stril Santa Catarina se reune
,

'd t' E
I\ndl blemas relaCionados com

empresana oca annense, l1iI • ,
"

'

divwl ado a auta dos trabalh'� m� reçao da Facls� nao tenha
,_g p

, '

,feri ece-se a poslçao da Asso-
claçao ComerCiai e Industrial eqJ I' "

_

ciados reclamam dos servlçosap� e RIO Negro, cUJos asso

no Planalto Norte não se man 'collo� pela Celesc: a energia

'b u d It' que causàno� hal, apresentando quedasr

s_casu e vo ag_en te sent�tal prejuízos às indústrias da

�
reglao" ,ma moçao nes

, ;'del ráseraprovada e encami-
nhada a empresa responsavel' \Ite[ "

t d 'I'
•

,

,

à'
" M f RI'o eClmeno eenerglaee-

1>1",'
'tnca s Industnas de a ra, I e

I' "h .Us empresá-rios se queixam doS danos, d11n e VIZln as,

�ao por este probl,"�3 que,além de prejudicar sua li�ha tulo de produção, danificammáquinas e motores, Is d
A 278 reunião plenária da Facte ,

d 250
'

"d f da-o (,Or' Idade, marca a passagem
o 'anlversano e un aç , ,_ '

I'
t' I d M f'N rt "d de rã claçao Comer.clal e Indus-
na e a ra, a opo uni a .;, "

trial Airton Francisco Notari, �' dente da entidade, tndus-

membro efetivo da comissão fis mP�SS�d� n0 _ca�go Adesoei ações Comerciais e Industri °sra t
a ce eraçao as s-

an a atanna,

Destacando as medidas adotaMesá na área da admi­
nistração de pessoal, O trabalhdq executado' pelos 40
deputados,estaduais eos debateidos a nível de Com iss­
oes EspeCiais, o preSidente da íia LegislaUva, Waldo-
mi ro Colautti f�z ontem, duran1a sessão do primei ro
período legislatiVO de 1977, Um ratlvldades desenvolvi-
'das pelo Poder durante o primei re, Frisou na oportuni­
dade que "no campo essencialgislativo a Assembléia
nãose descurou de iristrumentaistração do Estado com

os documentos legais exigidos"processos encaminha­
dos à Casa "tiveram sempre a slsejada e a prerrogativa
legiferante foi exercida com i nVl10 por ambas as ba nca

,

das",
Depois de assinalar que paras- no plenário e nas co­

missões técnicas, compareceraZls estranhas ao Poder,
','subsidiando de maneira maisa'el a ação parlamentar",
Colautti explicou que "dentro cções das disponibilida­
des orçamentértas. está e procS atender até o final da'
gestão as justas solicitações, qUlzão não tem senão a de,
minuciar e dar melhores condi(rabaH1O' à atividade par­
lamentar", Citou como exempldmas das instalaçóes e a

construção de novos gabinetél prova de que a Mesa

Diretora deseja oferecer condlteriais rnínirnas para o

desenvolvimento dos trabaltiosllltares",
"Na administração da Casa _....:. urna série de medidas

foram tornadas, todàs procuranracionalização mais efe­

tiva, voltada para a reabilitaçãca maior funcionalidade,
sem deixar de observár os parâra moralidade e da legali-
dade",

'

A seguir fez um retrospecto i principais providêpcias
adotadas no setorda administralêssoal, como: "Em 09 de

março, foi baixada a resoluçãcl77, "determinando o Te­

torno à Assembléia Legislativa, ° dê tri nta dias, de todos
os servidores colocados à dispJe outros órqáos. Em de­

corrência, 11 servidores, regi€! CLT, que se achavam à

disposição, reintegraram-se no da Assembléia e seis ou­
tros solicitaram rescisão con,tramesma forma, dois 'servi­
dores, em regime de contrato �ratiito, também propuse­
ram rescisão dos respectivos co' Ainda, em vista d� reso­

lução nO 136/77, oito fun'cionárivos do quadro do Poder,
reassumiram;dentro do prazo, r funções, Apenas um fun-

Pedrini: discursoS do MDS
na TV pecaram por não

'apresentar alternativas
"Me impressionaram

pela, forma, mas não me,

convenceram pelo con­

teúdo", declarou ontem

o líder da Arena Nelson
Ped rini, ao proceder
análise dos pronuncia­
mentos feitos na última

segunda-feira, por uma'
cadeia de rádio e :televi­
são, pelos líderes oposi­
cionistas Franco' Mon­
toro, Ulysses Guimar­
ães, Alencar Furtado, e
Alceu Collares. Acres­
centou que naquela
oportunidade "os cien­
tistas políticos da Opo­
.siçáo nãdo apresenta­
ram nenhuma alterna­
tiva pará solucionar

problemas que foram
apontados'l ;
"Não nótei nos pro­

nunciamentos nenhuma
alternativa de reformu­

laçáo do modelo eco­

nômico brasileiro", fri­
sou Pedrini. Em aparte,
Murilo Canto observou

que não se pode modifi­
car o modelo econô­
mico, "sem uma mu­

dança no modelo polí­
'tico". E assinalou que o

MDB "oferece a altema­
tiva para a mudança do

modelo político, através
das urnas, como ocor­

reu recentemente em

Portugal e na Espanha".
Então, Pedrini asseverou
que os exemplos de Por-:
tugal e Espanha devem
ser postos em dúvida,
"porque a economia da­

queles dois países passa
por uma grave
crise".

Prosseguindo, Nelson
Pedrini afirmou qU!3 o

Brasil ainda não atingiu
o seu modelo político e

econômrco: "Não deu
certo o modelo de Getú­
lio Vargas, nem. o de Eu­
rico Dutra, não deu certo
o modelo de Getúlio

Vargas: o de Juscelino
Kubitschek é crtt: ado
até hoje, como tamoém
não deram certos, os
modelos de Jânio Qua­
dros e João Goulart".
,Acrescentou .que nem

mesmo nos quatro go­
vernos' da Revolução,
"tem dado certo o mo­

delo idealizado e déve- ,

mos procurar aquele
adequado ao Brasil, não
espelhado nos modelos
socialistas, comunistas
ou capitalista�" ,'"

,

O deputado João Corrêa Blurt disse Depois de�ler um trecho da exposição de
ontem na Assembléia, que 'a.gern que motivos do Ministrá da Previdência e Assistên-
tnStltU! o Sistema Nacional dsíência e cia Social, ao encaminhar a matéria ao Presi-
Asslstencla Social - SINPAS,) medida dente Geisel, o deputado João Corrêa Bitten-
destinada a ter a mais orotunsrcussao court, disse que "não poderia encerrar seu
SOCial n_o Brasil", Frisou .ter do a esta pronunciamento sem deixar uma palavra de
conclusão depois de recente vique fez a justiça a respeijo da atuação do deputado Ad-
Brasllia. ,

'

, "hemar Ghisi na Câmara, especialmente no que."O impaoso positivo dessa n sobre a se refere ao projeto que cria o SINPAS", Sobre
opinião púbfica e sobre Os meiíticos na- a atuação do deputado Adhemar Ghisi citou as
eronais e estaduais foi tão granwntinuou emendas ,que aquele parlamentar ofereceu e
o deputado - que chegou até ialmente, que estao sendo examinadas pela Comissão
,atordoar mesmo alguns pou- ''llS arenis- Mista que estuda o assunto, São elas: ao art. 18
tas que, não tendo apreend; ItO todo o do Projeto, visando afi rmar ainda mais a manu-
seu profundo significadr por-suas tenção de todos os serviços do FUNRURAL; aoconsequências", E corr poucos, art. 50, incluindo os inválidos por razões de
en,tretanto, vai I a Naç/ ando da moléstia ou de acidente entre os beneficiários
Ideia de que, ainda U' e do Go- previstos nessa l.ei: ao art. 30, garantindo às
vemo es.tá certo em entidades que comporão o SINPAS, recursos

,
Comentoü o ore rçóes do • nunca inferiores aos do exercício anterior; ao

SINPAS, as autarr rrn como art. 9°, i ncluindo entre os beneficários ex-

as�ntldades que pa .rn�€ll'!.rn0' combátéfites e seus dependentes � aCf�,s�if
, Q,uero declarar- prosseçui ue tenho tando art., no título IV, ampliando o númerotle
a mais absoluta certez!'l de que fie g'raride" �hrepresentações do FUNRURAL nos rnunícipíos
r alcance da m�dlda presldenêi. o serão brasileiros",' ,

artos �s beneflcl_os que dela a quando Finalmente disse que "se congratulava,lcomde sua rmplantaçán, asslm�comio manti- o povo brasileiro por causa do aperfeiçoa-
��s, Integralmente todos os amas do menta que está, por acontecer em nosso sis-'
. NRU��L: tais como: manute dos órg- tema de previdência social, e que será apro-aos penflencos de atendimentlto aosos 'vado pelo Congresso em agosto próximo",trabalhadores rurais eseus depetes' a re- Conclamou ainda "ao povo brasileiro para que
prese�tilção do FUNRURAL em qtod'os os cerre fileiras em 'torno do Governo quer na

�UfHCIPIOS brasileiros, manuterda assis- esfera federal, como naestadual, para que comtência aos Sindicatos de Cat�@ profiss- um respaldo popular maior dê às nossas auto-

s�onals e econormcas, Iprefeit�hospitais; ridades ainda mais ânimo para continuarem na

��eflce�t�� e outros, sem na r e dan-. busca do bem estar sacia!, com instrumentos
o mUito ' de ação cada vez mais aperfeiçoados",

Crfticas a 'iocurador e ministro
apreço, visto que, demonstra firnieza,'coragem
e a dignidade de um Poder",
Criticando a' ação do Procurador Geral da

República, que foi "deselegante, inadmissível
e extemporânea", o parlamentar indagou: "A
serviço de quem estaria a Procuradoria Geral
da República? Quem seriam os beneficiários
pela prática de tais impeditivos? Quem sabe,
também o ministro Armando Falcão estaria na

prática destas tentativ.as? Pois na verdade esse
é o homem que faz a censura a livros, jornais,
enfim, çensura e '!mped� o aperfeiçoar,nento
cultural de nosso povo, E o senhor Armando
Falcão que diz quem é, e quem não é honesto
neste país, Esse é o homem que está acima do
bem e do mal",
Insistindo na crítica ao Ministro da Justiça, o

'deputado Menêses Lima concluiu: "A sua úl­
tima inspiração criativa, além da famigerada
Lei Falcão, foi a recente e violenta modificação
do artigo 199 da Emenda Constitucional mO 1 de
1969. através da Emenda, Constitucional nO 7,
de 13 de abril de 1971. "., quando permi,te ao

Procurador \:leral aaRepublica, por intermédio
do Supremo Tribunal Federal, avocar feitos em

trânsito nas 1a instâncias, quando entender
necessário, cassando tótalmente com isso, as
funções dos'Juíze� e dos Tribunais",

Ministério das Minas e Energia

�,
Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

SElEÇAO PÚBLICA No; 03/77
1 - Resultado da Entrevista Técnica e chamada para­

Exame Médico,
AUXILIAR ADMINISTRATIVO·

,F-1202 F-1207 F-1227 F-1228 F-1229 F-1236 F-1248 F-1270
F-1281 F-1301 F-1306 F-1335 F-1375 F-1381 F-1418 F-1464
F-1508 F-1521 F-1532,F-1536 F-1549 F-1559 F-1593 F-1620
F-1630 F-1642 F-1662 F-1664 F-1673 F-1677 F-1681

, AUXILIAR CONTÁBIL.FINANCEIRO
F-1246 F-1356 F-1401 F-1472

ASSISTENTE CONTÃBIL.FINANCEIRO
F-1209 F-1245 F-1476 F-1663

DESENHISTA
F-1365 F-1585

2 - A presente ordem de chamada não implica em

ordem de classificação,
3 - Os carid idatos acima relaci olJados deverão com pa­

recer à Divisão de Recrutamento e Seleção, rua Esteves
Junior, 8 - loja, até o dia 28/06/77, a fim·de serem encami­
nhados p.ara Exame Médico,

4 - Não haverá segunda chamada para esta etapa,
5 - Os candidatos abaixo reJaciÇlnados, formarão 0

cadastro reserva, válidq por um ano, a partir desta data,

AUXILIAR ADMINISTRATIVO
F-1204 F-1211 F-1218 F-1233 F-1237 F-1247 F-1254 F-1257
,F-1283 F-1292 F-1327F-1337 F-1338 F-1352 F-1547 F-1552
F-1566 F-1632 F-1371 F·1421 F-1451 F-1469 F-1490 F-1531
F-1535

DESENHISTA
F-1'445 F-1454

DESENHISTA PROJETISTA
F-1225 F-1249 F�1625 F-1680 P-3430 P-3431

6 .. Os candidatos abaixo reLacionados foram r-eclassi­
ficados para os seguintes cargos:

AUXILIAR CONTÁBIL.FINANCEIRO II
F-1313

DESENHISTA II
F-1261 F'1273

r'

Retirada estratégica

A retirada da bancada da Arena do p.lenário irn­

pediu ontem que fosse votado requerimento par�
inclusão em pauta do projeto governamental que
autoriza o Estado atransferir participações socie­
tárias no Besc, Badesc e CEE à Codesc. O MDB,
decidido a votar contra 9 projeto, requereu "ur­
gência"e "preferência" à matéria admitindo que
poderia 'derrotá-Ia em, plenário, desde que aos

,

Seus 1,7 votos se somassem. três outros de parla­
mentares da Arena. Na votação do pedido, o líder'
Nelson Pedrini comandou a retirada da bancada
do plenário, como recurso para obstruir a aprecia­
ção do requerimento. Dois deputados da Arena,
Aristides Bolan e, Antonio Pichettí, permanece­
ram no plenário, a exemplo do presidente damesa
- Waldomiro Colautti -'-mas mesmo assim a veri­

ficação de "quorum" acusou apenas 20 presentes,
número insuficiente para votação de projetos. Em
agosto, a Assemblêia ainda teráafé o dia 15 para
votar amatéria,já que, expirado o prazo de 30 dias,
ela será aprovada por decurso de prazo.

2- Maior� informações poderão ser obtidas na

Divisão de �ecrutamento e Seleção, rua Este­
ves Júnior, 8 - loja, Florianópolis-SC, até b dia
05 de Julho de 1977, das 08,00 às '11'00

e�
ds

14:00 às 1700 horas,

-----------, r-._

,_r------�---------=--�------------------------------------------------------------------ ,� ----�---------- _

Ministério,das Minas e Energia

Eletrob�!s Centrais Elétricas Brasileiras SÃ

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasíl SA

..
,'

-

Energia para garantir o desenvolvimento

,SELEÇÃO PÚBLICA N° 05/77,

1- A ELETROSUL necessita admitir em Floria­

nópolis, através de Seleção Pública, candida­
tos para os seguintes cargos:

MOTORISTA
_:__ Profissional B
- Experiência comprovada em Carteira do

Trabalh0 (18 meses) ,

,

- Escolaridade: 4a série do 1° grau (primário
completo)

AUXILIAR CONTÁBIL-FINANCEIRO I
- Curso Técnico em Contabilidade (in­

completO)
� Experiência de 6 a 12 meses

,

AUXILIAR CONTÁBIL-FINANCEIRO II
- Curso Técnico em Contabilidade (com­

pleto)
- Experiência de 2 a 3 anos,

ASSISTENTE CONTÁBIL-FINANCEIRO
- Curso Técnico em Contabilidade
,_ Experiência de 3 a 4 anos,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Democracia

relativa

NII t'lllrccista d() Presidente Ernesto Geisel, dada à
lelerls(/() [ru iucsu e' [orinulada CUII! razoácel com.pe­
té ucia; II;í III'I() 1I11'1I;)S dois rcpuros a [azer, (}1I dois

11()1I1()s (! d is« li til', c') [nimciro reJi:rr:-sc'ú su a concepção
rclat i iist « da d('II/()I,/,II('ÚI, Dcnuicracia tem-se 011 lido,
S!' 1('/11, No Brusi! /lIi IIIIUI relat ira litrcralizuçuo e há
III/III ('slrl/t'lIm i usí it ucionct]. nunüucia pn r« que se nos­
.1'(1/11 IUI/ISfill'lIU1r scus oruãos el/! lírg!i(ls de lima demo­
crncia . A 'l'OIlCl'II«li) d�1 tlcmotraci« rr:ll�til;II,_fi/l1(Lllda
11111/11/ Irllll,I'/ilr/llIl('(/() do ,I'IJlII'('ito do de,\'el/uI!üil1!(,lIt'o
illleguu/(), illiclll/I.I;CIIII' 111'IJ1)()sl() ('(lIII() I)illll() de uar­
t id« uar« II d ist cnstu: JI"lili('1I I' «uur« sit uucio (.'()I1W

('()lIdil'i()III1I1II'III() II illlllnlir I't'()/I/�'ÚU uolü i ca , clccrria:
11'1' sido ciitacl« II('.\'S(I cntrcvisí a di riuid« II u nut 11(1111/­

III(úU (/11(/1111'11li' .\'u_/isli('(/d(/ I'UII/() II d« Frauçuc ulcna-
1111'11/.(' ('()II,I'('Í!'lllc do« ialorc« Ilu{i/Í!'u.\' I' de .1'1111 correta

,\igllifi('(l(úu, () I'r('.\'id!'1I1I' uod ia irr-sc 1)()l/lllIdo'lI criti­
('(1,1' ("ulIslrllllgl'duUls I/I/C ccrtu nun!c /Ir()pi("illr(/() cin

l'u ri» as SII(/S dcciaracocs.
Ailldll IICSS(/ ;1I11/{'ri(/, dentro clo 11IeSIII(J tema, c ale

lcnibrurc. l/III' disse tamhcm nam u.n !I,ililÍ!'o externo, o
I'residcllte da v cncznc!«, Sr, /'('1'1':::, II 1/1/('111 roube [o r-
1I111/lIr1l1i'SI' I'UIT('/II ela li fi rnio ('(/U ilo« ralo rcs elemoerá­
t icos scjcnn I/II(/is/ill'('I1/ IIS cirru nxt á

ncias, disse e/e tuu:
su a iuitrio cst

ú

ca nacitu d« II tlcrrotar (/ sl//)l'ers(/o selll

slll'/'ifiCllr II /i/)('rd(/d(' (' (/ dellluc/,{/i'ill, A Vellc;:;l/cllI,IIÚlí
(; IIl1ii.\' !l1'si'III'ull'id(/ 11r:1l1 SOCill/I/I'1I1 i'('Ullillllici/lIlr:///('"

/ll1I/gmi!" .\'C(( 111111' dI' lietl:(ílr:(), do i/lle U H/'{/si/, L 11.1'

111//OC_I'os du l'rcsit/l'lIlc pere;:; /l(lti re/lreSCI//i/l11 /)({su.!io
/10m cl/ri//I/(';'('r o illlogelll du .1'1'1/ liU(;(ljlll/to ri ullil/ii/o
/llili/i('1I 'lI()r/{'-i/llli'rll'lIl.Iil, Tudus se rc('ordlll/I de i/I/r: o

r('gi,lIlc tlelll()iTri/i('o c(,l/e;::,IIc!oII U, ill1/1/(/lItodu elll sec

gl/itlo I/ tli/lu/llros '/1/(' (/s\'ill(/II//,(//I/ gl'ilcelllel/te o rida
tI'Ii/l/e/(/ lIi/(r/O, so/)(,(,1'il'el/ II IIli/llijr'stilçtí('\' .\'I//)(;er\'i­
u/.\' (/1/1' (//(,(/lI('il/,(/1/1 U I/irc! dll gllcrri/lli/ rllra/, ('OI/I li
1II()/li/i�,il((ÍU dlls ./ill\'O,I' (I/'IIII/clos 110/'(/ '(I ('ollli){/te, Os
II)'(}/i/CIII(/\,'/ri ',i'(' rcsu/rculIIl SC/I/ I/I/e se (/hclic(/.\'se do
/'('gillle; (/ sl/l)('('r\'tlu ccdcl/ (' us gl/,erri/l/('ims clI.\'ari/lll/­
{'(IIII 1/.\ Ol'lll(/S, Lri illc!l/siL'r: o uI){Jsi�,tlo c/egc lil'('sidcl/­
les, ('01110 (; o C(/SO tio IItl/lI/, '

() scgl/I/do I/ollto dll elltrc['ist(/ do Prcsic!':l/te I/r/O

I IUtI i' :I'e r olij ('/ i r o II/ e 1/ te ('XO III i 1/0do /1('/u\' IraI/ ('('ses, I io r
I/iio di,l'jiOrCI/I tI(/\, il/_filrll/(F�'líe\' ('OITe/(/S su!Jre o 0,\;­
Sl/lllo, Hl'/r'rill/l!cI/()S 00 Ilmci'sso c/c csco/hll do Prcsi­
dCl/lc d(/'Hellli/l/iclI, () (;cllr:m/ l�mcsto Gei.\'eI .\'(/he
'\))1/0 os 11/'('sit/clI/cs do rl'/IIi!J!ic(/ tI('I}(}!'\' c/e lU6.J _fil/'{/III
C,ICU!I, ii/OS, ('O li/() ,\'(//)(' 1)('I:!d /i/lIl('11 te' (/s i Ii s/limç'(ícs e IIS

///()/iuI((ic'.\' d(/.\' i'OI/l'l'II(lí(',I' da A('el/(/, NCI/hlllll !JrIlsi­
!I'iro SI' i/lldc i/ {'("�/}('ito: a i'OII['('I/�'ÚO c/li ArclIlI I/r/o

(',\('u/!/(' lIil/glll'lll, III(/S CI/I/III/'(' (/ II/II«(ÍU rilll(// de re{(:­
rCl/d'lr o IIUII/I' s!'icI'iuI/(/I/U IIc/U .\'iStCII/(/, () Prcsidcllte
(;ciscl I/{iu SI' ('SI/III'I'CII d_(' l/II(' \'(' turllUII ('ol/(lid(/Io a

/J(lrtirdo IIw/I/CIIIo CII/ I/Iti' 1/.111 CIl/i,l:,wiriu cio Presidcllfl'
,\/(;dici o II)'(}CI/{'(JI/ I)(/{'(I i/lll/I/cillr (/I/e C/i, ./il/,{/ o ('Scu­

Ihidu, ,Vu dia sl'gllil/tl', eS.\'1I i'S('o/ha _lêli {/llIil/ellldll â.

.\'O('rlO IW/U (;I'I/{, 1'11 I .\I(;di('i, Pustcriur/l/cl/tc rcf'erel/­
tlm/(/ /101' 1I1111/!i/llitl(/dc ,)('/(/ Are/lo I' tle/lois IIdut(/dll
/idu (.'ullgrcssu /lO 1'0/0 o tlcs('o/)('rf'o, ,)/)/1 rigilâl/ci(/
1;0"1'/ a /I lo c rc.\'gl/o rd(/d() u rcslI/lodu IIC/ (/ Ll'i d(/ Fide! i­
d,u/c /'(/J'lii/tíri(/,

() /'rcsidell/c Gcisc! I/ÚO 1/I,'CclSill'O ter delllOI/,I­
/{'(Itlo I/'/{' o('rn/ito IIU COI/ln/rio, L/c /luderio ter /111'1/­

('iu//iu/u (} 'J,)'(}('es,�'u (' i/ll'o('iido (/ ('x('c/lciul/(//idlltlc ç/(/
si/I/II�'(Ío !/I'osilci/'(/ I'o/llojl/stificatil'(/ d(/ IlrC,\'I'II(1I d(/
('IÍ/llt/(/ tio siste/)/(/ llil sdeçtlo dos SI/('cssiUI,\' /iresidcII­
ln d(/ rC/ilili/i('o, '\'/eSIl/(i /I(i{'(/I/C c/c ,whe (/I/C SCI/ C,I­

./()/'(,',o de ol)('r{i'i(oillllcl/to ilislilllclOI/O/l/tl(i O/CIIII�'{lrtí
oilltlo 1111 SI/(/ \'1/('(',IStlO{lliCI:fi,cti/iilitl(/dcdu II/'(}('essu de'
,Ic!CI,'ÚiH/OS c!1l'./i's dc gOl' C 1'11 u, A i I/{/o (' 1/1 1,lJ iU IISSI/II/ i r(Í
() /IodeI' O/gl/(;II'I cllju 1/0111(' tCI//1iI sitio /lro/l(isto /lc/o
CCI/c/'{// C;('Í:lc! c otcl/do 110 /'('(/I/isi/o de I//(/llter II I/lli­

!lodc du sistcl//(/ /l/i/illr, A /\1'1'1111 ('ol/til/I/(/rri' a des('/)/­
/l1'It//(/r o SI'I/ liO/i('/ c o COl/grcsso o (It,/c',

I/o['('rio ol/Ims itel/s (/ c/iSCl/lir o 1}(lrtir doi c dos

11/'{}/lI)\,itu\, dc ill/l/lelltor o tllXiI de de/l/ucroti:::oçúu du
PIIIS, () Prcsic/cl/tc del/ \'11(/ (,ul/trihl/i�,tio"pril/('iilil/­
IIICI//e il!l (/Iri/Jlliç,tlo de rclotil'(/ lihc/'{I({(lc ti (1IIIirCI/SII,
/)('I/C./i'clO i/I/(' IltiO (//(,lIl/�'OI/ (/ totlllie/ode c/os jorl/(/is i'

(/111' IlIio .1'(' eslelldell 110 rridio c ti tc!el'lsúu, 01/11'11 CUI/­

fri/}/Iiç'úo l/o!iÍrcl r('/lIciol/iÍ-,\1' COIII as dcterlllilli/ç'l)e,\'
{iIIUI slIstor o torlllm c ulltrus lI/JI/SOS dll {'('II{'('s,\'(lu: A
\'itllllÇ'tiO hmsi/cim, SCIII scr II'III/(/'-ii/(/, /l11'///()rol/ risi-
rellll('l/lc, 11/(/.1 oIlIto (;' (/1/1' tll!lU (; /iL'lIelll(,/'("lIl'Ío do pu­

e/C'r, 1I(/e/lI reslIlta d(/ lei c e/u 8istell/(/, A.s /irislíl'S cOl/ti­
IIlIlIlIl ii SI' /il:::cr segl/I/c/o critl;rius 'iI/e CÚ-!I/('1I1 O(,OI/­

trufe jl/dil:ia/, L os poc/ercs e/a rCjllíh/iclI, pril/l'Íplll­
IIlellte o jl/dicitíriu e u /egis/(/tiru, Cil/'('(\elll dc lII/IOI/O­

II/i(/, Os IlIlIgistmc/os _l(i/'(/1I1 jlriroe/o-\' e/os sel/s prce/iclI-
1/11'1110.1' (' us jlo!t'ticos, 1/l/lIlIdo .1'0/)('111 ti tri/)/II/II l)(/r/lI­
IIlelllar, IItlO sa!J('/1I se ,wirúu delo ail/da ('0111 u 1I101/(/ato
11(}liU/lIr OI/já dr:,\,titllrdo clelc jlurc/cciic/u lIr/iituírili dc
II"CII/ c/eklll 110 IIlilU o poe/er c_\'eCl/til'O, () Ilodcl: de
legis/llr c o poder de di,\tril)(lirjl/s/i(lI,

As cois(/s sel/Silt(/s (/Ite o Prcsic/cllte disse 1/11 sI/a

elltret'Ísta súo /ll/lIIeros(/s c !c('(io dlle/o c/(/ SI/ii IIC/'SOllil­
Úclade e c/li .1'1/(/ l'isúo de estac/islll 1({IIa /)'011 il/i(fCTelll
[n/i:li;:;mel/tc, (/S ('oIlCe/lç'I)es jlo/{tic(/s c/o [ircsic/er/JC' c
S{{US ill.forIIWç'()eS ilesse' terrellu sufre/l/ de 1({Ilil dcfiJl'­
'IIWÇelO prtlcau::/lltel/te uril/lldo de /irecunccitos (/I/C iltlO

selo Ilessoais IlIas pe(.'lt/iares li c/(/sse (/ I/IIC pertel/ce, ()
i/I/e é IlJllII pe/lll, jlois, COII/(J disse () PJ'esidelltr: Pere:::" da
Veile:::,I/e!{/, li sl//JI.;erselo Ilode ser cUIII!mtie/lI SCIII s(/cri-
,I -,

,

Fcio c/ii liherdade (' d{/ dClI/ocr(/cia,

Carlos Castello BrancO

Radicalizar riao é preciso.' ..' .

,

Rodovia SC-40'1 - Saco Grande - Florianópo,
lis· Caixa Poslal, 139 - CEP 88,000 ' Ende­

reço Telegráfico O ESTADO, F,ones 33,1866-
33-1926·33-1679 - 33-1826 - 22-4139 (anún­
cios) 22-6792 (circulação), Telex 0482-177,

SUl;l!lirlluis: l3Iuml'nau - Rua 7 de Setembro,
967 '- 1" a�cJàr'· linlsqÜi.' - Avenida Cohsul
Carlos Renaux, 56 - Galeria Gracher - Salas 1

siçáo pela redemocratizaçâo e eleitores e que foram eleitos gra­
vem a lide.rança situacionista ças ao sistema da democracia­
dizer que nada há a redemocrati- representativa a apologia desme­
zar. Há mesmo é que expurgaros dida de instrumentos que própriacalabares que desejam negar a ordem revolucionária entende
realidade democrática em que passageiro. Esta atitude ,- a de
vive a Nação. Partindo de um polí- pretender ser mais realista que o
ti co, mesmo que compromissado Rei - é muito própria de certos
com o Governo, essa conclusão se políticos que exercitam sua ativi-.atrela evidentemente a um so- dade com o ânimo de áulicos e de
fisma. O próprio Presidente da oportunistas.
República reconhece o estado de Os partidos precisam - sim _

exceção em que está imersa a Na- de políticos que abandonem esses

ção, onde coexistem, nem sempre lamentáveis e.steriótipos e que
harmonicamente, duas ordens ju- passem a dialogar, em tomo de
.Idicas. a constitucional, repre- uma solução realista para o im­
sentada pela Emenda na 1 e a ins- passe institucional em que- se en­

titucional, refletida pelo Ato Insti- contra a Nação. Q Presidente Gei­
tucional n? 5 - instrumento oni- seI chegou !p-esmo a pedir a asses­
potente, que se sobrepõe a própria soria da "imaginação criadora"
Carta Magna. dos políticos, a fim de que possa a
Essa realidade nao pode ser Revolução institucionalizar-se

desconhecida de nenhum polí- num modelo democrático, com­

tico, seja .. da, Arena ou do MDB, promisso que ela mesma se arro­
De nada aproveita a Nação assistir agou em 1964.
seus representantes enxergando
virtudes onde elas não existem, O Os políticos - sejam da Oposi-
AI-5 é um instrumento çào ou da Situação - que só te-
transitório, não desejá- nham a transmitir o cansado refrão
vel, mas assim entende a da radicalização, melhor fariam se
ordem revolucionária - rrecessá- recolhessem o verbo.
rio ainda neste momento, Isto não Até mesmo porque radicalizar
autoriza aos políticos que tenham não deixa de ser uma forma de
compromissos com com .os seus subverter.

CARTAS'
'

"

f __

d(',� anseios de uma população, que a

Oow Qllímica S,A. está, ciente das
suas obr,igaçôes para com li população
e com o meio-ambiente onde ela se

instala, Tem esta empresa, como filo­
sofia de negócios, ele que a colocação
de um produto-oü sua fabricação em

'um naercado sem considerar a segu-,
rança e o bem esta!' da popu,lação, bem
como o respeito ao meio-ambiente, é

prática abo'millável. Esta empresa

veio ,para o Brasil por considerar este

país um bona mercado, por possuir
tecnologia e recursos para fabricar

produtos que o país precisa e espera

pennanecer - aqui por muitos e mui­
tos anos. Estas são razões e espera

pen11anecer- aqui por muitos e mui­

tos mios. Estas são razões suficientes

oESTADO
Empresa Editora O �STADO Ltda.

e 2 - ChapeelÍ - Rua Urugua.i, 1458 - Criei"","
- Avenida Getúlio Vargas, 312 - Hajai - Rua

He'rcilio Luz, 4,12 - 10 a'ndar, Joaçaba - Rua 15

de Novembro, 882 ·1° andar, Joinville - Rua'
9 de Março, 478 - Galeria Grossembacher -

sala N - Lages - Rua Carlos Jolre do Amaral,
67 - Tubarão - Ru<: São Manoel, 2'10 .. São',

Migucl>..<l{l: Oeste - Rua Itab3ra�a - Re!)re.

Nos becos ind\evassáveis por
onde se embrenha o processo po­
lítico brasileiro os caminhos pare­
cem conduzir somente ao im­
passe, e não oferecem outra solu­
ção. Tornou-se já um esteriótipo,
ouvir-se da Oposição os mesmos

lamentos de democracia e liber­
dade para logotroarem as réplicas
arenistas de que revive a subver-.
são pela palavra apaixonada dos
que não sabem opor-se ao Go­
verno, sem opor-se ao regime.

E balisadopor e�tes dois argu­
me:ntos flui o processo político,
lerdo, monótono, insípido, sensa­
bor. A Oposição debatera contra o

AI-5 - instrumento efetivamente
pouco compatível com os para­
digmas de democracia exercitados
pelos países que efetivamente a

praticam, nos Estados Unidos ou
,

no oeste europeu - e a Situação
faz refluir essa ira contra o partido
oponente, acusando-o de radical e
radical izando - a também. Ôra,
esse procedimento tem sido repe­
tido à exaustão pelos 'dois parti­
dos, variando apenas as' Formas
pelas quais são ditas os mesmos e

surrados chavões que se depen­
duram repetiti vamente nas man­

chetes, dos jornais, Cl arna a Opo-

Dow Química

Prezado Editor: Tem esta carta a

intençüo de �bj,etm: vigorosam�nte à

associaçiio feita por este jornal,-na sua

edição de i10ve do corrente, de lima

fotografia mostrando lima suposta fú­
brica POlll idora (que m10, é a Úow)
ilustrando miltéria sobre "-!JossÍ\'el po­
luição da Oow",

'

Deturpaçües desta,natureza,l2ausam
danos irreparáve'is a uma empresa que
tem se destacado como uma das líde­
res em programas de controle de po­

luiçáo - não somente no B'rasil, mas
em todos os países onde ela OPera.
A confusão feita pêlo advogado Ro­

gério Ferreira com os produtos OOW,
como 'sendo. de alta toxicidade (esta
empresa jamais fabricou, em parte al­

guma cio mundo "elementos qúímicos
à base de dioxina") e publicada por
este jornal' é, no nosso entender, um
eno muito grave que deve ser cOITi­

gido,
Anexamos a esta carta'uma publica­

çúo que lhes será muito útil� A Ques­
tÚ() dos Defensivos Agrícolas - lIm

trab,tlho feito com profissionalismo e

baseàdo em pesquisas que, entre ou-
'

h';iS coisas, cita descobelias feitas por

respeit;\c!os cientistas sobre () 2,4,,'}..T
,e aprése,nta fatos concretos sobre a

'eficúeia dos defe'nsivo_s agrícolas,
'

Tenha,certeza este jornal, h'ibuna

para garantir que ela não irá adotar
atitudes qUe a desabone ou venha li

prejudicar sua 'imagem de bom eicla­
dúo !leste 'país que tão bem a acolhe:
Os ,seus investimentos atuais no

Brasil �uperam a casa dos 350 milhões
de dól1tres. Não existe a meno� Í11-fen­
ção de prejudicar invl:;sthnento tão
vultuoso ou tê-lo I>rejudicado por de­
clarações negligentes e sem fuada­
;nento a respeito das noss;ls 0IJera­

ções,

Podemos ihe garantir que a 00\\1

Q{lÍmica'S.A, jamais apresentoU a au­

toridade alguma qualquer· proj>osta
fonnal por escrito para instalação �le
fábri'ca em Itajaí. Suas operaçôes em

Itajaí, como deve ser do co,�heci­
mento deste jornal, restringem-se a

um telminal marítimo para recebi­

mento, estocagem e distribuição de
soda cáustica em sol�,ção para os

clientés da empresa rio sul do P�1Ís.

S Somos�lhe ntuitol gratos, de ante­

mão, pela atenção,dispensada,e pelas
medidas, que esperamos serão toma­

das por este jornal para corrigir tão
lamentável equívoco que está tra­

zendo perdas irreparáveis à imagem
desta empresa.

Cordialmente - M urce[o Lins, As­
sessor de I IIlprellSa e COIHu/licaç'()es
- Dou; ÇJI/ímica S ,A

senaantes: Rio de Janeiro e São Paulo - A,S,

Lara Ltda, - P,"to Alegre· Proppal Propa­
ganda Representa9ões Ltda, . Curitiba, Belo
Ho,;zonte, Brasília, Salvador, Recife, Forta­
leza;Bclém - Pereira de Souza e Cia, Noticiá­

rio l'/acional: AJB ',,�n�er"al'ional :,AR - Rlujio-
,

!'otos: AP - Teliiforos: AJ-B. ';.

•
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INCRÉU
O Deputado Miraci D/tti

churrasqueava com u s

pares na Associação da cixa
Econômica Estadual, de
confraternizavam os de'.ta­

do�\de ambos os partllS,
numa fraterna reunião ue
assinalava o início do reciO.
O líder do :vIDB receu a

notícia da cassação doeu
líder nacional, Sr. Alear
Furtado, através de O:s­
tudo", que acabara 'de' :e­
ber o texto do decreto fsi ..

dencial.

.* *

Reaçáo do Sr, Mirucile­
retti: não acreditou,
A'goni, já acredita,

DISCURSO 'ALHEIO
Criticando a atítudelo

Procurador Geral da RIÚ­
b lica, .Henrtque Fonsecde
Araújo, que tentou embrar
a transmissáo do tapc lello
ao ar na última segunda-ra
em horário requisitudoro
TSE 'pelo �IDB, o Depulo
Antônio Menêses 'Lima's­
tendeu sua 'carga nu.Minro
Armando Falo,
obsequiando-o com treos

inteiros do discurso do DtI­
tado Josí' Costa (�IDB-,),
que recentemente ataco o

Mmistro da tribuna da \­
mura.

Atento ao pronunciamro
do Sr, MenêsesLilTw, o ljr
da Arena, Nelson Pedri,
convidou-o a citar o autoia

caril inária, pois o parlumerr '

clcsfiuva d ixcn rxo alheio .1
.

IlH...ucionurtu fonte",
* *

, E 'u primeira vez que ,1

deputado da Arena con ,I

Ulll do �IDB a "retirar-se' )

discurso de um companhtiJ
de paltido.
:--JO PLAl"ALTO
O govcrnador Konder s

paraninfa' no próximo dia
HO fonnandos ela 'Faculde
de Ciências- e Let�as�)
�lafra, DUI:ante o dia, o

l(vernado�' concede aud�ênci
com 'as hderanças lOCaIS e I

gionais do Planalto Norte, f
hindo principalmente de �

litica, 'I
A regiúo mi..!> tem ;eor",,\­

tantes na A���j}."breit�í.,_
clama a falta de um íntene­
diúrio entre os municípú.,s o
GoVerno do Estado. Nas e:li­
ções de,74 o Planalto Norteó
fez um deputado com d�,s
suplências: Benedito Ca­
valho Nlttto e Edmond], S.
liba. Tamb�m CNmo suplent'
tem Aroldo Carvalho, na Cã
mara F'ederal.

A� lideranças loc'ais d'
Arena querem fo.nnüÍai { 't
conSenso em tOl1l0 de un' ,

candidato da regiáo, mas
guém quer ceder: Cano'
quer como candidato I'
dito Garvalho e Mafra ir
em apoiar Edmond J, slul

, ,Ia

Os
----------.....'O"';lic
r---------------�--d

Indid�
�r

A particiJi
, 8t

i\ expansão do Produtojo
um ano pelo setor secundá
'e 1976 concretizou-se nmPI
Catarina. Em qualquer r
Também o é aqui. Lá o fe� J

ções, extrapolações e implo'
ainda que de modo sumárl ti
jornalística. A primeira cf!'
mico se caracteriza por dü I'

expa�são episódica, oJenô
conjunto de mensagens aal

, industnial é de transformacii
ficiamento, a montagem l (
circunstância, a mobiliza�M

,

recursos humanos (mà(}-d Q
empréstimps), recursos te

IV
mento impressionante do
catarinense está consegui�
(2) uma combinação ,ade<lj­
mia é de mercado (e não c

por quem deles tenha nt

quanto à qúalificação) inn
<loma relativamente ao Gt'"
pendem do Governo as ofe
humanos de qualificação K
em nÍ\:el médio e superio
dos por último. Sem eles,
,cente, facilmente deteriora
Pois aqui no Estado, mais (

nos circuitos escolares qu
ao redor, têin matrícula uni
formação e o aproveitameJlcialtnente pelo'élall da clas\)
de energia elétrica prosse§
ampliado em 23% sobre 19
ainda incluir, na sua client(

disponibilidade franca e quhl
nificamente todas as decisõ
grandes complexos (abrf�., Ibl
mútua causalidade. Uutro fal,
Govemo (em Santa Catarin�1
si stema oficial de crédito tn

importância de Cr$ 13 bilhó i

cifra é significativa, E Iiderak
que o Governador Celso Rall

pulsores da transformação di
Neste volume; as aplicações di
Cr$ 3,5 bilhões ou 270 milhõ<:,
As dimensões da economia s�

mero básico do raciocínio na:

meio aos Setenta, a cifra com

As referências assim pinçad
e qualificação da economia,

,

auspiciosa: 46,2% dos ingres$
cOl1t,;buições da Indústria, fIgressando na etapa industria ,(
que se colocam agora, nos eXj
des e sabedoria igualmente S

l (

Ia,.dli
1...

(.) impasse se tormou e nin­

guém cogita de um renovador
para renresentar o Planalto
Norte no próximo ano,
NOVA IMPORTANLÍA

As CâmarasMunicipais da
Grande Florianópolis, soma­
das, fornecerão 28 delegados >

habilitados ao Colégio Elei­
toral que indicará o sucessor

do Governador Konder Reis,
.a 10 de setembro de 1978.
Com a nova morfologia do

processo eleitoral o vereador
ganha uma nova importância.

'

vale quase tanto quanto pesa
um deputado,

•

TERREMOTO
O calçamento a lajotas da

Carvoeira e da Avenida da ,

Saudade - por onde trafe- '

gam caminhões pesados -

parecem ter sido remexidos
por um terremoto de elev{lda
graduação na Escala de Bich­
ter.
BR-Ii6 DUPLA
A BR-1l6 -- Uma das

-p r ime i ras rod<,vias
federais do país, que'
corta o Estado p \a
serra, rumo ao sul - levará
aindu dois anos para ser inte-

gralmente recuperada,
'

Dentro deste prazo a ro­

dovia terá pista dupla em 114
de seus 400 quilõmetros. O
tempo necessário para a exe­

cução da obra - segundo
os recursos financei-
ros disponíveis
tOI nxauo pela vum stro Lnr­

ceu Nogueira, dos Transpor­
tes, depois de percorrer todaa
extensão da estrada, em via"

gem de inspeção, conside­
rando prioritárias _apenas a

restauração da pista existente
e a dupl icaçâo dos trechos já
contratados,

* * *

A duplicação total das pis­
tas, porém, não se fará até o

firlal do Governo Geisel.
I1ITUR
:.- A Companhia de Turismo e

mpreendimentos de Santa
atarina - Citur - sucederá'
Turesc como empresa ofi­
ai de turismo de Santa Cata­

aa, vinculando-se adminís­
Itivamente a Secretaria de
Idústria e Comércio.

* * *
�

à�ASí)t!mbléia �f�al d�
Constituição e-!eg!!u I?resl.­
dente o Sr, Orlando Bertolt,
sendo D'iretonis Administra­
tivo e de Operações os Srs.

Walmor Plccoli e Cyro Ge­

vaerd,
BICHO
Há nnm laboratório parla­

mentar'um ante-projeto estl�­
, dando uma fónriula,�e le,gah­

, zaf a prüfissão de blche�ro, .

, Como a profi�são nao e

permitida ex,atam.e.�lt�, P()�·
que o seu objeto e Ilegal"p�­
meiro teria qlle o.,coner.a lega-,
lização do jogo do bIcho,

* * * ,

Há sinais de que aZootecfi
é- um projeto. em amadureÇl-
"mento.

"
.

"

� .
.'

()res (II)
lo industrial

, .

II (quantidade de bens geradosem
nomia,medida em valor) entre 1970

,,-lO o (de '100 para 309,71) em, S,anta
(�ance assim, é fato ,ausPIC,I�SO.

. b ti'do a análises e verü)ca-
\na su me

t
.'

fentemos fa�e�las igual�en ,e a�ul,
lHes de uma, colufla de Jl1f<;mn.aço�
é a de que o desempen�o_ ecoa

! constância. A:fastada a hlpotese da

'uire significado�àio� e contem um

dificadas e analisadas, ? processo

mente mas inclui tambem o�ene­'ionam'ento. Envolve, em qu� qu�r
:ursos materiais (matérias pn.m,a�),
'cursos monetários (c�p�tal gr?p[l�,
� e capacidade de gestao, m,cr_­
ldustrial revela que o empresanado
�r (1) uma disponibilidade franca e

'atores. Os fatores, porque, a econ()-

,) se oferecem nele e são disputados

'. A oferta de mã(}-de-ob�a, (salv,o
ldo Governo, Igual�ente e auto­

)ferta de matérias primas, Mas de­

ergia, crédito, transporte�e recurs�s
uto final dos sistemas de form.açao
lmente cruciflis os rec�rsos al,lIlh�­
os, a atividade industnal_s�ra .retJ­
laz de cometimentos sigmf�cah�os.
il catarinenses, estão hOJe lDscnto,s
1 a 16 anos de escolarida�e. 25 m.l
l, Esta difusão de oportumdades de

s pela juventude, respondem par­

sarial urbana. Por outro lado
a oferta

tada. Embora o consumo se tenha

tema,suportou a demanda, e .pode'
nOVOS consumido�e� indus�lalS ••

A

,do insumo energe,hco presIde slg­

:esariais, especialmente quant_? aOS

I,é eletricidade guardam relaçao de
" 1 igualmente coberto pelo

spensave , .. d' O
do muito expressivo) e ocre ItO.

u à economia estad�al, em. 1976, a
ivalentes a um bilhao de dolares, A

, -, Banco do Estado, o Banco

'Icaçoes
o

um dos elementos pro-,
oeava como 5
Ia sociedade, há es�ass?s 1. anos.

lente dirigidas à Industrl." atmgem a

ólares. De novo, o dado e relevant�,
'aram, então, profundame,:,te: O nu-,

Ida dos Sessenta era o mllhao. Em

o bilhão, d
'

acidente,demonstrativas, a pUjança

inam com uma última, Igualmente
I Tesouro Catarinense p�ocedeJJ1 �e
,to é indicativo de que estamo� �n-,
onseguinte urbana, e que os desa�lOs
UJll repçnsamento rigo'roso de atltu--

sa de decisões.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Leite tipo C aumenta e passa custar Cr$ "3,90,
/ "

o Super'íntendente da Sunab baixou ontem porta­
ria fixando a partir de hoje, em Cr$ 3,90 o preço do
litro do leite tipo C "in natura" para o consumidor
.das capitais dos Estados da região Centro-Sul (o

,

preço.anterior sra de Cr$ 3,50, o litro, Paraos produ-

tores, o preço passou de Cr$,2,85 para Cr$ 3,20 o

litro,
' '

...
Ós grandes centros consumidores da região con­

tinuarão consumindo leite com teor de 2 por cento
de gordura, e,nquanto que nos municípios interiora-

\,

nos do Centro-Sul e nas regiões Norte e Nordeste, o
percentual permanece em 3 por cento por litro, A

margem de comercialização das usinas tica.estabe-
lecida em Cr$ 1,17, incluído o subsídio de Cr$ 0,25
por litro e o valor de Cr$ 0,22 fixado para o percen-

, geral
revelou

tual de matéria-gorda,
Ainda na região Centro-Sul, o preço fixadoa nível

de produtor quando o foi de Cr$ 3.70, Nessas regi­
ões, o preço do leite é subsidiado pelo governo em

Cr$ 0,30 por litro,

-Trans8rasil começa hoje a ·operar
nesta Capital com o trijato 127

/,

"embora a 1" classe

nópoJis, com destino a

São Paulo, via Porto

Alegre, levará 2h45m

para chegar à Capital
paulista, enquanto que
Ü das 17hIOm) via Curi­
-tiba, chegará ao mesmo

destino em
_ apenas

1h50m, "Para as pessoas
que costumam viajar

para Siio Paulo - acres­

centa João Pol i - a maior
novidade está 110 pri­
meiro vôo (11hI5111),
pois , nesse caso, será

servido almoço a bordo
para os passageiros, As­
sim, as pessoas que sc

utilizarem dessethora­
rio chegarão, em Súo
Paulo e porleráo partir
diretamente, do ae ro-

porto para tratar dos,
seus negócios, sem

precisar perder tempo
com as refeições".

aparelho. Quanto ao

tempo gasto no trajeto,
não haverá grande dife­
rença , uma vez que,
devido a curta distân­
cia, o avião não poderá
'desenvolver toda a sua

potência" .

O gerente
Transbrasil

A� partir de hoje, os
supermercados não abrirão

domingos.'
'

•

mais aos
A exemplo do que já vem ocorrendo em

quase todo o li3rasil" os supe,rrT\ercados ,de Flo­

rianópolis não poderão mais abrir aos domin­

gos, a partir do próximo dia 3 de _Julho, No

entender do presidente da Associaçao ,�omer-
:, cial de Florianópolis, Oswaldo Montz, a decl�

são é justa, U ma vez que irá propo�clonC!r rnaror
descanso aos empregados, Alem disso -

acrescenta ele - esta medida trará como con­

sequências uma subst�n,cial melhora de ser­

viço, [á que os tunciorianos, estando,de,s,can-,
'sacos, poderão apresentar melhor rendimento
no trabalho", ,-,

Um outro tator importante que deve ser des­

tacado ,nessa decisão do .Ministério do Tra­

balho, revela Moritz, "é que os supermercados
poderào contar, a partir de agora, com uma

mão-de-obra mais qualificada, Ou seja, muitas

pessoas capacitadas se negavam a trabalhar
em supermercados e procuravam outro lugar,
justamente pelo fato desses estabelecimentos
trabalharem aos domi ngos""
O FECHAMENTO, ,

A medida de fechamento dos superrnerca-
elos a0S doming�s deve-se a Lima interpretação
do Ministério do Trabalho do artigo 7° do De­

creto n? 27,048/49, que diz o seguinte: "é con­

cedida, em' caráter permanente e de acordo

com o 'dispos'to no parág rafo 1 0, do artiqo 6°'"
permissão para o trabalho nos dias de re-

pouso". " '" " '

Entre as atividades cornercrars, as quais
foram concedidas autorização, em caráter

permanente para o trabalho aos dórninqos e

feriados, encontram-se: varejistas de peixes,
caça e carne fresca; panificadoras; varejistas
de ovos e aves; feiras livres e mercados que
trabalham com frutas e verduras e ainda as

farmácias, ,

A interpretaçãO do Ministério do Trabalho é '

de que a permissão para trabalhar aos domiri­

gos' diz respeito unicamerite às atividades es­

pecificadas" As que não seenquadram nas ati­

vidades acima, n ao poderao trabalhar,
conforme o -artíço 9° do decreto 11°
27,048/49 E" conforme o parecer nO

vidades nO 27,048/49, E, 'conforme o Parecer n?
16/76 do Ministério do Trabalho, publicado i10
Diário Oficial da União em 11/02/77, os super­
mercados nào estão enquad rados no artigo 7°,
pois, embora eles vendam pães', carnes, ovos,
frutas e legumes, vendem também outros pro­
dutos que ão constam da relação do decreto,
Reunião em Mafra

, \1;,ritz foi reeleito presidente dáFuc isc '

,

j

À partir de, hoje, H.« capacidade para 116

Transbrasil passa' a' pessoas, .seudo d ivi­

operar regularmente' dido em duas catego­
com Ó Boeíng 727 (Tr'i- � ,rü)s:' 1 a classe e' turís­

jatão) para as cidades ,tica. Segundo o gerente
de Porto Alegre, Curi- geral da Transbras il
tiba e São Paulo. Os nesta Capital.Toâo Poli,
vôos, partindo de Flo­

rianópol is, s erâo diá­

rios, saindo o prirneiro
ÚS 11h 15ní, com destino
a, Porto Alegre, Súo'
Paulo e Rio de Janeiro
e, 'o segundo, às

17hlOm, para Curitiba,

São Paulo, Brasíl ia, .

Belém e São Luiz, com
conexão imediata em

São Paulo para- o Rio de
Janeiro e Manaus.

O Boeing 727 tem

. "'r'

Oswaldo Moritz, que é também presidente da
Federação das Associações Comerciais, e In­

dustriais de Santa Catariná (Facisc), disse
ainda que no dia 2 de julho próximo será reali­
zado no município de Mafra a 27a reunião da

Facisc, sob o patrocínio da Associação Come r.-
, cial.e lndustrial daquela cidade, que neste dia
estará comemorando .25 anos de fundação,
No encontro ser ào tratados assuntos tributá-,

rios e trabalhistas de interesse do, empresa­
riado; análise da atua! conjuntura nacional e

dos assuntos' tratados na reunião realizada

peia Confederação, das Associações Comer­
ciais do Brasil, em São Luiz, Após a reunião
serao empossados os diretoras da, Facisc para
o biênio 77/7.8, eleitos na reunião do Conselho
Diretor da Facisc, realizada ernLaqes no mês
demaio passado,'

, •

E a seguinte a nova dirétoria: presidente,
Oswaldo Moritz; vice-presidente OsvaldoMo­
reira Douát (de Joinville); Mário John (de Blu-:
menau); Antônio Caldeira Góes (de Criciúma),
ísíno Neumann (de S, Bento-do Sul), Carlos Cid
Renaux (de Brusque): Luiz Carlos Franken (de
Chapecó), José Pascoal Bággio, (de Lages) e

Wilsofl Seconelo (da Associação Comercial e
lndustrial do Oeste Catarinense). Pára o cargo
de diretor secretario será empossado Horst'
Wohlgemuth e, para diretor tesoureiro 1'110"
Francisco Campos,

ainda que para o pró­
ximo ano, além dos ho­
rários já, existentes, a

empresa ',pretende
acrescentarmais- um" que
'também partiria pela
manhã. Para tanto, a ae-

.. "

ronave.pernoiturá nesta

capital.e sairá para �ão
'�aulo pel a manhã, o ho­

, rârío, entretanto, ainda
'na,(" foi eS,c·olhidó.' .

.. '. '.
"

"
,

apresente um pouco
mais de conforto, esta
'divisão" no entanto, nán
existe na realidade"

o novo Boeing da
Transbrasil nâo apre-

senta muita diferença
em relação ao "One
e Ie ven'", ,que v inhu

operando normalmente
até ontem "Ern .pe-

.quenas distâncias como
estas em que vamos

operar - explica joâo
Poli - o Boeing 727 trará
como maior novidade o

conforto para .os passa­
geiros, além da dife­

rença marcante no que
diz respeito a decola­
gem e aterrissagem do

"

'S;monsen anunc.ia a
. .

.
�

.'

>

Programa N.'acional de
no.confisto'da ,soja,

Eletrificação R�r31,-

O Ministro da Fazenda, rnentQ teria que ser continue, ',',

Mário Henrique,', Si,mohs�n, para que não, -houvesse. en­
cornurucou ontem a bancada- ,calhe, De' -qualquer forma, a

de deputados daArena'gaúcha réduç�o do confisco 'ajudará o

a redução imediata ele .con- embarque de pelo menos boa
fisco cambial sobre 'as expor- parte-do 1 milhão 900 mil tone­

tações da soj-a, de'12por eent0 I'\ldas de soja est,oc'aàas noRio

para 7 por cehto, Grande do:Sul�',
'

,

'

> .
,

, " �.: I' Alnd,a >0f'ltem", Nelson 'Mar-
,Ele assegur.ow aos, �ÇI:r:la- ; ct;,ezÇlfI "entr�gou, ao Mip)str,o

mentares que, 0 visilarâm 'em, ga FÇlzeiilda um document,o da
,

seu g'abinete,que séfáo-maMti� Associação das)ng,(J'str.igs de
dos nos nívei� atuais às preços Galcá�io do Rio Grande do Su'I,

,
internos do óleo e de fÇlre,l.o de "em que os p'róprios indus-

soja, E fqi-essE) o mptivp ql;Je o ,
tri ais ped�m a s,t:J,spensão'

levou a não,reduz,ir ainda mais elessa linfla'ele' ,crédito" pará, a
o confisco, segundo relataram ',indtJstria" mas "ao' mesmo

0& deputados, após o enc,ontro tempo julgÇlm riecessária ii:
com o mif'listro, ',I m'anut,enção do incentivá ao

Nelson" ',Marchezar:l, consumo, feito atr.avés de li-

l' secretár.io-geral ela Arenae um rihas de crédito ao agricLilt0t,
'

'. dos parlamentares gaúchos' Ele não aeredita que se,mari-
qU,e �stiver.ani com 5imohsen, tenhao 'prazo d,e cinco anoij
disse que essa, queda de cinco' quand9' o Pr.ocal' para o agri-
-pontos' J1)ercef-ltqais ',no oon- cultor ,for 'reativado, mas es-

fisco ,"ale6ds parc.ialmente as pera I!jue o governo continue'a
reivind'icáçQes dos pr0dí.:Jtos", conced.er "condições ,estimu-

,

e 'àcl,mi,tiu, ju,nt9 ,com seu co- lantes, ao lavrador",
lega 'AUgusto Trei,n, 'que o es-

'

"Isso porque CC ministro nos

cpamento,dEl toda a soja esgo- ,aS!1.l:lgurou ,que apenas o pr.o-
tada no Rio Grande do $I!JI cal industrial está para1isaao,
aind'ase processará com ceaa' "A liphad'e créd.ito a� agricul-
dificuldade ,a partir de,agora, tor deverá ser reaberta logo, E

"O Estado está' perfeita� a minha impressão pessoal é'
mente preparado para embar- de que revogação da suspen-
car,toda ,a soja - disse" au- são demora poucos dias",
gusto Trein -, mas o escoa- acrescentou Marchezan,

6 presidente da RepGbli,ca assinou ontem decreto defini�dà o

programa nacionat de eletrificação rural, que visa coordenar a

ação nacional da Eletrobrás, o trabalho das cooperativas de,
,

eletrificaç âo rural, supervisionado pelo MinistériodaAgricultura,
O dec'reto cria 'um gP'upo dei trabalho,inlermihisterial, �onsti­

tU,ído pe'lós Mih,istérios da Agricul\u ra" Mi'na" e Energia e Plane­
Jame,ntci, 'para, e,m :60' dias; regulame'ntar o progr�ma, Além de

garantir apoio, i�clus-ive finanéeiro, ao' programa de'cooperati­
vas, o'dé�reto r�com'endq, às conce,ssiohádas d;a Eletrobrás q�e
,amplrem sua cobertura das áreas urbanas para as rurais, A�
Ilinhas df�tmflsn;içao.8, redes de_distribuição das cooperativas
serão instaladas sob autoriza'çac do Ministério Minas e

Energia, para u,so privaÚvo dos coo'perados, vedado o comércio
'de energia elétrica,

'

EOl outro decreto, Q presidente Eliteralegislaçãó ante'rior, para
instituir, r.JO Ban.co do' Brasil, em,,11ome do goverl'l0' federaL o

, Funçlode'Etetrific�ção,Ru [ai �e Cóoperativa's (FUER): de�ti nado
'a movi'me,.tar' recLnsos;'Qar? e�ecUçã.o de planos, programas e

projetos de eietrifi.caçào rural de coopera�ivas O fu�do será
suprido p,or rec�r,sos do Ministério da Agricl:Jltura, do Incra, e por

operaçõ�s,decrédito"col'lv�niàs e retorlios o'u rendimentos das

operaçõe.s realizàdas
.

"

',"
'

,A ádministra.ção, do Fundo; bem, como dos programªs dele
el:etrificaçao,.rural qas co.operativas, .�stará a c'argo do grupo
exécutivo de eletrificaçao ru rál de cooperativas (GEER), com'
autonomia adÇl1lnlstra�lva e financeira, formado por representan­
tes df,Ministério da Agricultura, das Minas e Energia, do Interior,
do Pl'aneJamento e'do Banco'do BraSil,

Ninguém constrói em,bases sujas ""'_--�--"""""""'''''''''''''''I

�

As ruas e praças s�o'nossas,,"Cuide delas ..
"

lima vez que os passa­

geiros porle rà o

utilizar-se de uma ou

outra classe, sem acré s­

cimo no preço da pali­

sagem, que é de Cr$
820,00".

O vôo das llh15m
que parte de Floria-

. ,
..

\,;\.) , 1\ \, ) 11'.1

•

onuncie
'em

o ESTADO
,

;
" ' . "

sem sair

do centro.

•

OS' CLASSIFICADOS ,QUE VENDEM MAIS.
'TI -_

Para maior cO,modidade de seus anunciantes, O ESTADO

inaugurou, sua' loja de anúncíos no Centro ComerCiai

Aderbal' Ramos da Silva, co�junto, 208, fone 22-4139,

Você continua recebendo a mesma atenção e seus anúncios os

mesmos CUidados,

Anuncie em O ESTADO, Sem sair do Centro,

- I

Çhegou O terceirotrinlestre
Faça seu depósito na/CADERNETA �ULBR�SILEIRO,

, DE POUPANÇA, até o dia 5 de Julho. '

Aproveite as vantagens integrais do 3°: trimestre.
Nas agências do BANCO SULBRASILEIRO
OU na loja do Meialonga,'

Rua Tiradentes, esquina Nunes Machado.
,

'

(Para atendjm�nto da Caderneta de Poupança)

,

Atenção para o horário especial par� atendimento da
,Caderneta, Sulbrasileiro de Poupança.

10• de julho sexta-feira
DIAS: 4 de julho segunda-feira penúlfimo dia.

5 de julho ter'"ça-feira - ÚLTIMO DIA.

HORÁRIO: das 8.30 às 17.30 Fls. Sem fechar ao meio dia.·
• Conforme circular nO, 351 do BACEN.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Acidente mata uma

pessoa no Estreito

na rua Afonso Pena, no

Estreito, o Volks de pla­
cas AA-80 19, de proprie­
dade de Edornildo Fran-

Uma pessoa teve morte

instantânea e mais duas
cisco Rclmão, dirigido por General Vieira da Rosa),
Francisco João dos SantOs que resultou com fcri-

encontravam-se 'também
Valcir Juttl (que morreu)
e Adalberto Anacleo Ma­

chado ,(resi.den te a rua

mentes.

Há informações de que

? proprieta,o Jo Volks,
Edomildq Francisco Rol­

mão, no dia' anterior, dei­
xou o veículo com Fran­
cisco João dos Santos,
que é mecânico, para uns

reparos. E na madrugada
de ontem, o mecânico e'
os dois companheiros sai­
ram para umas voltas pela
cidade. E acabaram coli-

-dindo com o caminhão,
na rua, Afonso Pena. Os
danos' .fóram de elevada

monta, ficando o Volks
totalmente destruído, O

motorista do caminhão,
Oswaldo Ivo Henz, não

resultou com ferimentos.
A polícia constatou qúe
ambos' os veículos esta­

vam como seguro vencido.
O corpo de Valcir

Juttl encontra-se no Insti­
tuto Médico Lega], para
onde foi transportado de­

pois de ter sido verificada
a sua morte no Hospital
Celso Ramos, para a efeti­

vação da necrópsia e pos­
terior liberação para se­

pultamen to.

Traficante é ferido,num
tiroteio, com a polícia

O traficante de maco­

nha, L. F., continua inter­

nado no Hospital Nossa
,

Senhora da Conceição, em

Tubarão, recuperando-se de
um ferimento de tiro dispa­
rado durante o tiroteio o­

corrido com a pol ícia, na

noite de sábado último, em
Laguna. Também foram
presos, em companhia de

L.F., mais dois traficantes,
Geraldo "Bang-Bang" e seu

irmão J.S., naturais de La­

guna.
O delegado regional de

polícia de Tubarão, Nilton
Pizolatti autorizou o deleg­
ado da Comarca tubaronen­

se, Mário Ostetto, e a mais

cinco, policiais civis, para
que realizassem uma blitz

,

em Laguna, depois 'de ter

"rece1:lido unia denúncia de

que "passadores" de tóxi-

CuS estavam agindo naquela
cidade.

Os policiais efetuaram a

diligéncia em diversos locais

suspeitos, quando, no final
da noite, nas proximidades
do Clube Xavantes, no

.Baírro
'

Magalhães, observa­
ram três pessoas conversan-:

do com outras duas, sendo
um deles conhecido como

suspeito, Os policiais se a­

proximaram das cinco pes­
soas, que se eV,adiram do

local, tendo um dos súspei-'
tos disparado um tiro. A
área foi cercada e um dos
traficantes resultou 'com

ferimen to, depois do tiro­

teio. A polícia conseguiu
apreender 200 gramas de

maconha em poder de Ge­
raldo "Bang-Bang", e seu

irmão, J.S.
Segundo informações de

policiais lagunenses, diligên­
cias posteriores foram reali­
zadas nas residências dos

traficantes quando acaba­
ram -ericontrando quase
meio quilo de maconha es­

condido, prontos para a

venda na cidade. Geraldo

"Bang-Bang", um dos trafi­
can tes, é pessoa conhecida
em Laguna,' pois pertence a

uma "escola de samba".

Após a prisão de "Bang­
-Bang", 1.S. e L.F., a polí­
cia constou que as outras

duas pessoas que conversa­

vam com os traficantes não

são "passadores", mas poss­
.íveis viciados, que ainda
serão identificados.

Há informações de que a

bala que atingiu L.F. não
ten ha sido disparada pela
polícia, mas sim por um

dos traficantes.

Polícia apreende maconha
São Paulo - Oitenta quilos
de maconha foram apre­
endidos pela Polícia Militar,
ontem de madrugada, com

a prisão de seis traficantes
que há meses agiam na

Capital, abastecendo princi­
palmen te os viciados da

zona leste da cidade.
O chefe da quadrilha,

Kaise Sper; confessou que,
em apenas alguns meses' de
atividade, conseguiu vender

mais de, meia tonelada de

maconha em São Paulo. Ele

tinha, como distribuidores,
Vera Conceição Loureiro,
Antonio Batista da Silva,
José Reuber dos Santos,
Célia Matias Cruzeiros, e

Célio Donizeti Fidalgo, fi­

lho do traficante de entor­

pecentes Horácio Fidalgo,
considerado o "rei da ma­

conha" fia zona leste da

cidade, e que em 1969, as

margens da Via Dutra, foi
executado pelo "Esquadrão
da Morte";

O transporte' da maco­

nha era feito de Ponta­
-Porã por Antonio Batista
da Silva, que usava o Dod­

ge Dart chapa CD-8943,
de propriedade de Kais,e,
onde havia um comparti­
mento especial, debaixo do
banco traseiro, para acondi-

,

cionar a maconha,

DIVEMA S.·A.
DISTRIBUIDORA DE VEíCULOS E MÁQUINAS

O N - 4.564

Revendedor Autorizado VW
CGCMF nO 86.430.98010001-88

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA·

CONVOCAÇÃO
Pelo presente, editál, convocamos os Senhores acionistas desta

sociedade para se reunirem em sua sede social, à rua Altarniro Guimar­
ães, n? 489, nesta cidade de Tubarão, às 20 (vinte) horas, do dia 15 de .

Julho de 1977, a fim de, em assembléia geral extraordinária, deliberarem
sobre a seguinte

.

ORDEM DO DIA:
1° - Retificação da Assembléia Geral Ordinária de 18.04.1976;

,

2° - Alteração e consolidação dos-Estatutos sociais, adaptando-os
à lei nO 6404 de 15.12.76; \ -,

3'0 - Outros assuntos de interesse social.

Tubarão (Se), 27 de Junho de 1977

Terroristas
voltam a

atacar' a Itália
Roma - Uma onda de

ataques terroristas atingiu
várias partes da Itália an­

teontem a noite e nas

primeiras 'horas de ontem..
deixando o saldo de um

morto e um ferido em duas

'cidades.
Um guarda-vnoturno foi

morto .a tiros perto' de
Florença e a polícia, disse
que a vítima, Remo Pietro-'

• ni, foi baleado por três

homens que, ao que parece,

preparavam um atentado a

bomba contra o Centro

Desportivo em Coverciano.

Adiantou a polícia que de­

pois' do tiroteio, foi encon­
trado perto do local um

automóvel carregado .com

explosivos, aparentemente
abandonado pelos atacantes

de Pietroni. Sete pessoas
foram detidas sob suspeita
de ligação com o crime.

Não foram revelados os no­

mes dos detidos, más a

polícia acentuou que o ata­

que foi de origem política.
Em Milão, quatro. masca­

rados atiraram, -nas pernas
de "Luciano Maraccani, téc­

nico de uma fábrica de

caminhões leves, associada
a Fiat. Segundo a polícia,
Maraccani fqi atacado
quando se dirigia para o

trabalho. Os assaltantes fu-

giram. Esse assalto foi o

sétimo de seu tipo nos
últimos doze dias-, Organi­
zações de Guerrilhas Es­
querdistas Urbanas reivindi­
caram 'a autoria de toda a

onda de violência. A polí­
cia informou também sobre
a ocorrência de uma série
de ataques a dinamite em'

.

outras parte da Itália.
No interior da prisão de

Spoleto, uma pequena cida­

,de de estilo medieval, ex­

plodiu uma bomba. Tam­

bém na estação ferroviária
de Poderdone, três vagões
explodiram e na Bolonha'
uma bomba causou danos

uma agência municipal.

u c.ST ADO - 01 de julho de 1977

Pól'ícia' federal
abre inquérito na

reserva indígenà'

rito, ontem, para apurar sete quilômetros dentro

as irregularidades na de- de uma mata virgem.
vastação de terras in díge- Contataram que milhares

nas de Ibirarná, no Alto de pés de arvores de ma­

Vale do I taja í. Delegado e deira de lei tinham sido

agentes da Polícia Federal abatidas.

vastação de terras da re- ma, e não permitiram que'
serva dos índios de Ibira- retirassem o caminhão, o

ma serão indiciados no trator e duas moto-ser-

\ Juiz de Tubarão nega
habeas-corpus aos

dois falsários 'presos
o juízo criminal da Comarca de Tubarão denegou o

pedido
.

de habeas-corpus impetrado pelos advogados
Miguel Ximenes de Mello. e Dalton Menezes em favor dos
falsários João Cárlos de Lima.Pereira e Faustino de Souza

Rodrigues. Os dois estão envolvidos numa tentativa de

golpe que seria aplicada na agência do Banco Real, de

Tubarão.

A ,rfolicia
João Carlos

Catarina instaurou inqué-

tubaronense deteve na manhã de anteontem,
e Faustino Rodrigues, tendo o primeiro se

inquérito, para apurar as
.

responsabilidades'.
Cerca de 800 indígenas

estão radicados na reserva

"Duque de Caxias", a 45

quilômetros
_

de Ibirama,
há muitos anos. No dia

de
.

comunidade índia, notaram
que os madeireiros haviam
aberto uma estrada de

resultaram com ferimen- (residen te a avenida Mau­
tos generalizados, depois ro Ramos, 148), colidiu
de um aci.dente de trânsi- violentamente com o ca­

to ocorrido na madrugada
r

minhão Mercedes Benez
de ontem, no Estreito. O de placas AW-2296, da
pintor Valcir Juttl (20 Distribuidora de Carnes
anos de idade, solteiro, Preciosa, conduzido pelo
residen te a rua General empregado da firma, Os­
Vieira da Rosa)', morreu valdo Ivo Henz (residente
no interior do veículo q�e, na rua Geral de Aririú,
ocupava. em Palhoça). No au tomó-

Às 4h30mi de ontem, vel, além do motorista,

o Departamento
Polícia Federal em Santa

identificado - através de um telefonema - como-gerente
da agência do Banco, em Uruguaia/la, Rio Grande do Sul,
e que autorizava a entrega de 50 mil cruzeiros para "Jósé
Lúcio Pinho Louzada". Depois de ter telefonado para a

agência, dizendo ser um interurbano de Uruguaiana, João
Carlos usando a identidade de "José Lúcio Pinho

Louzada'í.,e Faustino Rodrigues, dirigiram-se para o caixa
do banco, solicitando o dinheiro que o "gerente' de

Uruguaiana havia autorizado o pagamento.
Os funcionários desconfiaram do tomportm;1Cnto e se

comunicaram com a, matriz, verificando, então, que tudo

não passava de um golpe. A policia foi avisada e os dois

foram presos. O mesmo golpe já tinham sido aplicado pelos
falsários na agência de Porto Alegre,' de onde tinham

levado 100 mil cruzeiros.

estiveram na região e
,

Imediatamen te, prende­
ram os seis empregados da

Madeireira Jost, de Ibira-

constaram as anormalida­

des. Os implicados na de-

ras, com que trabalhavam.
Iniciou-se uma série de

episódios que culminaram

neste final de semana com

a vinda de um enviado da

Funai para denunciar o

fato à Po lícia Federal e

I I último, os índios des- ao Governo do Estado.

cobriram que uma indús­

tria madeireira de Ibira­

ma, - a madereira Jost -

estava. retirando madeira
, ,

de uma mata virgem da

reserva. Quando chegaram
no local, que dista 30, ral, para finalizar o inqué-
quilômetros, por estrada, rito, ouvirá os' depoimen­
do núcleo principal de tos dos proprietários da

casas' da reserva, o cacique madeireira e testemunhas,
Voia Paté, Aristides Kriri além dos caciques da re­

e outros sete membros da serva "Duque de Caxias".

Após a visita dos poli­
ciais federais, os índios

decidiram 'liberar o que
tinham apreendi do da -Ma­

deireira Jost. O Depart­
amento de P�Úcia Fede-

,Polícia diz que a

fdl'ta
.

de ronda é
falha do sistema

Rio A falta de um sistema

de ronda eficien te - como
os que eram feitos pejas
extin tas delegacias de vigi­
lância - é reconhecido pela
,polícia como urna das fa­

lhas' do atuà.llI' �s\�mJ�."de
policiamento o qué resul-

tou no assalto e morte da

advogada e professora Mar­
ia 'Helena Coelho, de 30

anos, anteontem, dentro de

um ônibus, em Copacaba­
'na.

O homicídio foi pratica­
do as 17h 15m na avenida

Nossa Senhora de Copaca­
bana a uma distância apro­
ximada de 300 metros da

sede da 13a. Delegacia Poli­
ciai. Os bandidos fugiram
pela porta traseira do cole­
tivo' e ,a polícia até o'

momento só sabe que eles
eram todos de cor morena,

c que vestiam roupas espor­
te.

Membro .da OAB diz que
acusação ao Cebrap é
obra de terrorismo

RECIFE - o presidente do Conselho Federal da'
Ordem I dos Advogados do .Brasil, Raimundo Faoro,
classificou, ontem, .de "terrorismo cultural" as acusações
dirigidas a alguns membros do "CEBRAP" pelo deputado
Eduardo Galil (Arena-Ri). e disse ser absurdo que se

acuse alguém de subversivo, "somente porque esse alguém
diz alguma coisa". I· I'

.

Alegou, no entanto, que a denúncia não chega a

desvirtuar a imagem dos congressistas, porque "a maioria
dos parlamentares são homens de -cultura e dignidade e

não se dobram a esse tipo de pressão e acusação. Estas
partem de uma minoria radical que existe em qualquer
grupo e que, por mais que se esforce, não consegue alterar
a condu ta das instituições. Por mais que tente, 'não

consegue tumultuar. Afinal, o congresso representa todas
as camadas da sociedade e tem se revelado fiel a essa

representação".
Esses tipos de acusação eu vejo com a, maior

repugnância. Pois não é sério atribuir a 'qualquer pessoa a'

qualidade de subversivo ou comunista, Só porque esta

pessoa diz alguma coisa. Por isso, basta ler Marx, para ser

considerado comunista. Ao acusador, não importa se esse

'alguém concorda ou não com" o que Marx disse. Isso a

meu ver, não é sério. É apenas uma forma de terrorismo

cultural, explicou.
'

Polícia aumentá oferta
.para quem recapturar o

��Filho de Sam", 'nos �UA
NOVA IORQUE - Enquanto a recompensa por sua

captura aumenta para vinte mil dólares -

cerca. d� 285
mil cruzeiros -, as autoridades fazem uma reavaliação do

perfil psicológico do assassino. que descarrega sua fúria
com um revólver calibre 44.

É' possível que "o filho de Sam" leve uma vida normal

quando não realiza uma de suas incursões assassinas e não
tem os "olhões trocados", detalhe a que se referem alguns
dos que sobreviveram a seus ataques, segundo informações
policiais. "E possível 'que o homem que procuramos
trabalhe como técnico em estatística", revelou o sub-ins­

petor da polícia Timothy Dowd,
Dowd expressou que possivelmente o assassino seja

"um homem tranquilo, sem diferenças 'percebfveis à

primeira vista do restante da,população". Em suas ??tas.�
polícia, "O filho de Sam , assinatura que utiliza ja
realizou sete ataques, em sua maioria nos bairros dos
distritos de Bronx e Queens. Matou cinco e feriu outras

seis. A intensa caçada ao criminoso já motivou diversos
alarmes falsos.

A polícia do condado de Suffolk prendeu um homem
no hospital de veteranos de Northport depois que uma O ônibus era da linha
enfermeira disse que ele' parecia com os retratos falados 119 Pr XV C

h ' aça - opaca-do criminoso. Foi interrogado durante cinco oras antes.
c d bana, e os cinco bandidos

que as autoridades anunciassem que ele estava rora e •

suspeita. A rede de televisão ABC anunciou em seu . embarcaram nO ponto ter­

materiais' no edifício de telejornal que oferece 10 mil dólares de recompensa por minal, na rua Bulhões. de
qualquer informação que leve à prjsão do "Filho de

Carvalho. Estavam todos'Sam".
-

no ouvido direito. Ato con-

Nlngué� const�1 em bases sujas -----------. tínuo, os cinco bandidos
saltaram pela porta traseira

e desapareceram.
Maria Helena foi sepulta­

da as 17 horas no cemitério

São João Batista, na Car­

neira 17.714, da quadra
20.

. ,

Encha as latas· de I ixo. Só não transborde.
, , '

...__......._--�------- PasseFIorIan6�llsa limpo

sentados no último barico e

um deles mostrava aos de­

mais um cordão de ouro

que a polícia pr�sume ser

produto de algum furto.
No ponto da avenida Copa­
cabana .corn rua Joaquim
Nabuco, Maria Helena em-

barcou. E sua elegância
chamou a atenção dos la­

drões.

Ela sentou-se no banco

ao lado do. cobrador e do
interior da bolsa tirou um

porta-notas para pagar a

passagem: Foi nesse exato

momento que um dos mar­

ginais levantou-se e armado

pediu, o porta-úota dizen­

do que era um assalto.
Pelas declarações do co­

brador a advogada olhou

para o bandido e em voz

alta disse: "não vou lhe dar

dinheiro, porque não te-.'

nho". O delinquente tentou

arrebatar a bolsa de sua

mão, mas ela segurou fir­

me. Ele fez nova investida,
mas ela continuou seguran-
do o por�a-nota. Foi quan-
do o marginal fez o disparo
e- a bala foi atingida Helena

Somente a sol idez de uma grande empresa ueue oferecer
, ,

a tranquilidade da melhor administração de seus imóveis .

r
, Consulte�n,os.

lf!1'

ALUGUEIS
,

GARANTIDOS NOVA ERA Carteira de Administràção
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 � A.R.S.

FONE 22,,8968
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----------AMADORISMO'---------,
Voleibol na areia começa
Todas as equipes inseri- nidades. A agremiação dos aos fins de semana,

tas no I Torneio de Volei- que não se apresentar ao sábado à ·tarde e domingo
bol na Areia deverão estar desfile, mesmo não sendo pela manhã, com duração

•
sorteada para çs dois pri- de uma hora, sendo 30
meiros jogos, estará des- minutos para cada lado,
classificada e sem direito

.

presentes amanhã, sábado,
às 14 horas, no Areião da
Baía Sul, para participa­
rem do desfile de abertura
e consequentemente para
o sorteio dos dois jogos,
um masculino e outro fe-

, .minino, logo após as sole-

de disputar as demais ro­

dadas constantes da tabe­
la.

\

Os jogos serão disputa-

Nàta,ção
\

'do Lira em

São Paulo,
,

para o troféu
��José Finkel'

sem intervalo. Como o

torneio é eliminatório, a

equipe derrotada fica au­

tomaticamente desclassifi­
cada.

amanhã
As equipes deverão se

apresen tar devidamente
uniformizadas e em condi­

ções de disputar a partida
imediata ao desfile, po-

dendo os atletas participa­
rem calçados Q.u não.. A

promoção do tornio é da

Secretária da Educação,
Saúde e Assistência

A equipe. de natação do Lira Tênis Clube viajou
ontem à tarde nara São Paulo, onde vai disputar no

Parque Água Branca o Troféu: "José FíD;kel", nos dias 2, e
3 de julho, que pela pnmeira vez, l!-PÓS cinco anos, é

disputado na capital paulista. Pela primeira vez também
a competição vai reunir. um grande número de
nadadores (mais de 500), sendo superado somente pelo
Troféu "Júlio Delamare", .torneío brasileiro da categoria
infanto juvenil.

O "José Finkel", também denominado campeonato
brasileiro de inverno, já que conta com a participação
de 39 clubes de São Paulo, Rio de Janeiro, Santa
Catarina, Pernambuco, Bahia" Pará, Minas Gerais,
Paraná e Rio Grande do Sul,

'

A viagem do Lira a São Paulo, 'e posteriormente 'ao
Uruguai, a convite do Oube de Gerentes de Montevi­
déu, faz parte de um programa de expansão do seu

departamento de natação, no sentido de uma maior'
experiência aos atletas adultos e motivar o trabalho de

renovação que vem sendo efetuado no Clube,

FCDU convoca seus atletas para hoje
o Departamento técnico

de atletismo da Federaçâo
Catarinense de Desportos Uni­

�ersitári- está convocando
suas atletas para estarem pre­
sentes esta tarde, às 14 ho­

ras, na pista da Escola de

Aprendizes .Marinheiro, no

sentido de serem aferidos os

Índices técnicos visando a for-:
mação das equipes masculina
e feminina que disputarão os

XXVIII Jogos Universitários
Brasileiros, em Natal, Rio

Grande do Norte.

Os atletas são Markus Vi­

nícius Nahas, Remaclo Fis­

cher, Pedro Paulo Tridapalli,
Otto S. Netto, Mauro Cesar

Lisboa, Alberto F. May, Jan-
, dir Alberto Amorim, Roberto
Paiva, Sebastião Iberes Lopes

Melo, todos da UFSC; Paulo
Paulino Machado, Antônio
Celso Silveira e José 'Maria

Nunes, UDESC; Celso Ramos
Cedrez e Paulo. Cesar Bravo,
da FURJ; Rubens Rudger,
Walter Duckler, Juan Pablo.
Badura, Jonas Poleto de Sou­

za, Paulo Cesai Zimmer, Cel­
so Moacir Sauer, Rubens Fre­

dei, Bruno Zhieffus e Otáv,o
B. Júnior, da FURB: João
Carlos cios Santos, r'A FUCRl;
Franc�co Alve� de Sá e João
Aldori da Silva, da UNlPLAC

.

e ainda Antônio Ezequiel, da

FURJ.
No setor feminino, Ana

Maria .da Silva, UFSC; Vera
Lúcia Linhares, Célia Maria
Goedert e Eliana Reinert,
UDESC; Marilene Eberhardt,

Vera Luisa Friedrichsen, Mara

Furhmann, Lucia Volpato e

,Angela Maria Von Hohen­
dorff, da FURJ; Marilene
França, FURB e Tereza Lúcia
de Lucca, FUCRI.

CONVOCAÇÃO DO VQ
LElBOL

Jorge Braga FEPEVI; Iva­
no Luiz d'e Oliveira, FURJ;
Gilmar tesar Appel, Osni
Buss, Maur Ício Machado, Jo-:
ão Alberto Silva, Hédio An­
tonio Sens, FURB; Ghunter
Buhr , Alvadi Brasil de Lima,
Roberto Ramos dos Santos,
Alcionei Rocha dos Santos,
Edson Luiz Fronza, Romeu

Zurique de Melo, Valdir Cam­
pos Filho

.

e Davi Ribeiro,
UDESC e Ro berto Muller, da
FURB.

No feminino, Marise

Vestphal, Ivone Rosini, Euni­
ce Seben, Eliane Maria Fauth,
UFSC; Vera Lúcia Werner,
FURJ; Sandra Regina Pereira,
Rosana Rúbia Correia, Clau­
dia Emendorffer , Leila Wuer­

gers, Liege Nunes de Abreu:
Marilene Ba t tísto ttf da

FURB; Elza Gomes; FEPEVl;
Maria Joanete Paguerazzi e

Marli Sarmento, UDESC.
'No basquetebol feminino'

- Maribel Terezinha Montei­

ro, Marlene da Silva, Sonia
Terezinha Nazário, Vera Lu­
i cia Périco.vl.uisa Eyng, Arle­
te dos San tos Bittencourt,
Arnete Buss, Angela Maria de

Souza, Carmem Lúcia Dias,
Vani Anacleto, Rosélia dos

Santos, Maria Nunes Carrilho ,

Fundação Hospitalar auxilia Furb
BLUMENAU (Sucursal) -

Em solenidade realizada no

gabinete 'da reitoria da FURB,
a Faculdade de Educação
Física e Desportos de Blurne­
nau celebrou mais um im-'
portante convênio. Desta vez

foi cOI,J1 a Fundação Hospita­
lar de Blumenau. (

Conforme formaliza o con­

vênio, seu objetivo principal é
possibilitar a complementação
educacional ao corpo discente

da faculdade de Educação
Física e Desportos de Blume­

nau,' através de aulas práticas
nas dependências da sala de
socorros de urgência e biome­
tria da Fundação Hospitalar.
Entre as obrigações, a facul­
dade de Ed�caç.ão Ffsica da
FURB responsabiliza-se pelas
despe sas de corren tes no uso

do material empregado-duran­
te as aulas, O convênio firma­
do poderá prolongar-se até o

ano de 1987, desde que haja

interesse' e acerto entre os

convenentes.

Firmaram o citado convê­
nio, Pedro Reis Júnior, reitor
em exercício; e o professor
Loriva] Beckehauser , _d4i-etor .

da faculdade de Educa ão
Física. Pela Fundação Hospi­
talar assinou o seu diretor

adminístrativo, Sr. Marcos

Wippel. Foram testemunhas o

professor Rivadavio Wo llstein,
coordenador de Assuntos' A-

cadêmicos da FU RB, e o

professor José Tafner, diretor
da Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras de Blurne­
nau.

.

Q ato de assinaturas.i além
de diretores' da Faculdade, de
administração, professores e

alunos da FURB, esteve tam­

bém presente o sr. Alfredo
Item, presiden te, do Conselho
de Curadores da FURB e da

Fundação Hospitalar.

Em Itaiaí, a terceira
etapa do estadual

conteceu em' Lages, onde
foi disputada a segunda
etapa do campeonato,
também em Itajaí, está

anunciando o Departa­
men to de Kart da

FAUESC, será mantido o

mãxímo rigor no que diz

respeito a identificação
dos karts e aos .horários
de largada. Esperando evi­

tar algumas irregularidades
reclamadas em Lages, a

FAUESC exigirá dos pro­
motores da prova, uma

equipe capacitada de ban­

deirinhas, alertada, princi­
palmente, para o costu­

meiro problema de um

kart de menor rendimento

impedir a, ultrapassagem,
deslealmente, de seu se­

guidor em melhores con­

dições.

PREPARATIVOS
Além dos cuidados

Esportes - 7

Transferida do dia 26 com a pista de Itajaí, as celente piloto.
último' para o próximo diversas equipes estão dis- Por outro lado, a equi­
domingo, será disputada pensando grande atenção pe Supermercados Ria­
em' Itajaí, neste firn de à preparação de seus chuelo, de Joinville, que
semana, a III Etapa do karts, algumas, inclusive, venceu as duas categorias
Campeonato Catarinense tendo adquirido novos na primeira etapa não re-'

de Kart, que vem sendo motores. petindo o desempenho na

lider ad o pelo .atual carn- José Lincoln Pacheco, etapa seguinte, e stá já
peão, o chapecoense OÓ- de Florianópolis, está pre- com seus karts embalados,
'vis Roberto Concatto - parando os motores e preparados que foram pe­
nas' 1 a. e 2a: categorias - chassis da Equipe Brecha- lo seu próprio piloto Os­
e Osvaldo Pinheiro Filho, -Ex presso Chapecoense, valdo Pinheiro Filho. É
de' Joinville, na 3a. cat�­
goria.

esperando repetir o suces- boa a situação, igualmen-'
so obtido na última corri- te, dos outros pilotos da

da, quando Clóvis Concat- equipe, Roberto Benze e

to venceu com boa per- Marco' Antônio Di Bernar­
fomance do kart. Plínio di, que esperam recuperar
De Nez Filho, que não as posições perdidas:
.participou das provas an-

teriores, já que está dispu- As equipe de Criciúma,
tando o Campeonato Pau- igualmente, desenvolvem

lista, estará presente nesta intenso preparativo, au­

etapa e poderá surpreen- mentando as esperanças
der, pois reúne, agora, dos irmãos Naspolini, da

maior experiência, embo- equipe Cesaca, que já con­

ra, para o nosso meio, já firmaram suas presenças
fosse' considerado um ex- em Itajaí. . .

éhSliálMi!x!J!! ,.IL._1IE.��,.

Segundo solicitação da

Sociedade Guarani, 'de Ita­

jaí, promotora da prova, à

Federação de Autornobi­
lismo do Estado de Santa

Catarina, a prova teve seu

a diamen to. homologado,
em vista das obras de

manutenção que se reali­

zava na pista, agora já em

condições de corrida.
A exemplo do que a-

Hoje,no Dia do Hospital,
. a GoIden Cross

não pode passar em silêncio.

Aloysio' Gentil Costa vai continuar mais um ano presidindo a

Associação Grupo Financeiro Besc. Ele foi reeleito por aclamaçãa
no último dia 20 em assembléia geral e tem muitos planos para ,

colocaçem prática, como a valorização do elemento feminino
dentro da sociedade e os novos cargos criados na diretoria com

uma diretoria para da atividade esoeclfica:
Ele' pretende, além de dinamizar as a tividades atuais, estabelecer •

uma programação especttica, com relação ao lazer.e o entreteni- 'a participação de 34 equipes. Os campeões foram os times

menta das crianças dependentes dos associados, além do elemento representantes da Agência Felipe Schmidt e Departamento PessoaL

feminino, principalmente com atividades esportivas e sociais. "Por O artilheiro foi Marcelo Kowalski, o goleiro menos vazado - João'
ser muito mais criativa e altamente significativa queremos a José. Garcia, equipe de melhor uniforme foi a da Associação
participação feminina': ' Pessoal, enquanto o o troféu disciplina ficou com o Deses. A

Aloysio Gentil Costa ressaltou o apoio que a direção do Banco terceira equipe classificada foi a Apóstolos do Faisca e a segunda
rem prestando, enfatizando que a Associação vem atingindo seus o Deses, todos sendo premiados na oportunidade, em solenidade
objetivos, sendo valorizada, Ele referiu-se a convocação de seus que contou com o presidente do Banco, Jorge Konder Bornhau­
dois ciclistas, Milton Carlos Della Giustina categoria adulto e sen, além de outros diretores e o presidente da Associação Aloysio
Franco Sa'la, categoria junior, convocados pela CBD, Além das Gentil Costa.
atividades de salão a entidade mantém ativa três modalidades ATUAL DIRETORIA
olimpicas, como iudô. ciclismo e futebol de campo. A nova diretoria-da Associação Grupo Financeiro Besc .está
,_ TORNEIO INTERNO .

,
assim cônstitutda: Presidente - Aloysio Gentil Costa, Vice - Luiz

No' último final de semana a Associação do Grupo Financeiro Carlos Siqueira, Secretário Geral- Amauri Oliveira, lo. Secretário
Besc reuniu seus, associados em sua sede social, quando foram - Oscar Ricardo P. Filho, 20, Secretário - walmir- Pires,
homenageadas as equipes vencedoras do I Torneio Interno de Tesoureiro Geral - Daria Tribess Palma, lo. Tesoureiro - Lélio,
Futebol de Salão Dr. Jorge Konder Bornhausen, que contou com Mário Costa e 20. Tesoureiro - Rafael Linhares.

\

Besc quer crianças
e mulheres no esporte

Não podemos calar o nosso respeito e consideração por todas as instituições hospitalares que,
incansavelmente trabalham com urn único e nobre objetivo: a vida do serhumano.

A todos os hospitais do Brasil, e em especial àqueles que tão bem têm atendido os nossos

associados, os agradecimentos e a homenagem sincera da Golden Cross. E o desejo de que, em
breve, possamos dizer que o nosso país .

já está curado de uma de suas mais graves
doenças: a falta de hospitais. �Golden croSs

� ASSISTENCIA INTERNACIONAL DE SAUDE:��� C===::::::::::J!irr:r::::�&m�_.a.� 11� de julho, Dia do Hospital.
----�--------------��----------------------------------------------�--------------�

APISC. A Caderneta de quem vence semprti .
....
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"França, França, gritáva
a desapontada torcida

Foi horrível o último teste da sele­
ção brasileira antes das eliminató­
rias em Cali. Ontem à noite no Mara­
canã, depois de estar vencendo a

seleção francesa por 2 a O, cedeu o

empate em 2 a 2, com os torcedores
vaiando intensamente o time no
final da partida e gritando" França,
França ...

"

Com toques excessivos e com ple­
'tamente perdida na meia cancha, a

seleção brasileira voltou a jogar um
péssimo futebol, permitindo que a

França no segundo tempo reagisse
até alcançar a igualdade no marca­
dor.
Desde o primeiro minuto de jogo o

Brasil mostrou os defeitos de

sempre e só chegou a, rnarcaçào de
dois gols graças a Lima jogada indi­
viduai de Edinho e o oportunismo de
Roberto. No primeiro gol ,a 30 mi­
nutos do primeiro tempo, Edinho·
avançou pela esquerda, invadiu a

área, trombou com o goleiro francês
e esperou o passe de Roberto que'
apanhara a sobra de bola. Chutou de

Tunis - o Brasil empatou ontem de 1 x 1

com a Costa do Marfim, no campeonato
mundial de futebol juvenil, o que causou

grande surpresa, ainda mais 'porque os bra­

sileiros só.conseguiram o seu gol no último

mi nuto da partida.

A seleção brasileira era a franca fàvonta
mas a Costado Marfim atuou sem complexos.

.

O time demorou a se adaptar ao jogo dos

africanos e, quando o conseguiu, passou a

dominar as ações .. Mesmo assim, oeando já
terminava o primeiro tem-po, Semon abriu o

marcador contra o Brasil. Kleber conseguiu o

pé esquerdo no canto, de dentro da

pequena área.
No segundo gol, a 4 minutos do

segundo tempo, Rivelino deu a Ce-­
rezzo na direita que cruzou. Roberto
entrou pela esquerda na pequena
área e, quase de carrinho, empurrou
para a meta.
Os franceses não se intimidaram

com o dois a zero e partiram para o

empate. Six descontou a 6 mi nutos,
aproveitando uma dupla falha de Zé

. Maria e Luis Pereira. Aos 40 minu­
tos, tom a seleção brasileira com­

.

pletamente perdida I em campo,
Tresor subiu mais que Luis Pereira
na 'cobrança de um escanteio e ca­

beceou no ângulo direito, sem

chance para a defesa de Leão.
Depois deste gol a vaia tomou

conta do Maracanã com a torcida
saudando os franceses em repre­
sália ao péssimo futebol do Brasil.
Isto foi fe,ito por 83.317 pagantes,
que proporcionaram uma arrecada­
ção de Cr$ 3.352.630,00. Arbitragem
de Romualdo Arpi Filho, com José
Roberto Wright e Valquir Pimentel..

empate quando a derrota já parecia consu­

mada.

O Brasil jogou com João, Roberto, Edvaldo,
Juninho, Jorge Luis, Geraldo, Kleber, Pau­
linho (Quina), Baroni, Paulo Roberto e Junior

Brasilia.

Ontem ainda, pelo campeonato mundial de

futebol juvenil o México empatou com a Es­

panha pelo mesmo marcador, a França derro­
tou a Tun(sia por 1 xO e a Itália ficou em OxO

com o Irã.

Dorni nqo o Brasil jogará com a Itália, o Mé­

xico, com a França e'a Espanha, com a Tunr­
sia.

-AVA'------------------------------------------------------------------------------------

Emilson explica Néia:
"é um bom jogador

em fase ruim"
Puxa, que italianão. Nunca tinha reparado

como o Néia tem a perna tão grossa. Puxa, ma-s é um
pernão mesmo. Isso é muito' bom, pois dá ainda
mais força. ;

Mas a admiração de Emilson Pessanha pelas per­
nasqrossas de Néia foram mais além. Acha o treina­
dor - chegou a perguntar se elas sempre toràrn gros­
sas assim - que.Néia é um bom jogador, apenas não
atravessa uma fase muito boa e chegou a elogiar sua
atuação contrao Marcílio Dias: "Em primeiro lugar
quero esclarecer que Otàcü ia não jogou porque não
estava bem fisicamente - e seria uma temeridade
lançá-lo sem estar no 'melhor de suas condições .

Quanto a Néia, fiquei muito satisfeito com ele. É um

bom jogador, correu bastante, criou situações e es­

tava muito mais esperto do que nas vezes anterio-
res".

.

No campo, treinando com bastante violência
contra os juvenis e tirando proveito da forçade suas
pernas - ch.egou a retirar dois jogadores de campo­
Néia corria bastante. Mas não conseguiu marcar o

�ol que seria de empate. Saiu de campo cansado e

sem querer justificar suas últimas atuações rJo time
titular do Avai - quase vinte partidas e apenas três
gols.

.

- Escuta, tem outros assuntos para vocês escre­
verem, medeixem em paz. O negócio pode ficar pior
ainda se eu falar. Deixa como está e vamos ver como

é que fica.
Diante da insistência do repórter e se divertindo

com os outros jogadores que cantavam uma música
do "Pão de Açúcar", Néia tentou explicar alguma
coisa: "Para falar a verdade, não tenho nada a dizer,
acho que é ruindade mesmo, já que tenho o paio de
todos. O que posso dizer, é que nunca na minha vida
passei tanto tempo sem fazer gols. O último que
marquei foi num clássico e nem me lembro o dia".
.Néia não quis comentar se estava sendo prejudi­

cado ou não no esquema tático de Emilson Pes­
sanha ou se jogava muito isolado na frente sem

receber lançamentos. Depois de algumas evasivas,
Néia completou de maneira irônica: "Acho que não
estou bem mesmo, só pode ser isso. Acho que se os

gols estivessem saindo normalmente, não estaria
havendo 'nenhum problema. É brabo a gente bata­
lhar e a bola não entrar nunca".

Outro fracasso: Brasil
empata com Costa do Marfim

,fIGUEIRENSE--------------------------------------

Hélio Pires ganhou
a posição e Nelo pode

ser o ponteiro
Hoje, as 16 horas, haverá coletivo no Fj gueirense

para que o treinador Décio Leal possa compor uma
nova equipe para enfrentar o Joinville, domingo, em
Joinville. Acontece'que no meio campo, o elenco
sofreu três defecções: Doval e Luis Carlos, contun­
didos e Rubens Paraná, suspenso por um jogo.

O técnico, porém, a parte este problema nomeio
de campo, já assegurou que Hélio Pires permane­
cerá na equi pe. "Pela apresentação excelente que
teve no segundo tempo, Hélio e o titular". Também é
provável, considerando a segunda metade do jogo
de quarta-feira, contra o Guarany, Nela deverá ser o

ponteiro direito. Décio Leal acha que este jogador
rende multo mais jogando pela ponta.
Ontem os jogadores que não jogaram todo o

tempo contra o Guarany, fizeram treinamentos téc­
nico táticos, ennuanto que -os outros foram massa-'
geados e estiveram na sauna.

Antes do treinamento o técnico reuniu os jogado­
res no vestiário para dizer que "o Figueirense do

segundo tempo lembrou o Flamengo dos bons tem­
pos. Sacudiu a poeira e deu a volta por cima".
Depois Décio Leal sorteou três 'cuecas entre os

jogadores. O feliz contemplado foi o zagueiro Mu­
jica. O técnico costuma Iazer sorteios depois de
uma vitória. No sábado, por exemplo, depois dos
dois a zero contra o Avai, Leal ofereceu cem cruzei­
ros para o primeiro sorteio deste que está no Figuei­
rense.

Os jogadores já receberam os mil cruzeiros relati­
vos à gratificação da vitória no clássico e antes do
jogo contra o Joinville devem receber mais 300 cru­
zeiros pelo jogo de ontem.

Depois do jogo de quarta, Hélio virou tituter

Adailton se desculpa:
"Antônio Carlos foi ingênuo"

No início do segundo'
tempei do jogo' de
quarta-feira o centro-'

médio Adailton atingiu,
. numa dividida, ao cen­

trai Antonio Carlos,
"Pelé", do Guarany. O

.

jogador do Figueirense,
ontem

à

• tarde, estava
. chateado com os que

julgaram este seu lance

corno desleal, argumen­
tando que é a maneira
dele joqar e que nenhum
defensor, numa bola di­

vidida, entra como en­

trou o zagueiro do Gua­

rany, ou seja, bem inten­

clonado.
,

Para Adailton, o Anto-.
nio Carlos, "que é muito

meu amigo, até almoçou experiente, com 32
lá em casa hoje (ontem), anos, entrar na bola de

foi muito ingênuo. Não maneira tão ingênua".
pode dividir como divi- Este' Antonio Carlos
diu. Eu vou para resol- que ontem jogou contra

ver, dou antes' que me o Figueirense é o mesmo
dêem". zagueiro que atuava
- O centroméd ia pelo extinto Perdigão,

acha que só é notado. campeão estadual.
. quando dá ponta pé em Quem recordava isto,
campo - "ninguém fala ontem a tarde, era o su­

quando sou
:

eu que pervisor Claudio Wag­
sofro. A minha maneira rrer, que foi ·g?leiro da­

de jogar é assim. Divido quele time na copa Bra­

para valer. Até nos trei- sil. Inclusive participou,
nos eu dou, pode per- juntamente com Valdo­

guntar para o Paulo Ma- miro, da humilhante go­
gaia e para o Samir se -: leada de oito a dois,
eles não levam cotove- contra o Grêmio, no es­

ladas minhas. Me ad- tádio Olímpico, em

miro do Pelé, um cara Porto Alegre.

NÃOÉ.UMGOL
DEOUTROTIME QUE VAI

.

.: FAZERVocE
MUDAR DE IDÉIA.

COCA COLA, PRESENTE EM TODOS OSMOMENTOS.DAVIDA DA GENTE.

tsso
é

que
é

o IllCSmo tilllEt para iogar
, .

co'nt�a o perigoso. Guarani'
Quando o cole­

tivo dos que não jogaram
em Itajaí contra os juvenis
estava no final, Emilson
Pessanha chegou ao

Adolfo Konder,já que es­

tivera em algumas fábri­
cas. Ficou numa das late­
rais observando o cole­
tivo e a boa atuação do

juvenil Roberto, irmão de
Beta Fuscão. Apesar da

equipe estar há seis par­
tidas sem vencer; Emil­

san está tranquilo. Diz
estar satisfeito com os

vas nem tampouco um

esquema para que saiam
os gols, pois ele não

existe, já que futebol não
é oesouete. Entretanto,
tenho certeza e convic­

ção de que a hora em

que o diabo do

gol sair as coisas

vão melhorar. Não sou de
dar desculpas, apenas
vou intensifica'r os chutes
a gols para todos os ata­

cantes, pois o time não

pode ficar esperando
pelo gols de Néia. Apesar

não conheço o Gue-:
tei falar é um I time que
merece todo cuidado.

Aliás, não é só o Guarani
que merece cuidados e :

.

sim todos os clubes de
Santa .Catarina, pois con­

sidero todos de utt:
mesmo nível Todos são

paralelos e por issonêo .

existem partidas fáceis.
Mesmo sem saber se

realizará ou não coletivo
antes do jogo, Emilson Fá
definiu o time que saíra

jogando "Não tem misté­

rio, o time é o mesmo que
começou jogando em Ita­

jel, com Balduino no

banco. Q caso é que não

posso ficar tirando e co­

locando jogadores a toda'
hora no time, pois se fi­
zesse isso, estaria dando

tranquilidade e insegu­
rança na equipe".

No treino de ontem,
I,

quando os reservas mes-

clados com al­
guns titulares perderam
para os juvenis por um a

zero, Zé Carlos, como

ponta de" lança, teve

atuação destacada, além
de Balduino e Aripe.

jogadores e que não de tudo, não posso dizer

gosta de ficar dando ex- que o time está _jogando
plicações para maus re- mal
suttedos. Admite apenas Para hoje Emilson pro­
que o-Ave! está atraves- gramou treino para os

sando uma fase negativa dois períodos e ainda não
mesmo jogando bem e decidiu se realizará ou ni
criando situações de gol. coletivo. A única coisa
Admite também o treina- que o treinador tem cer­

dor, que os. torcedores teza, é de que fará uma.
tem razões suficientes preleção para .eletter os

para ficarem impacien- jogadÇJres sobre o adver­

.les, mas que nem por sário de domingo a tarde

isso, pode ficar arru- no Adolfo Konder, já que
mando desculpas para o Guarani não aceitou a

querer se justificar. .antecipação da partida
-Sei que a torcida tem para amanhã a tar­

razão e não vou agora paraamanhã a tarde.

querer arrumar justiticeti- -Para falar a verdade,

,'"tf·rior' ---------------

Sérgio Lopes dispensado.
Marcílio quer Emilson

Itajaí (Sucursal) - Sem o conhe- a partir de hoje. O primeiro da lista é
cimento do presidente Felix Fóes - Emilson Pessanha, atualmente no

viajou ontem cedo a São Paulo-o Mar- Avai, porque segundo os diretores,
.cílio Dias dispensou os serviços do ele hão está contente em Florianópo­
treinador Sergio Lopes por não estar

.
lis. Chegaram a afirmar que quarta­

correspondendo em seu trabalho, feira após o jogo conversaram com

c@torme alegaram os diretores An- Emilson, e tomaram conhecimento
tania Cera e Aquiles Gonçalves, do que a, diretoria dd Avai estava PíO­
departamento de futebol profissional. pensa à dispensá-lo porque o clube
A reunião. entre os dois diretores e o está há seis jogos sem vitórias. Na­
técnico não teve mais do que 15 minu- tanael Ferreira também será procu­
tos de duração, quando Sérqio Lopes rado hoje. Ferreira faia Alagoas para
cOlocou o seu cargo a disposiçào - acertar o seu ingresso no CSA mas

prontamente aceito - por achar que os deverá retornar hoje a Santa Catarina.
diretordiretores estavam interferindo Paraguaçu, ex-supervisor e treinador
em seu trabalho. Mais tarde a uma da Chapecoense está na cidad-e .e
emissora de rádio da cidade, Sérgio deve, ser procurado hoje. Caso o

acusou os diretores de interferir em clube nada consiga com esses, vai
seu trabalho, o que ele jamais poderia procurar José Maldonado, atual­
admitir por ser um cidadão de muita mente no XV de Novembro de Piraci­
personalidade, o que forçou sua caba. Alcino Cimas; ex-técnico do
saída do. clube onde só fez amigos. O Joinville' também será procurado
treinador afirmou que para ser trei- hoje. Entretanto ontem a tarde, Alci no
nadarem Santa Catarina -referiu-se a Cimas informou em Joinville que não
Itajaí - "o sujeito tem que ser mau existe de sua parte, qualquer inte­
caráter, cafageste, sem personal i- resse.ern trei nar o Marcíl ia "apesar de
dadeeescalarquemosdiretoresque- ser uma. honra ter o seu nome lem­
rem". A saída de Sérgio surpreendeu brada ,J jrque comecei minha carreira
muita gente, mormente os torcedores de jogador em Itajaí". Acontece que
mais chegados ao clube pois tinham alcino é sub-gerente da agência do
muita confiança no trabalho desen- Besc em Joinville e não deixará o em­
volvido pelo técnico. Também os jo- prego para ser treinadorde futebol. O
gadores lamentaram sua saída, di- técnico campeão do ano passado
zendo que um novo treinador pode disse que já recebeu convite do Avai,
tirar toda a estrutura montada até Figueirense e' Carlos Renaux, ale­
montar-agora porque não terá tempo gando a esses clubes que não deixa­
de montar um novo esquema de tra- ria' o emprego. O retorno do presi-
balho. . dente hoje de São Pauló onde foi tra-
CINCO NOMES .. tar de assuntos particulares, poderá
Ontem a tarde os diretores Aquiles fazer com que outras novidades pos­

Gonçalves-e Antonio Cera - passaram sarn surgir no clube, pois muitos
todo esse período na secretaria - ti- afirmam que Felix Fóes nào tomou
nham cinco nomes podendo um conhecimento da decisão dos direto-
deles ser o novo treinador do Marcílio res em dispensar Sérqio Lopes.

nUma sujeira do'
.

Operário",.diz
Mário Bartinhack

,
- ,

.
Mafra (Correspondente) - Magoado com o

clube que náo o defendeu no TJD terça-feira à
noite, o lateral Mário Bartinhack, suspenso por
um ano por agr.essão ao árbitro Claudionor Pe­
rei ra, prometeu ontem nunca mais' jogar no

Operário. I

O jogador disse que foi abandonado peta'
clube que sabia do julgamento: "Eu não sabia

de nada, mas os dirigentes estavam cientes de

que o TJD me julgaria na terça-feira. Fizeram
uma sujeira muito grande comigo e sincera­
mente não esperava uma atitude deste tipo do

Operário" .

Mário jogava por um time de Canoinhas, a 54

quilômetros de Mafra e dasvinculou-ss para
assinar contrato com o Operário até_ o final
deste ano. Treinava pouco por causa do em­

prego mas em dias de jogos viajava os 54 qui­
lômetros:
- Cheguei até a jogar machucado contra o

Paysandu. Depois do saçrifício fiquei na gela­
deira e nem para o banco era convocado,

Agora ainda fazem esta de me abandonar no
julgamento. Minha família ficou chocada

quando soube da notícia e.rninha mãe chegou
a sentir-se mal. Náo quero mais saber do Ope­
rário nem de seus dirigentes.

Muitos problemas
para Velha,

no Joinville

Joinville (Sucursal)- Além de Ve.!J1a, Rinaldo e

Od�r I

entregues ao departamento médico há alguns
dias e Tonho, que está com uma distensão na

viri lha, o técnico Velha tem mais dois proble­
mas para escalar a equipe que sairá jogando
domingo frente ao Figueirense: Linha com en­

torse no tornozelo e Luis Antonio com estira­
mento muscular.

Ao coletivo de ontem compareceram apenas
os que não atuaram frente ao Comerciário, na
última quarta-ieira. Hoje pela manhã haverá fí­
sica ministrada pelo professor Paulo César e à '

tarde haverá coletivo com a presença de t090S"

. I

Paulo Garça e Veiga, este último ainda na

dependência da sua liberação pela enfermaria,
deverão substituir Linha e Luis Antonio. O téc­
nico Velha também cogitou as possibilidades'
de escalar novamente Lucas - que jogou ape­
nas � minutos na quarta-feira - para o lugar
de Veiga. O treinador considerou excelente a

estréia de Lu la e a sua atuação, explicando que
falta apenas ao jogar "um pouco de entrosa­
mento com os colegas, mas isto logo será con­

seguido".

- '--
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Exposições e documentários

movimentam museu do NorteA

tivais de filmes Super 8. A promoção é-da Secre­
taria de Cultura, Esporte e Turismo da Prefei­
tua, Museu de Arte de Joinville, Cinemateca do
Museu Guido Viaro de Curitiba e Cine Fot�
Clube de Joinville.

o filme "Ensaios" é de animação, mostrando
em sua primeira parte o método utilizado para a

feitura do desenho animado .. ,Aparfção' daVir­
gem do Hocio", reconstitui uma lenda para­
naense e recebeu o prêmio incentivo no Pri­
meiro Festival Internacional Super 8 realizado
em 1974 em Curitiba. Já a "Lenda dos Crustá­
ceos", 'recebeu o prêmio de melhor filme, me-
lhor produção, melhor fõtografia, melhor aber­
tura e melhor trilha sonora durante a quinta
jornada brasileira de curta metragem realizada
em 1976 em Salvador. O filme conta a lenda do
litoral paranaense, envolvendo a história de um
amor impossível filmado em cores, e Antonina,
no Paraná.

Ainda, no dia 6 de julho com InICIO às 20
horas, se estendendo até o dia 24 do mesmo

mês, será aberta uma exposição de �4 fotografias
em preto e branco de Roicles Matos Coelho,
publicitário natural de Itapermirim, Espírito
Santo, mostrando a beleza e a diversidade das
paisagens e tipos humanos do Espírito Santo. A
promoção é daSecretaria de Cultura, Esporte e

Turismo da Prefeitura Municipal, Museu de
Arte de Joinville, Fundação Cultural de Curi­
tiba e Aliança Francesa.

Dornbusch registra
incidentes na Câmara
de Jaraguá do Sul

o deputado Roland Dornbusch (MDB) denunciou on­

tem, na tribuna da Assembléia, os problemas surgidos du­
rante a escolha dos integrantes das comissões técnicas da
Câmara de Vereadores de Jaraguá do Sul. O parlamentar
salientou que os integrantes da Arena local náo permitiram
a participação dos vereadores do MDB nas comissões, de
forma proporcional, direito este que lhes é assegurado por
lei. Em vista disso, o Iíder da oposição na Câmara impetrou
mandato de segurança para que fosse assegurado p direito
que cabe aos partidos políticos de participarem das co-

missões proporcionalmente. •

Informou que, enquanto seu partido impetrava o man­

dato, as comissões foram constituídas e algumas leis chega­
ram a ser promulgadas. Pouco depois, o promotor local e o

juiz de direito, João Maurício D'Avila, julgaram proce­
dente o pedido e ordenaram que se restabelecesse a pro­

porcionalidade dá participaçâo dos vereadores nas co­

missões técnicas. Em vista disso, as comissões anteriores
foram anuladas bem como as leis anteriormente promul-
gada's.

.

O deputado, durante a sua explanação leunotícias veicu­
ladas pela imprensa, informando que a Arena local havia
tomado aquela decisão por orientação de um deputado
estadual. Em aparte o deputado Octacílio Pedro Ramos

(Arena) esclareceu que a orientação não havia partido dele
porque se fosse "as comissões teriam sido constituídas
proporcionalmente". Disse que há apenas uma maneira de
evitar que novos problemas como este surjam, a revogação
do artigo do Regimento Interno da Câmara de Vereadores
de Jaraguá do Sul que permite que as eleições paraformar
as comissões técnicas sejam secretas.

Clianeco (Sucursal) - Um aumento

da ordem de 58,6% no movimento eco­

nõmico dos municípios oestinos de
1977 em relação a 1976, foi constatado
pela análise preliminar procedida pelos
técnicos da Associação dos Municípios
do Oeste de Santa Catarina, que apon­
tou um movimento micro-regional de
Cr$ 3.271.96.5,77.
Ao dar a informação, o secretário ad­

ministrativo da AMOSC, Emídio Mi­

gliorini, destacou que o aumento regis­
trado foi "superior às expectativas".

Os municípios estão assim posicio­
nados, de acordo com o levantamento
de seus movimenos econômicos: pri­
meiro lugar, Chapecó Cr$
892.209.186,.50; segundo lugar, Xan­
xerê com Cr$ 217.62:3.486,47; terceiro
lugar, Xaxim Cr$ 176.666.325,00;
quarto lugar: Abelardo Luz, com Cr$
169.242.304,48.; quinto lugar, São Lou­
renço do Oeste, com Cr$
167.231.460,11; sexto lugar, Sâo Do­

mingos, com Cr$ 156.774.762,23;' sé­
timo lugar, Campo Erê,' com Cr$
145.:384.052,92; oita�o lugar, Coronel
Freitas, com Cr$ 140.182.262,28; nono
lugar, Maravilha c-s 135.984.3Q0,01;
décimo lugar, Cunha Porã Cr$

VENDEM-SE (*)

Brasil Arte Agora, Museu de Arte
Modema, Rio. Entre seus prê­
mios, destacam-se a medalha de
ouro do 10 Salão Paranaense de
Belas Artes (1968) e referências
especiais da Bienal de SP-1972.

ELZA OLIVEIRA DE SOUZA
É pernambucana, de Recife,

mas reside atualmente no Rio.
Vem participando do Salão Na-.
cional de Arte Moderna do Rio,
desde l!164. Das coletivas que
participou salientam-se exposi­
ções no Rio, Londres, São Paulo,
Brasília, Porto Alegre e Bruxelas.
Tem obras nos Museus D'arte
Naif Henri Rousseau, em Vícq,
ambos na França e, ainda, no

Museu do Sol, em SP.
GERARDO DE SOUZA
Cearense. Sobre ele disse o cri­

tico Walmir Ayala: "A sociedade
do boi é o seu tema principal. O
boi manso, o boi espaço, o boi
forte, o boi cor, os bois, o boi e o

homem ...Oerardode Souza deve
ser censjderado, No futuro talvez
assuma um lugar de destaque -

isto vai depender mais dele do
que da sua pintura". .

GUILHERME DE FARIA
Paulista, nascido em 1942. De­

senhista. Participou da I Exposi­
ção de Desenho Nacional (1965) e
da IX Bienal de São Paulo.

GLAUCO PINTO DE MORAIS
É gaúcho e expõe desde 1968.

Além de diversas outras exposi­
ções no, Brasil e exterior partici­
pou do 20 Salão de Artes Visuais
do Rio Grande do Sul (1973) e 60
Salão de Verão do Museu de Arte
do Rio de Janeiro, onde obteve o

prêmio aquisição; Salão Nacional
de Arte Modema, Rio. No ano

passado expôs na Bienal Interna-'
cional de São Paulo.

. HASS1:i
É paranaense, nascido em Curi­

tiba, 1926, mas há longo tempo
radicado em Florianópolis, onde.
tem se destacado grandemente
como pintor. Foi membro funda­
dor do Grupo de Artistas Plásticos
de Florianópolis, em 1958,
quando recebeu o 10 prêmio de
pintura. Inúmeras foram as mos­

tras em que expôs seus trabalhos,
salientando-se: Via Crucis, gale-·
ria Corredor de Arte, Rio de J a-o
neiro, Coletiva Catarinense em

Brasília (1974); Coletiva da Ilha,
Studio A/2 (74); Bienal Nacional
de SP (72) .

IRANI BURICO
De Urussanga, SC, residindo

em Criciúma há mais de 20 anos.

Pintora autodidata. É a primeira
vez que participa de uma exposi­
ção de artes plásticas.

'ANDIRA LORENZ
Nasceu em Dom Feliciano,Rio

Grande do Sul, em 1947. Cursou a
Escola de Artes da UFRGS e rea-·
lizou outros cursos' específicos,
destacando-se Artes Plásticas na

FAAP, de SP, e a pós-graduação
em artes da USP. Tem participado
de exposições com muita fre­
quência. Recentemente expôs na
Arte Agora, no MAM do Rio. Em
1975 ganhou o primeiro prêmio
do 30 Salão de Arte da Editora
Abril.
'ANGA

É florianopolltano, Nasceu em

1946 e frequentou os cursos da
Escola de Artes da UFRGS, Pro­
gramação Visual da FAAP e do
Instituto de Artes Decorativas de

SP. Sua primeira exposição: Salão
Pró-Arte Nova, Blumenau, 1965.
Depois ,disso tomou parte do
Salão Paranaense de Belas Artes
(65); Mostra Individual em Flo­
rianópolis (66); Coletiva com o

Movimento econômico do
Oeste aumenta 58,6%

Grupo Nossarte, no Rio Grande
do Sul (68); 10 e.3° Salão de Artes
da Editora Abril.
JÚLIO VIEIRA

Nascimento: 14 de julho de
1933, Rio de Janeiro. Curso livre
na Escola Nacional de Belas
Artes/Rio 1952-57 e curso de gra-.
vura com Oswaldo Goéldi/ 54-56.
Das exposições coletivas, a mais
recente foi realizada neste ano: a
Coletiva no J<i;:>ão, Tokio-Kioto,
como representante do Brasil.
Além de várias exposições nacio­
nais, participou de outras em

Montevidéu, Estados Unidos e

Berlim.
MARTINHO DE HARO

São Joaquim, Sç, 11/11/1907:
Em 28 ingressou na Escola Na-·
cional de Belas Artes, Rio, estu-·
dando com o professor Henrique
Cavaleiro. Três anos depois parti-·
cipou do Salão Nacional de Belas
Artes, organizado por Lúcio Costa
e em 1934 foi agraciado com a

medalha de bronze do Salão Na­
cional de Belas Artes. Por dois
anos frequentou, em Paris, a

"Grande' Chaumiére", com

Othon Friecz. Em 1939 voltou ao

Estado, onde fixou residência na

Ilha de Santa Catarina. Possui
obras nos seguintes museus: Pi-·
nacoteca Nacional.da Escola de
Belas Artes, Rio; Fundação Álva­
res Penteado, SP; Museu de Arte

-

Araxá, Minas Gerais; Museu de
Arte de Santa Catarina, Florianó­
polis.
MAX MOURA
Nascido na Ilha de Santa Cata­

rina em 1949. É formado pela Es­
cola Superior de Propaganda de
São Paulo, onde viveu quatro
anos e desenvolveu incontáveis
trabalhos artísticos, que o toma­
ram bastante conhecido pelas
criações no campo da propaganda
e publiciílade. Max, hoje, resi­
dindo em Florianópolis, é consi­
derado um dos principais repre­
sentantes da pintura de van­

guarda em Santa Catarina.

MEYER FILHO
De ltajaí. Nasceu em 1935.

Iniciou-se na pintura e desenho
como autodidata, tendo partici­
pado de exposições, desde 1.957.

Gaúcho, de Santa Maria. Cin-·
coenta e sete anos. Pintor, dese­
nhista e gravador. Após realizar
uma mostra retrospectiva na Bi­
bliotec<l Nacional, no Rio de Ja-·
neiro, em 1956 - quando se

transferiu para aquela cidade -,
abandonou a gravura para retomar
exclusivamente a pintura e o de­
senho. Cabe ressaltar, entre inú-·
meras exposições que realizou, a

da Secretaria de Cultura de Porto
Alegre, em 1961 e as realizadas
em Belo Horizonte, Salvador,
Frankfurt, Düsseldorf e Recife.
Possui obras nos Museus Nacio­
nal de Belas Artes, de Arte Mo-·
derna do Rio de Janeiro e de New
York, Museu de Arte do Rio
Grande do Sul e Museu de Belas
Artes de Boston.

CLEUSA PAZINI
Nascida em Pelotas, no Rio

Grande do Sul, em 1950, resi­
dindo em Criciúma há cinco anos.
Iniciou sua carreira de pintora em
1965, fazendo um curso dessa es-·

pecialidade com o professor uru-·
guaio NestorMarques Rodrigues,
na sua cidade natal. Tem partící­
pado de diversas exposições no
Rio Grande do Sul.

EDIBALOD
É de Orleans, onde nasceu em

1943. Reside atualmente em Cri­
eiúma. Édison Paegle Barod é
formado em jornalismo pela Pon-

tifícia Universidade Católica do
Rio Grande do Sul. É entalhador
e, paralelamente a seu trabalho
artístico, exerce a função de jorna-·.

lista, no Sul catarinense.

EU HEIL
Nascida em Palhoça, Santa Ca-·

tarina, em 1929'. Começou sua

carreira de, pintora em 1962,
corno autodidata. Cabe ressaltar
sua participação em exposições
do Museu de Arte de Santa Cata­
rina] Museu de Arte Contempo­
rânea de São Palilo, Museu de
Arte Modema do Rio; Sala Espe­
cial na Bienal Nacional de São
Paulo, em 1972. No exterior já
expôs nas galerias l'Oeil de Boef,
Solstice, M .. Benezite e Debret,
em Paris; no Salão Beauregard,
em Genebra; GaleriaEspade, em
Amsterdam; Galeria Ivan Spense,
Ibiza, na Espanha; Trienal de
Bratslava, na Checoslováquia.
ELKE HERING BELL
Nascimento: 10/08/1940. Ini­

ciou seus estudos da arte em 1957,
com O professor Lorenz Heilmair,
em Blumenau. Após, realizou um
curso de dois anos na Academia
de Belas Artes de Munique. D'as
exposições individuais que reali-·
zou se sobressaem a do Centro
Catarinense do Rio de Janeiro
(1964) e no Museu de Arte de

Santa Catarina, Florianópolis.
Das coletivas, foi a mais recente

133.845.564,91; 11°, Sào Carlos, Cr$
122.261.309,47; 12", Palmitos Cr$
99.887.792,76; décimo-terceiro, Qui­
lombo, Cr$ 95.122.791,57; 14°, Modelo,
Cr$ 86.113.452,6�; 15'\ Caxambú do
Sul, Cr$ 85.851.764,38; 160, Faxinai dos
Guesdes, com Cr$ 78.420.380,84; 17",
Águas de Chapecó, Cr$ 71.885.176,48;
180, Caibí, com 64.322.321,46; 19'\
GaIvão, com Cr$ 59.954.637,69; 20" lu­
gar, S.audades, com 13.760.509,75; 210,
Pinhalzinho com Cr$ 51.021.147,00;
22°, Nova Er e ch im, com Cr$
39.804,330,13; e. 230 lugar, Vargeâo,
com Cr$ 23.169.874,97.
O número de declarações feitas na

base territorial da Amosc é de 39.551.
Elas encontram-se agora em Florianó­
polis, juntamente com todas as declara­
ções do Estado, para serem analisadas
por um conselho estadual, nomeado
pela Secretaria da Fazenda. O conselho
fixará os índices de distribuição do ICM
aos municípios catarínenses para 1978.
O secretário Emídio Migliorini cal­

culou que em todo o Estado o aumento
tenha sido da ordem de 60%. Ele ba­
seou sua afirmação nos estudos feitos
pelas associações municipalistas das
demais regiões de Santa Catarina.

Bacharel em Ciências ,Contábeis
e Atuarias pela UFP, foi funda­
dor e presidente do Crupo .de Ar­
tistas Plásticos de Florianópolis.
Primeira mostra individual:
Museu de Arte de Santa Catarina,
1958, seguindo-se depois uma

série delas. Das diversas coleti­
vas, salientam-se: Pré--Bienal -
São Paulo, 1970; 10 SAPISC, FIo-·
rianópolis, 1972; Museu Nacional
de Belas Artes; Rio, 1975; ARS-·
ARTlS - 250 anos de Florianópo­
lis, 1976.
OTÁVIA GAIDZINSKI
Natural de Urussanga. Tem 40

anos e dedica-se à pintura e de-·
senho, pelo qual sempre dernons-.
trou grande admiração, desde os

tempos escolares.

RODRIGO DE HARO
Nasceu em Paris, 1939 e, com o

pai, Martinho de Haro, iniciou-se
no campo da arte. Em 1953 foi
premiado no Salão da Pintura Ca­
tarinense, em Flortanõpolís. De-·
pois disso realizou diversas expo­
sições coletivas e individuais em

várias capitais do País. Dentre
elas: Exposição Congresso Brasi­
leiro de Musells, Belo Horizonte;
Galeria Domus, , Individual de
Pintura,' Rio de Janeiro (1968);
P aço das Artes São Paulo - "Pre-·
cursores da Arte Fantástica",
1972.

SANTA
É mineira e teve seus primeiros

estudos orientados por Guignard.
Posteriormente radicou-se no

Rio, onde há 12 anos vem traba­
lhando e pesquisando. Tem parti­
cipado constantemente de expo­
sições coletivas e individuais. As
mais recentes: 1976 _. Galeria
AMl, Belo Horizonte; 1977 _. In-·
dividual na Casa de Minas Gerais,
SP.

SÍLVIO PLÉTICOS
Iugoslavo radicado há 10 anos

em Florianópolis. Tem 53 anos e

começou a pintar ainda menino.
Iniciou seus-s.estudos em Milão,
em 1939. Suas pinturas já foram
vistas em Pula, Rovinj, Trieste,
Ribeirão Preto, Campinas, Porto
Alegre, Blumenau, Joinville, Flo­
rianópolis e em muitas outras ci­
dades.

TEREZINHA MILANEZ
DeWitmarsum, Santa Catarina,

onde nasceu em 26 de agosto de
1946. Atualmente reside em Tu­
barão e presta assessoria de arte
no Colégio São José. Cursou a Es­
cola de Artes Carlos Campos, de
São Paulo e, no momento, fre­
quenta o curso de desenho, em

Criciúma. '

URY AZEVEDO
Florianopolitano nascido em

1954. Autodidata, desenha desde
1964. Sua primeira exposição se

realizou em 1975, no Studio A/2,
em Florianópolis. No mesmo ano

expôs no VII Salão de Arte Reli­
giosa Brasileira, em Londrina e,
no ano passado, na ARS.ARTIS
76.

WIETICHESCHK
Pintora autodidata, natural de

Aparedida do r orte (SP) e criada
em Vitória. Participou do 10 e 30
Salão de Verão e do Salão Nacio­
nal de Arte Moderna, do Rio. No
ano passado e neste expôs suas
obras em mostras realizadas no

Rio.
VECCHIETTl

Nasceu em Florianópolis, a 11
de agosto de 1933. Dentre as suas

inúmeras exposições se desta­
cam: no Museu de Arte de Santa
Catarina, no Instituto Central de
Artes e Centro de Extensão Cul­
tural da UNB, Brasília, 1963;·
Clube 12 de Agosto, 1976. Sua es­

pecialidade: tapeçaria. Fez tam­
bém artes gráficas.

(*) As obras de todos esses ar­
tistas plásticos estarão à
venda a pcrtu . '� hoje, às
20h30min, no Criciúma
Clube, na . exposição Arsl
Artis ICrici úma" p rõmovida
pelojornai O ESTADO e por
Luiz Paulo Peixoto, naquela
cidade 40 Sul catarinense . A
mostra 'permanecerá aberta
até o dia 10 de julho.

[oincille (Sucursal) - O Museu de Arte de

Joinville inicia a próxima semana com uma ex­

tensa programação artística, envolvendo várias

exposições e documentários.' O programa co­

meça no dia 4 de julho com início às 20 horas,
com uma exposição reunindo 60 trabalhos de

artist�s plásticos poloneses através de litogra­
vuras, serigrafias, pontaseca, água forte e xilo­
gravura que ficarão expostos até o dia 11 do
mesmo mês. Às 20h30m, do dia 4: será dado
início a um documentário de arte, 'reunindo os

seguintes filmes de 16 milímetros: "Escultura
Modema", corri duração de 25 minutos; "Vidro
Artístico de Tomaszcwski", de 15 minutos;
"Tapeçaria Artística de Madalena Abakano­
wicz" de 20 minutos' "O escultor Ksaweri Duni­
kowski" de 15minu�iJs, todos estes quatro fil­
mes falado em espanhol e "as cores" de 20 mi­

nutos, falado em português.
A promoção destas duas manifestações artís­

ticas é dà Secretaria de Cultura, Esporte e Tu­
rismo da Prefeitura Municipal, Museu de Arte
de Joinville, em colaboração com o Cine Foto
Clube de joinville, fundado recentemente,
Fundação Cultural de Curitiba e Consulado'
Geral da Polônia.
No dia 6 de julho - 4a feira - às 20h30m.,

haverá uma projeção cinematográfica, reunindo
os filmes "Ensaios" de autoria dos irmãos Wag­
ner; "Aparição da Virgem do Rocio;' de Cyro
Jocelym Matoso e "A lenda dos Crustáceos" de
José Augusto Iwersen, todos premiados em fes-

ALENIR AVILLA
Natural de Tubarão. Trinta e

dois anos. Graduada em artes

plásticas na Universidade Fede­
ral do Rio Grande do Sul, realizou
durante quatro anos uma. pes­
quisa no campo da fotografia e de­
.senho. É professora de Desenho
Artístico e Pintura e. de Técnicas
de Composição Artistica na Fun-·
dação Universitária de Criciúma.
ARLINDA VOLPATO
Tubaronense nascida em 1946,

formada em Escultura pelo Insti­
tuto de Artes da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul.
Leciona Escultura e Modelagem
na Fucri. Em 1972 recebeu o pri­
meiro prêmio da I Mutepla, de
Porto Alegre.

.

BERENICE GORINI
Nascida em Nova Veneza, é ba-·

chare! em Artes Plásticas, com

especialidade em Pintura, pelo
Instituto de Artes da UFRGS e

licenciada em Desenho pelaPUC
do Rio Grande do Sul. Estagiou
três anos na Academia Di Belle
Arti Di Roma e possui curso de
aperfeiçoamento em tapeçaria na

Universidade de Santa-Maria. No
momento desenvolve pesquisa
em batik e desenho para ind ústria
têxtil, no Centro de Artes da
UFSM, onde é professora há sete

anos .:

CARLOS SCLJAR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prefeito de Quilombo diz

que é boicotado pela Arena
Quilombo (Sucursal de Chapecó) -

Esta será uma semana de muita expectati­
va em Quilombo, onde se registrou a

primeira crise política desde que assymiu
o prefeito do MDB e a Câmara de
Vereadores com maioria arenista, Conta
Nédio Speiorin, o prefeito, que em 11 de
março sancionou a Lei 464/77 aprovada
por unanimidade pelo Legislativo, autori­
zando a administração efetuar a compra
de diversas máquinas rodoviárias, entre
essas a compra mais urgentex uma pá
carregadeira. A 25 de maio encaminhou
novo projeto; desta vez solicitando autori­
zação para contrair financiamen to para
aquisição da pá carregadeira, sendo negada
pela câmara por cinco votos da Arena
contra quatro do MDB.

O ofício informando a derrota do
projeto, foi recebido pelo prefeito, sem

apresentar uma justificativa para tanto. A
bancada da Arena apenas comenta que
não aprovará nenhum fmanciamento cujo
prazo final exceda o atual mandato do
prefeito, para evitar que fiquem .restos a

pagar para o futuro prefeito.
Esse é o aspecto, segundo o prefeito

Speiorin, qu,! poderá redundar numa crise
política, e justifica que "o prefeito ante­

rior, eleito pela Arena, deixou 'restos a

pagar em soma superior a Cr$ 1,0 mi­
lhões, mais Cr$ 000 mil que foram gastos
na recuperação do parque rodoviário, e

em prazos de até 34 meses, o que atinge
quase todo o atual mandato".

"No início - prosseguiu - a bancada Jtt
da Arena aprovou diversas leis de interesse
do Executivo em razão da necessidade de
contar com os votos do MDB. para
aprovar as contas do prefeito anterior que'
foram julgadas irregulares pelo Tribunal
de Contas da União e do Estado. Conse-·
guido esse objetivo eles começaram a

torpedear os assuntos de interesse da
administração". ,

Sobre a mesa do prefeito, outro ofício
(no. 393/77 de 15 de junho de 77) do
Tribunal de Contas da União, informando
estarem irregulares as contas do prefeito
anterior, relativas ao exercício de 1975. A
Câmara já/examinou as contasde 1974.

"O, que eles querem", diz Speiorin, "é

que a administração' não faça nada e abra
motivo para eles criticarem. Sem máqui­
nas e sem poder comprá-las, realmente
não poderei átender as necessidades do

município no setor roçloviário".
Para Onório Romano Alberti, líder do

governo na Câmara, "a atitude da bancada
Ida Arena, não dá para 'entender. Eles
votaram a favor na comissão de fmanças e

dez - minutos mais tarde derrotaram o

projeto em plenário. O relator Wilmar
,Cozer e dois outros membros da comis­
são, Antônio Rossetto (presidente) e João
Favaretto, todos da Arena, aprovaram o

projeto na comissão e em seguidavotaram
contra em plenário, onde em primeira
votação houve quatro votos contrários da
bancada da Arena e quatro favoráveis, da
bancada do MDB, sendo desempatado
pelo presidente que também é da Arena".

Na segunda vótação, disse Alberti, a

bancada do MDB se retirou do plenário,
em sinal de protesto pelá atitude incoe­
rente da Arena.

Agora o prefeito Speiorin não sabe
-

o

que fazer, pois a máquina pre�e�dida_

é
necessária aos interesses da administração
e não há como adquir í-la sem o apoio da
Arena que tem maioria na Câmara. "Não
tendo como eles autorizam a compra e

negam o financiamento. Sem financíamen­
to não é possível fazer a compra, pois não
temos recursos. Se 'eles querem confusão, .

vão ter confusão. Vamos mostrar os erros

da administração anterior, para provar-que
os mesmos arenistas que hoje. torpedeiam
a atual administração, também têm seus

pecados. Nossa intenção é governar sem

radicalismos e Com a atenção voltada para
a ordem e o desenvolvimento, mas não

permitiremos que alguns revanchistas ve­

nham atingir os interesses do município
através da formulação de questões pes­
soais e de interesses escusos. Quero apenas
obter a confirmação disso para agir com

rigor e mostrar à opinião pública uma

série de fatos que são do nosso conheci­
mento relativamente aos erros cometidos
pela admínístração anterior. Fazendo o

que fizeram, eles não podem pretender o

boicote de minha administração. Isso eu

não permitirei", fmalizou..

FARINHA DE COCA-COLA LTR
, MANDIOCA Cr$ 3,98

DAMINHA PCT.
1 Kg Cr$ 3,75 CARNE VERDE

COXÃO DURO

ARROZ BRANCO
Cr$ 15,00

WHISKY DRURY S LTR PRATO DO,DIA
CERVEJACr$ 55,00 5 Kg Cr$ 23,50
ANTARCTICA
Cr$ 4,29

FARINHA DE TRIGO
PRIMOR 5 Kg SAL REFINADO

Cr$ 11,80 APOLO 1 Kg
Cr$ 1,87

PAPEL HIGIÊNICO ,CREME DENTRAL'
VINHO SINUElO 5 l TR SERVYS RLO KOLlNOS 37 GA.
Cr$ 31,90 Cr$ 0,89 Cr$ 1,85· Cr$ 10,94
Estas foram .algumas das muitas
ofertas de ontem.
Mas na próxima semana tem mais.
QUARTA-FEIRA GORDA é a maneira
mais eficiente de fazer: poupança.

ÓLE_0 C;OYA

Cr$ 10.99

DETERGENTE EM PO
MAGO-LIMÃO 600 Gr

c, BRINDE

�odiVan€
Onde seu dinhei'ro vale, o dobro.
ESTREITO � Florianópolis.

"Prainha" de S/umenau será
mudada para centrro d. lazer
Blumenau (Sucursal) - A Prefeitura de
Blumenau aguarda somente que a Capita­
nia dos Portos aprove e autorize a

éxecução do projeto técnico para dar
início aos trabalhos de urbanização da
"prainha" do bairro Ponta Aguda, locali­
zada diante do restaurante "Moinho do
Vale" é considerado um dos locais mais
vistosos da cidade.

Para . transformar a área num amplo
centro de lazer, 'o projeto previu a

construção de uma quadra de esportes,
"Play Ground", bancos, locais de estacio­
namento para automóveis e motocicletas;
bem como locais para reboques e rampa
de acesso ao rio Itajaí Açú de lanchas.
Novas' árvores serão plantadas, paralela­
mente ao replantio da grama. Também

REGISTRO

Das Sucursais e Correspondentes
toda a margem do rio até a I ponte
metálica da estrada de ferro, deverá sofrer
uma completa limpeza, com a conservação
da vegetação existente e o plantio de
árvores características de margens de rios,
como os Chorões e Salseiros.

CURSO

Por outro lado, a prefeitura pretende
iniciar no mês de julho os serviços de
implantação de uma nova Praça Pública, a
se localizar no fmal da rua 7 de Setembro
- esquina com a rua Antonio da Veiga.
-Uma parte te da área será gramada e na

outra, serão plantadas árvores de sombra,
como' chuvas de ouro e quaresmeiras,
além de árvores frutíferas - ameixeiras,
pitangueiras, jambos e uvas japonesas -

para atrair os pássaros.

Blumenau - O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial
- Senai - realizará durante o mês de julho, na cidade de

Blumenau, um curso de formação de Supervisores de Segurança
do Trabalho. O curso destina-se à participantes com o nivel
escolar de 20. grau e visa dar atendimento às empresas do
nosso Estado. Maiores detalhes poderão ser adquiridos em

qualquer uma das unidades, do Senai em Santa Catarina,
preferencialmente no Centro de Formação Profissional de.

Blumenau, localizado à rua São Paulo, 1147 - fone (0473)
223261, onde as inscrições poderão ser efetuadas. O curso será

feita em convênio com, a Fundacentro e Ministério do
Trabalho' 'e está integrado na Campanha Nacional de Prevenção t

"JtIr
de Acidentes.

Curso de piímeiros socorros
será ministrado em Joinville

Gaspar terá seu calçadão

EXPEDIENTE

Joinvílle (Sucursal) - Numa promoção
da ,Secretaria de Cultura, Esporte e Turis­
mo da Prefeitura Municipal, a Casa da
Cultura estará realizando no período de
05 a 15 de julho, um curso denominado
"Primeiros Socorros no Lar", cujas aulas
serão ministradas das terças as. sexta-fei­
ras no horário das 14 às 16 horas. O
curso' será ministrado pela professora
Luiza Helena Jordan, juntamente com

Karin Bersehein Silva e Rúbia Freitas de
Miras, todas formadas em enfermagem
pela Universidade Federal de Sant Cata­
rina. Os interessados em participar do
curso deverão providenciar suas inscrições
antecipadamente na Secretaria da Casa da
Cultura.

10 curso de Primeiros Socorros no Lar,
com aulas teóricas e práticas, abordará os

seguintes temas: ferimentos, curativos, he-

SALÁRIOS
Chapecó - O Núcleo Oeste da Associação dos,

Engenheiros Agrônomos de Santa Catarina estará reunido;
amanhã em Assembléia Geral Ordinária para debater os,

problemas da classe. Os principais assuntos constantes da ordem
morragias, fraturas, luxações, enterses, ata­
duras, bandagens, transportes, queimadu­
ras, insolação, choque elétrico, envenena­
mentos e intoxicações, picadas de animais,
corpos estranhos, drenagem postrural, afo­
gamentos, temperaturas, contulsões, verti­
gens, choques, respiração artificial, massa­

gens cardíacas e injeções.
Luiza Helena Jordan formou-se em

enfermagem pela Universidade Federal de
Santa Catarina em 1975 e realizou estágio
no Instituto de Cardiologia do Estado de
São Paulo. É professora do Colégio Bom
Jesus e responsável ainda por Organização
do Serviço de Enfermagem do Serviço de
Cirurgia Plástica da Clínica Regina Neu­
renger, de Florianópolis; Organização do
Serviço de Enfermagem e Chefia do UTI
- Hospital São José e chefia ainda o

Serviço de Enfermagem do Hospital São
José.

,

'das dia � dizem -respeito à aprovação de contas relativas ao

exercicio de 1976. Será discutida também a eleição· de uma

nova diretoria. O Núcleo Oeste da Associação Catarinense dos

Engenheiros Agrônomos é órgão classista vinculado ao CREA e

possui um quadro social de 52 membros. Sua base territorial

compreende todo o Oeste e Extremo-Oeste do Estado. I:
t1

VISITA

Tubarão - O presidente da FUCAT, Antônio Alves, visitou
ontem a Fundação Educacional do Sul _de Santa Catarina -

Fessc, onde realizou palestras para os estudantes sobre a

atuação do órgão que dirige. Entre os programas de treinamen­
to em realização pela Fessc, Antônio Alves citou o de
Treinamento de Dirigentes da Pequena e Média Empresa,
realizado' no Estado através de convênios com a Fessc.

Gaspar (Sucursal de Blumenau) - Inspirado no ter uma exposição de animais de estimação, aves
exemplo de Blumenau, o prefeito de Gaspar, raras e artesanato.

'

Luiz Fernando Polli, auxiliado por uma cornis- Às crianças serão oferecidas oportunidades
são de aproximadamente 20 pessoas, implantará para o desenvolvimento de trabalhos artísticos,
o "Calçadão" na rua principal da cidade, a como modelagem em barro e pinturas em geral,
Coronel Aristiliano Ramos, num trecho de cerca estando previsto também a exibição de um
de 350 metros, a partir do dia 23 de julho, no teatro de fantoches. Às 19 horas, na. Sociedade
horário das 14 as 22 horas. Alvorada, o grupo de teatro infantil Sociedade

Contando com amplo apoio da indústria e do Carlos Gomes,de Blumenau, sob a direção de
�--------�----------------------�-----�oom&� �� a �ciiliw � uCa��fu'\ ��fudim,ç���'ape��ar�M��

dentro da ênfase que os municípios estão ca", de Maria Clara Machado. De acordo com os
conferindo à criação de áreas de lazer, segundo resultados da estréia, os organizadores preten­
o presidente da comissão responsável pela sua dem estender o Calçadão ao período matutino
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AVISO· DECOM N° 011/77

EDITAL
,

Taió - A Diretoria Regional do Departamento Nacional
de Telecomunicações - Dentel, em Porto Alegre, informa que
foi publicado no Diário Oficial da União de 6/6/77, o Edital
número 47/77, referente à exploração do serviço de radiodifu­
sâo sonora em onda média na cidade de Taió, Estado de Santa
'Catarina. O prazo para. entrega das propostas terá inicio no dia
,22 de julho e término em cinco de agosto. As propostas
deverão ser encaminhadas para � Diretoria Regional do DenteI \

em Porto Alegre, rua Duque de Caxias, 1297, e instruidas com
'

a documentação exigida pelo Edital
-

AOSO

Florianópolis - E�tre as atividades a serem desenvolvidas

pela Ação Ctvico-Social - Acisof'l], de 4 a 10 de julho, em

Santo Amaro da Imperatriz, Gaspar e Araquari, destacam-se as

do setor da Agricultura e Veterinária, .que levará seu apoio e

assessoramento à população no aperfeiçoamento das técnicas

agricolas e de criação, com a colaboração da Secretaria da

Agricultura e Abastecimento. A Sub-Comissão de Agricultura e
,

Veterinária da Acisaf/? comunica ainda que realizará em Santo

Amar.o da Lmpenuriz uma campanha de vacinação anti-rábica
canina, no periodo dr; 4 a 10 de julho.. -

-

.
- ��

IRECEPÇÃO

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A, - BESC, comunica que fará
realizar as Tomadas de Preços abaixo cujos Editais assim se resumem:
TOMADA DE PREÇO� N° 046/77;-

OBJETO; BALCOES DE CAIXA E RETAGUARDA

Imbituba .: Par ocasião de sua visita em Imbituba na última '

quarta-feira, o governador Konder Reis foi recepcionado com
.:
um jantar pelo empresário local João Rima, diretor-presidente
da Cerâmica Imbituba, uma das mais importantes da região sul'

i
do Estado.' Foram assinados diversos contratos para obras \
daquela cidade. . �,

.

TOMADA DE PREÇOS N° 047/77;':_
. . ,

. OBJETO; MESAS PARA MAQUINA DE ESCREVER E PARA ESCRITURARIOS

TOMADA DE PREÇOS N° 048/77;-
OBJETO; ARQUIVOS DE AÇO COM 4 GAVETAS'

D()CU�IE'NTAÇAO E PROPOSTAS;- Serão recebidas até as 17:00 horas do dia 07/07/
77, na Praça XV de Novembro nO 11 - Edifício Otília ELlZA - 2° andar � sala 201,
Departamento de Com pras - Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacrados.

CÓPIA DOS EDITAIS E, INFORMAÇÓES;- Poderão ser obtidas no endereço.acima,
diariamente das 08 :00 às 12:00 e das 14:00 às, 18:00 horas,

'
,

FlorianópoJis, 27 de Junho de 1,977

EMPRESA SANTOANJq DA GUARDA

AVISO

A direção da EMPRESA SANTO ANJO DA

GUARDA, comunica aos seus amigos e clien­
tes, a sua nova Agência de Passagehs, anexo a

REUNIDAS S/A, a partir do dia 01.07.77, sito à
Rua JOSÉ DI BERNARDI - CAMPIN.AS - fone
44-2400.

ALUGA-SE
INFORMAÇÕES. E CHAVES:

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - CENTRO COMERCIAL A.R.S. - FONE 22-8968

,LOJA - CENTRO
Centro Comercial A,R,S" loja 113, com

100 mz. toda envidraçada, acesso pela
Felipe Schmidt, e Cons.Mafra, para alto
comércio ou escritório, Cr 'sala auxiliar,
bwc. Excelentes instalaçóes..
Aluguel Cr$ 11.000,00. sem luvas,

8:00 Horas às 20:00 Horas
Não fecha ao Meio-Dia.

LOJA - CENTRO
Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva.
A.R.S, loja 117, c/ instalações para bouti­
que ou loja de confecções, Na galeria,
acesso por modernas rampas e escada ro­

lante" Excelente ponto de alto comércio,
Aluguel Cr$ 8,000,00. sem luvas,

CASA - CENTRO
Fina residência, também para fins comer­
ciais. Rua Duarte Schutel, esq, Alrn. La"

mégo, c/ 2 pavimentos, garagem, 5 dormi­
tórios. 3 BWC. dep. empregada, 3 salas,
escritório, copa-cozinha, local de fáci I es­
tacionamento. Aluguel Cr$ 16,000,00,

i:OJA - COQVETROS'

.'À Av, Max Souza. nO 1.100, térreo. quase
esquina, com 440 m2, amplo salão envi­
d racado, 2 BWC e escritório, Estaciona­
.rnentc P/40 carros cf telefone,

Aluguel Cr$ 18,àoo,00 sem luvas,

CASA - CENTRO
Rua Demétrio Ribeiro, nO 35, para residên­
cia ou comércio, Fácil estacionamento, 3
pavimentos, paragem, 4 salas, 5 dormitó­
rios, e BWC, dep. ernpr. serviço, pátio
ajardinado, Excelente para clfnica mé­
dica, Aluguel Cr$ 15,000.00.

CASA - sAQ JOSE
Em Roçado, no Conj. Hábitacionat �alma­
rés, próximo à SR à·15 rnin do centro de
Fpolts.t casa recém construída, toda de
material, 2 dormitórios, copa-cozinha,
sala. BWC, amplo pátio, Aluguel a combi­
nar,

CASA-...! SAo JOSE ,

Proximidades Ponta de Baixo. .JardrrnVila
Rica excelente casa c/ 3 dormitórios. de­
mais'd€pendênoias, amplo pátio, Rua cal­

çada, iluminada, no melhor ponto de SáO'
José à 15 rnin. do centro, Aluguel:
Cr$ 2.700,00.

LO.IA - CENTRO
Centro Comercial Aderbal Ramos da Si Iva.
loja 124, ao lado do SAC'S, excelente
ponto para revistaria, tabacaria, e bombo­
ruere. Acesso pela Felipe Schmidt e Cons.
Mafra Aluguel Cr$ 5,000.00. sem luvas,

LOJA - CENTRO
Centro Comercial Aderba1 Ramos da Silva
"ARS", loja 207 e 209 - antigo Fredy
Dri nk's, acesso pelas escadas rolantes,
salas conjugadas com área úti I total de
100m2, Aluga-se também em separado,
Aluguel Cr$ 12,000,00,

CASA - SÃO JOSE
No Jardim Vila Rica. em moderno con­

junto residencial, recém construída. toda
de alvenaria, rua calçada, proximidades
Ponta de Baixo, 3 dormitórios, demais de­
pendê'ncias, estacionamento interno,

Aluguel Cr$ 2,700,00,

LOJA - CENTRO ANDAR INTEIRO - A.R.S.
Sobreloja, Centro Comercial A.R,S, sala Andar inteiro no Centro Comercial Ader-
122, área útil de 50 m2, c/ 2 BWC, no mais bal Ramos da Silva, área de 1,000m2, 12
moderno prédio de Florianópolis, Pró- salas cada uma com BWC e cozinha no

ximo ao SAC'S, para alto comércio. Alu- mais moderno prédio de Florianópolis,
guel: Cr$ 4,8DO,00,

.
Aluguel Cr$ 80,000,00 mensai� mais en-

Ocupaçáo imediata, cargos,
,

CASA· SANTA MÓNICA
3 dormitórios, 2 salas, BWC, copa­
cozinha, área de serv " garagem, amplo
pátio', jardim, e/telefone.
Rua Madre Barwenuta, nO 18 - Aluguel Cr$
4,000.00 sem mais despesas,

APARTAMENTO· CENTRO· MOBI·
LIADO

Transfere-se contrato (até maio/78)- Ap. 1
dormitório, sala, BWC, copa-cozinha, área
serviço, Ed. Bianca, ap. 801, Av, Hercílio
Luz. Aluguel Cr$ 4,000,00,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PAULO VI ESPERA QUE LEfE8VRE
SE RECONCILIE COM O VATICANO

Cidade do Vaticano - O si­

lêncio do Papa Paulo Vldepois
da ordenação de 14 sacerdo­
tes pelo arcebispo rebelde

Marcel Lefebvre foi uma de­

monstração de força' e otis­
mismo da Santa Sé, segundo
opinaram ontem os expertos
nos assuntos da Igreja Cató­

lica. As fontes sublinharãm

que o fato indicou também que
o Papa não tem intenções de

precipitar um rompimento de-,
finitivo com o prelado francês

que desafiou sua autoridade,
El, smtroca. deixou aberta a

porta para o seu arrependi­
mento.

O" sinal contrastante com a

severa condenação da rebel­

dia de Levebvre formulada

pelo Papa no princípio do mês

é sua aberta ameaça de exco­

munhão, o castigo mais severo

que impõe a Igreja Católica.
Também reflete a renúncia

pessoal do Sumo Pontífice a

proscrever la Igreja e suspen­
der do sacramentoa um bispo,
no momento em que promove
o ecumenismo) com outras

igrejas e a distensão com o

Este. O Papa já havia suspen­
dido o tradicionalista t.etebvre
de suas funções sacerdotais e

episcopais e proibido seu se

minário em Econe, na Suiça,
além de advertir-lhe que não

ordenasse novos sacerdotes.

As severas' palavra do Papa
contra o bispo Levebvre foram

interpretadas como uma clara

advertência dos perigos futu­

ros, porém o Pontífice se abs­

teve de ditar uma e xcomu­

nhão oficial, deixando o pró­
ximo 'passo ao prelado fran­

cês.
"O Papa esperava desesti­

mular os tradicionalistas de

adotar novos atos de' desafio,

Agora o arcebispo Lefebvre se

colocou praticamente fora da

Igreja Católica e poderia ex­
plorar uma' excomunhão

apresentando-se como um

mártir", disse um experto Va­

ticano.
O arcebispo fez caso omisso

das advertências dd' Papa
quando prosseguiu a cerimô­
nia em Econe. "A Santa Sé nos

afasta de nossa fé católica",
disse L�febvre ao fústigar no­
vamente o Vaticano pelo ecu­

menismo, a abertura a países
comunistas e as reformas in­

troduzidas pelo Concílio Ecu­

mênimo.
Poucas horas depois das or­

denações, o Papá Paulo VI

presidiu uma cerimônia na Ba­

síl ica de São Ped ro e não men-

Paulo VI: porta aberta ao bispo rebelde ..

bilosa" da Igreja quando con- apoio dos prelados em Roma e

celebrava missa com cinco "seu apoio aos verdadeiros va­
novos cardeais ante milhares de lares da Igreja Católica", se­

bispos e sacerdotes. "Este é gundo disseram a� tentes. O
um dia festfvo para todos". silêncio foi mais forte que uma

Não havia. dúvidas de que o condenaçêo" aberta, a qual
Pontífice estivesse plena- provavelmente. esperava o ar­

mente informado do discurso cebispo Lefebvre. O Papa
pronunciado por Lefebvre na Paulo VI deixou que as críticas

.Suiça. fossem expressadas pela rádio
. do Vaticano, que descreveu

como "irreparável" o rompi­
clonou os rebeldes tradiciona­
listas. Falou da "atmosfera ju-

O silêncio sobre a rebelião
demonstrou que PauloVl con­
siderou mais importante o

menta do arcebispo com a

Igreja. A rádio e a imprensa do
Vaticano vêm acentuando nos

últimos dias que os tradiciona­
listas se haviam .situado a si'
mesmo fora da Igreja, e que a

Santa Sé não tinha o propósito
de fazer pública uma eventual

excomunhãb, de conformi­

dade com seu procedimento
tradicional.

.

Acredita-se que essa deci-
.

. iii .'

são será adotada só se o arce-

bispo Lefebvre em:jtir novos

ataques pessoais contra
.

o Papa, como descrever setl si­
lêncio como um ato' de debili­
dade e-derrota. Os expertos do

Vaticano sublinharam também
que todas ass controvérisas
eclesiásticas que culminaram
em excomunhões neste século
foram produzidas apenas de-:

?Ois que os prelados_envolvi­
dos nomearam' novos arcebis­

pos, enquanto, que até agora o

arcebispo Lefebvre ordenou

somente sacerdotes. A cautela
do Vaticaflo em tais episódios
foi mostrada em 1976 com a

censura ao arcebispo, vietna­
mita Ngo Di n Truc, cuja exco­

munhão foi revelada só depois
dele haver-se declarado arre­

pendido e ter sido ievantada a

proibiçâo.

Argentina
Plano político prevê pellnailência
dosmilitares 110 poder até .99.

Durante essetempo, prevê o plano, haveria
três trocas de presidentes e cinco de

juntas militares. Videla permaneceria até
o início da próxima década.

Buenos Aires -

Uma revista local publicou
um plano político suposta­
mente emanado de setoress

vinculados ao atual regime
militar, que prevê o controle
direto ou indireto das forças
armadas sobre o governo até
1.991 A revista Com iccion,

que divulgou o plano, afirma
que ele prevê du rante esse

espaço de tempoa sucessão
de três presidentes. de cinco
juntas de comandantes das

forças armadas. O órgão édi­
rigido pelo jornalista Hugo
Ezequiel Lezama e expressa

pontos de vista definidos
corno . Libe ral-Moderados".

Fontes do governo, con­

sultadas sobre o plano, nega­
ram que emane do grupo de

assessores do presidente Vi­

dela. Po rém admitiram que

poderia ter alento de alguns
setores militares alheios ao

exército, como também de

grupos civis que lhes são
afins. Todo o esq\l�a do

plano está baseado na for­

mação, a partir, do próximo.

ano, 'de um "movimenta de

reorganização nacionãi':,
'Iii'

que apoiaria a orientação d6
governo e procuraria

assegurar-lhe continuidade.

O plano divulgado por
Conviccion estabelece cinco

etapas: 1) a atual, iniciada
com o golpe militar de 24 de

março de 76, que conclui ria a

25 de maio de 1980, oportu­
nidade em que os três co­

mandantes mi litares dev8JJão
passar para a reserva; 2) a

segunda etapa, até 1983; 3)
uma tercei ra etapa, entre
1982 e 1985; 4) um quarto pe­
ríodo, entre 1985 e 1988; e 5)
uma última etapa, entre 1988
e 1991.
Durante o atual período,

que segundo a revista tem

por finalidade básica conse­

gui r a recuperação econô­
mica da Argentina, impera o

"absolutismomilitar". O ge­
neral Videla é, ao mesmo

tempo, comandante do exér­
cito - a força preponderante­
e também o presidente, até

fin,s de 1978, disse Convie­
dono

tir de 1979, se designará urna­
nova junta militar, porém o

general Videla manteria o

cargo de presidente. O almi­
rante Massera e o brigadeiro
Agosti, que passariam à re­

serva junto com o presidente,
e incorporariam ao "movi­
mento de renovação nacio­
nal". Durante essa etapa ha­
veria um maior concurso de
civis nas tarefas de governo,
recrutados no seio do MRN.

Segundo Conviccion, du­
rante a terceira etapa (1982/
5) voltaria a renovar-se a jun­
ta oe comandantes' e

também ser ia designa­
do um novo presidente que

s�ria um "mi I itar pertencente
àdireção do MRN" fontes po­
líticas disseram que a figura
quase obrigatória seria o al­
mirante Massera, um homem
de marinha de reconhecida

,habilidade política. Durante
o quarto período (1985/88)
voltaria a renovar-se a junta
militar, -rnas continuaria. nas

funções o presidente desig­
nado na etapa anterior. Fi­

nalmente, durante a última

etapa (1988-91) se designaria
um presidente.civil, que teria
de surgirdo rv1RN, e voltaria a

renovar-se a junta militat.;
Observações políticos

expressaram ceticismo
sobre a viabilidade do pro­
jeto: num país que apresenta
as complicações políticas da
Argentina, com longas tradi­
ções partidárias que dificil­
mente permitem experiên­
cias tão ambiciosas como o

projeto "movimento de reno­

'vação nacional".

Recordaram, a respeito,
que o ex-presidente militar
general Juan Carlos Onga­
nia, havia feito planos para

pelo menos uma década.
Durou pouco menos de 4

anos e foi substituído pelos
mesmos militares que o leva­
ram ao poder, por imperativo
da flutuante e irnprevislvel si:
tuaçáo nacional.

O .. movi menta" é definido

pela revista não como um

partido político, senão como

um organismo -de cujo seio
se formariam distintas cor­

rentes de opinião, ..... as que
tenham coincidência nos ob­

jetivos estratégicos, embora
se admitam diferenças táti­
cas". Vários grupos civis

moderados = conservadores

começaram a atuar, aparen­
temente com o desejo de
converter-se na base do fu­
turo "movimento", embora,'
por ora, suas ações não te­

nham passado de meros in­
tentos. N6segundoperiodo,apa�.

)
.

PLANO DOS EUA PREVÊ A RETIRADA
DE ISRAEL DOS TERRITÓRIOS ÁRABES

Beirute O conhe-
:' :; cido jornalista árabe
; ;- Mohammed Haikal es-'
: :� boçou ontem o que des-
: creve como um plano de

:� paz em seis pontos para
:.: o Oriente Médio, de au­

toria do presidente

I:
norte-americano Jimmy

: Carter, que \lklrminaria
: com â retirada parcial is­

_� ,_ raelense dos territórios
:, � árabes ocupados em
,

1967, em troca do reco­

nhecimento de Israel

pelos governos árabes.

! Haikal, ex-diretor do

jornal AI Ahram, do

I:' Cairo, e confidente do
': falecido,

.

presidente
egípcio Gamai Abdel

Nasser, disse no jornal
independente AI Anwar,
de Beirute, que sua ex­

posição do presumível
plano se baseia em "in­

formações que acredita
são corretas".
Por outro lado, o pre­

sidente sino Hafez
Assad disse numa entre­
vista concedida ao

mesmo jornal que' o
novo governo israelense
do primeiro-ministro'"

o plano foi esboçado pelo conhecido'
comentarista politico árabe Mohammed

HaikaI, que foi confidente do
ex-presidente egípcio GamaI Abdel Nasser.

direitista .Men ahern dando acolhida a visões
Beg.in planeja uma políticas e religiosas".
guerra relâmpago Haikal, que é 'prova­
contra os países árabes velmente o colunista
e convidou estes a mais influente do
unirem-se numa "frente Oriente Médio', apesar
sólida e forte que os de- do seu distanciamento
fenda com a força rnili- do presidente egípcio
tar". O rei Hussein, da Anwar Sadat, disse que
Jordânia, e o príncipe o plano de Carter "está
Fahd, da Arábia Saudita, reç_ebendo os retoques
têm feito chamados finais". Adiantou que,
idênticos em. prol da em linhas gerais, ele
unidade árabe. consistiria nestes pon-
Nas últimas semanas, tos:

depois de Begin ganhar - Os países árabes
as eleições israelenses, devem oferecer a Israel
Assad deu uma evidente um tratado de paz ba­
marcha-ré em relação ao seado na abertura de
otimismo que expressou fronteiras, intercâmbio
depois de sua reunião, 'de representações di­
no mês passado com plornáticas e relações
Carter em Genebra. culturais e comerciais;
Assad expressou a dú- - Em troca, Israel se
vida de que o governo is- retiraria dos territórios
raelense, presidido pela ocupados do Egito e da
intransigente' coalizão Síria, até uma nova tron­
diretista Likud, aceite teira Ipróxima à que
supostos planos de paz existia antes da guerra
oferecidos pelo governo de 1967. A programação
norte-americano e disse de avaliação correspon­
que "o governo de Israel deria aos adiantamentos
sinceramente não quer a na implantação do tra­

paz: foram educados na tado de paz;
violência e o terror - Carter estaria dis-

posto a usar sua intluên­
cia para negociar a cria­
ção de uma pátria pales­
tina na parte dos territó­
rios ocupados à Jordâ­
nia, na margem ociden-

.

tal dó Jordão, de forma

que: a) Q Rio Jordão
fique sendo uma linha
de defesa avançada de
Israel, não importando
que fronteiras tenha o

Estado palestino sobe-

rano; b) se os palestinos
se negam a reconhecer
Israel, Carter estaria dis­
posto, para salvar as

perspectivas de paz, a

usar sua influência para
conseguir que Israel se

retire da marqern oci­
dental e situe estes terri­
tórios sob responsabili­
dade das nações unidas.
Os responsáveis indica­
dos pela ONU entrega­
riam a região aos pales­
tinos quando estes de­
clarassem seu reconhe­
cimento pleno de Israel.

- A faixa de Gaza
seria provaVelmente
anexada por Israel;

- Estabelecimento de

Zonas de contenção
controladas pelas na­

ções unidas nas frontei­
ras israelenses com os

países árabes, que con­

tassem com modernos
sistemas de alerta;

As negociações sobre
o status futuro de Jeru­
salém seriam adiadas
até que um clima de paz
gerasse confiança
mútua e fosse aberto o

caminho para a coexis­
tência pacífica na cidade
Santa, que não poderia
voltar a ficar dividida..
Haikal disse que os reto­

ques finais do presumí­
vel plano seriam decidi­
dos depois das próximas
conversações de Carter
com Begin. Se o plano
for aceito em princípio
pelas partes antagôn i­
cas, Carter estaria dis­
posto a negociar com a

União Soviética o tér­
mino da corrida' arma­
mentista no Or.ierite
Médio e a criação de um

sistema conjunto de
controle de armamen­

tos.

Na França,
protestos
contra O,

Brasil.
Paris - Várias Personalida­

des francesas protestaram Ob­

tem na embab.ada brasileira
contra o "agravamento da si­

tuação política no Brasil". Uma
delegação entregou uma car­
ta na qual trinta in telectuais
franceses, entre eles os escrito­
res Jean-Paul Sartre, Maurice
Clavel e Simone de Beauvoir,
expressam ao presidente Ernes­
to Geisel sua inquietação diante
da gravidade da situação políti­
ca brasileira, Ao mesmo tempo,
um grupo de representantes dos
sindicatos CGT, CFDT, União
Nacional dos' Estudantes da

França e outros entregou na

Embaixada mais uma mensa­

gem dirigida ao presidente Gei­
sel, protestando pelo que des-:
crevem como recrudescimen to
da repressão po lítica e sindical
no Brasil

PCE vai

marginalizar
,

os pro-
moscovitas
Madri - o pequeno partido

comunista da Espanha, empe­
nhado numa disputa ideológica
sobre eurocomunísmo com a

UIÚão Soviética,' se dispõe a

marginalizar os elementos pró­
-moscovitas de suas fileiras,
segundb informaram fontes po­
líticas. Embora negassem a

existência- de uma "depuração",
as fontes indicaram que não se­
esperava a expulsão de nino, -

guém, porém admitiram que os

dirigentes de base com "idéias
antigas" de comunismo seriam
substituídos por militantes mais

jovens, defensores da linha eu­

rocomunista preconizada pelo
secretário-geral Santiago Carril­
lo.

Há uma semana Carrillo foi
atacado pela UIÚão Soviética

.

pór pregar uma linha indepen­
dente de Moscou. Num contra­

-ataque, disse que não descar- .

tava "intriga: s '; da União So­
viética, inclusive tentativas de
formar um partido rival na

Espanha. Fontes comunistas es­

panholas descreveram o partido .

como mais unificado e forte

que nunca desde o ataque so­

viético. Disseram que o con tro­
le

.

de sen timen tos pró -soviéti­
cos den tro de suas fileiras era

secundário a um esforço por
reforçar pontos' organizativos
débeis revelados nas eleições
parlamentares do dia 15. O

partido, legalizado há dois me­

ses, depois de 40 anos na

clandestinidade, recebeu 9 por
cento dos votos populares e

ganhou 27 das 551 cadeiras no

novo parlamento.
Entre os que votaram a

favor de Carrillo e da Linha
Eurocomunista Moderada na

Espanha figura Dolores Ibarru­
ri, "La Pasionaría", A presiden­
t, do partido, de 82 anos, que
1, para Moscou no final da

guerra civil espanhola, é consi­
derada .pró-soviética. Fontes
comunistas que informaram so­

bre' a prevista reestruturação de
militantes de tendência soviéti­
ca, não disseram esperar trocas
de alto nível. Afirmaram que o

"fortalecimen to partidário" es­

tava; destinado ao nível
.

de
bases. Em que pese Carrillo ter;
em anteriores declarações públi­
cas, descartado versões sobre
dissidências em seu partido,
afirmouvnuma entrevista publi­
cada ontem que "alguns cama­

radas veteranos, educados em

outra época" provavelmente la­
mentavam o ataque soviético.
"Para eles, isto será outra de­
cepção", afumou.

O dirigente de 62 anos, que­
enfrentou pela primeira vez a

ira soviética .quando condenou
a invasão Russa à Checoslová­
quia em 1968, opinou que o

recente ataque elo Kremlin con­

tra ele· e o eurocomunismo se

deve a que "acreditam que
somos o partido mais débil e.
que podem dividir-nos. porém
se equivocam, Nosso partido
está unido e forte".

Internacional - II

Troca de
comando em

EI Salvador.
Sob ameaças.
San Salvador - O general

Carlos Humberto Romero, de
53 anos, assume hoje a presi­
-dênxia desse pequeno país em

meio a uma forte tensão e

violência, desde as eleições de
fevereiro passado. O arcebispo
Oscar Romero e O· padre pro­
vincial dos Jesu ítas da América
Central, César Jerez, anuncia­
ram que não comparecerão à
cerimônia de posse do general
Romero, que sucede o coronel
Arturo Armando Molina.

A cerimônia, marcada para
as 12h3 Orn no ginásio Nacio­
nal, será realizada sob a ameaça
de uma ativa guerrilha urbana

que prometeu tornar este dia

"inesquecível". \luridieamen te,
terminou o estado de sítio
imposto pelo governo pouco
depois das eleições presidenciais
para fazer frente à violência
derivada ele denúncias de que o

processo elei tpral havia sido
fraudulen to. A Assembléia Le­

gislativa não prorrogou o esta­

do de sítio.

. Cárter diz a Perez que
espera chegar logo a

um acordo .com o Panamá
Washington - o presidente Jimmy Carter; animado com o

ritmo em que se desenvolvem as negociações sobre o futuro Canal
do Panamá, disse ontem que espera chegar a um acordo definitivo
nos próximos meses.' Carter

'

agradeceu as gestões empreendidas
pelo presidente venezuelano Andrez Perez, para conduzir as partes
num caminho bem próximo de um pronto entendimento.

Disse o presidente norte-americano que os principais proble­
mas foram superados. e o que está pendente agora são as questões
financeiras relacionadas com as operações da via interoceânica.
Essa é a primeira indicação de que os problemas sobre a segurança
do, canal, que em dado momento surgiram como o maior
obstáculo, já estão solucionados.

Carter afirmou que "não tenho em mente uma data fixa para a

ssinatura do novo acordo, mas confio que poderá ser' ainda neste
verão". No hemisfério norte, isso significa antes do mês de
setembro. O primeiro mandatário dos Estados Unidos não
especificou de que forma Perez havia contribuído para encaminhar
as negociações, mas sabe-se que o presidente venezuelano
conferenciou com os dois negociadores norte-americanos, depois .

de ter recebido uma comissão panamenha que expôs os pontos de
vista desse país sobre o assunto em discussão.

Também num discurso pronunciado pouco depois ante o

Conselho Político da OEA, Perez disse que a questão teria que ser
resolvida "com pleno reconhecimento dos interesses legítimos
norte-americanos e o bom andamento do Sistema Operacional do
Canal". Ao chegar a Nova Iorque, em meio a rígida medidas de
segurança, o presidente venezuelano Carlos Andrez Perez manteve,
logo pela manhã, o mesmo ritmo de intensa atividade que'
caracterizou os primeiros dias de sua visita aos Estados Unidos.

Tão logo deixou o aeroporto John F. Kennedy, Perez, sua

mulher Blanca Rodriguez de Perez e a comitiva de alto nível que
o acompanhava se dirigiram às torres do Waldorf, onde a

delegação ficou ãlojada e pernoitou, antes de seguir viagem para
Filad�fla e Chicago, hoje.

Perez e sua mulher ocuparam uma suite no 350. andar da torre,
de 42 pavimentos e que se ergue junto ao famoso hotel Waldorf
Astória. Um numeroso contingente de agentes do Serviço Secreto
norte-americano vigiavam os corredores e elevadores do edifício e

as informações que os porta-vozes forneciam sobre o programa
matutino do presidente visitante colidiam entre si.

Perez manteve' conversações com altos dirigentes do City Bank,
principal banco novaiorquino e o segundo das Estados Unidos,
enquanto a primeira-dama venezuelana, de sua parte, visitava uma

Instituição de Proteção à Infância Desamparada.
..

Na declaração de Videla
e Mendez, uma indireta
ao governo brasileiro.

Montevidéu - os presiden tes Jorge Videla, da Argentina, e

Aparício Mendez, do Uruguai, disseram que o melhor caminho
será o entendimento mútuo 11 respeito da utilização dos recursos

da água, para conseguir seu aproveitamento máximo em benefício
dos países ribeirinhos.

Os observadores interpretaram a referência como uma alusão
direta ao prolongado conflito que Brasil e Argentina mantêm em

torno do aproveitamento do rio Paraná. O governo argentino
pediu ao Brasil para ser consultado sobre a gigantesca represa
brasileiro- paraguaia de Itaipú, cujas características afetaram
futuros planos hldrelétricos argentinos no mesmo rio. Até o

momento o governo brasileiro se mostra contrário ao atendimento
da solicitação.

A declaração conjunta foi emitida no término da visita oficial
de . Videla ao Uruguai, iniciada anteontem. Os dois chefes de
governo apelaram também para que a comunidade mundial e a dos
organismos internacionais adotem com a urgência requerida as

medidas apropriadas e eficazes para prevenir li) p'IIÚr o terrorismo.
A referência aos recursos hídricos diz que os' dois países têm

"o desejo comum de garantir o entendimento a respeito da
utilização do recurso da água, a fun de conseguir seu máximo
aproveitamento em benefício dos países ribeirinhos, sem prejudi­
car a nenhum país interessado", Na «íeclaração, os dois países
expressam o propósito de tornar mais estreitas as relações
bilaterais e impulsionar o processo in tegracionista e comercial
latino-americano.

Videla e Mendez reafirmaram sua coincidência de opinião "com
os postulados que orientam a ação da. QEA, para resguardar a paz,
assegurar a justiça' e impulsionar a cooperação, entendendo que
eles fortalecem a defesa da soberania, a integridade territorial e a

independência dos países membros". ,

A declaração conjunta foi assinada durante uma cerimônia no

Palácio do Governo, onde também foram ratificados os acordos de
cooperação .comercial vigentes entre Argentina e Uruguai. Os
presidentes assinalaram ainda a "vontade de· opor-se a qualquer
tentativa de pressão ou coação ext-erna, de natureza política ou

econômica", rejeitaram também toda manifestação de violência da
qual "derive uma agressão ou ameaça de agressão aos direitos
essenciais do ser humano e que signifique um risco para a paz e

segurança nacionais ou iri ternacionais",

ELEiÇÕES SINDICAIS

AVISO

Sera realizada, eleições no dia 8 (oito) de outubro de
1.977, (mil novecentos e setenta e sete), na sede desta
entidade, sita à rua Felipe Schmidt nO 58, Florianópolis
SC., para composição da DIRETORIA, CONSELHO FISCAL
e DELEGADOS-REPRESENTANTES, devendo o registro
de chapas ser apresentado à Secretaria, no horário de 8,00
às 12,00 e das 14,00 às 18,00 horas, no período de 20 (vi nte)
dias a contar da publicação deste aviso. EDITAL de convo­
cação da' eleição encontra-se afixad,o nq sede desta enti­
dade.

Florianópolis, 30'de junho de 1.977

NAUR MIGLlORI
Presidente

CIA. GENER
AGRICULTURA, INDÚSTRIA E COMÉRCIO
São Miguel �o Oeste· Santa Catarh,a

CGC/MF N° 86.245.289/0001.24

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

·EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convocamos os senhores acionistas da Cia. GENER

- Agricultura, Indústria e Comércio, firma industrial e co­
merciai, estabelecida à rua Salgado Filho, 470 em São
Miguel do Oeste SC, inscrita no CGC/MF sob nO
86.245.289/0001-24, para participarem da Assembléia
Geral Extraordinária a ser realizada no próximo dia 09 de
julho de 1977, às 14,30 horas, em primeira convocação, na
s�de SOCial da empresa, sita ria rua Salgado Filho, 470 em
Sao Miguel do Oeste SC, para deliberarem sobre a se­
guinte:

ORDEM DO DIA
a) - Retificação e ratificação da ata da Âssembléia

Geral Ordinária do dia 23 de abril de 197.7;
b) - Re-ratificação dos honorários do Conselho Fis-

cal para o exercício de 1977. .

c) - Aumento do Capital Social de Cr$ 11,200.000,00
(Onze milhões e duzentos mil cruzeiros), para Cr$
21.400.000,00 (Vinte e um milhões e quatrocentos mil cru­
zeiros), com aproveitamentos das sequirr.; -

reservas:
- Reserva para aumento de capital Çr$ 7.700.000.00
- Correção Monetária do Ativo Imobilizado Cr$

2 500.00p,00
��ma Cr$ 10.200.000,00
d) - Outros assuntos de interesse da sociedade.

São Miguel do Oeste SC, 27 de junho de 1977

JOÃO MARTINI
Di retor Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua Gaspar, Outra 90

'

Estreito e- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

MODELO ANO COR
Brasília 1976 Marrom
Brasília 1975 Branca
Variant 1976 Marrom,
Variant 1975 Azul
8edan 1300 1975 Amarelo
8edan 1300 1975 Laranja
8edan 1300 1974 Ocre
8edan 1500 ,1973 Ocre
Kombi 1975 Amarelo
Kombi 1975 Branca
Kombi 1974' Branca
$P-2 1972 Grená: .

Chevette 1975 Azul
Belina 1974 Amarelo

Possuímos toda a linha VW para pronta entrega, financia­
menta na hora em até 24 meses.

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTA ESPEZIM, 329
Saco dos Limões - fone 33.l'()677

Atende diariamente inclusive
aos sábados e domingos

Dodge Polara branco , '.' 1976

Dodge 1800 - branco ..

:

·

1975

( GATÃO AUTOMOVEIS
""fIIItANctsto tOtENTINO. 13 - fO,.�:·22-� ,

- - - _)..

Brasília Branco Polar OK
Chevette Vinho 74
Brasília Amarela � 73

Volkswagen Azul Pavão 1.500
' : 72

Brasília Bege Alabastro. _., : 76

COElHAo AUTOMOVEIS
Rua GASPAR DUTRA, 19 - Estreito. Tel. 44-1535

MERCEDES BENZ Sedan 4 portas [óla 1964.
DQDGE DAR! Cupe Luxo - Vermelho ' 1973
VOLKS 1300 - Vermelho( 1976
VOLKS 1300 - Azul 1976
.vOLKS 1300 - Azul " 1975

• 'iVOLKS 1300 - Branco : .. 1974
. VOLKS 1300 - Branco �'.; :

'

1973
VOLKS 1500 - Verde" 1972

COMPRA, TROCA E VENDE.

/'

MURrLO .AUTOMOVELS.
Rua Coronel Pedro Demoro,

.

1966 - Fone 44-1945 '-
,� .

Corcel várias cores OK
Chevette várias cores OK

Dodqe várias cores '

............•. OK
Brasíl ia várias cores OK
Corcel Coopê branco usado 1977
Fiat azul usado 1977
Brasília branca .: : ' 1976
Co rcel ouro metálico ' .. I. • • • •• 1975

,

Dodge 1.800 brarico , . . . . . . . . . • . . . . . . . . . .. 1975
Brasília azul 1975

Opala branco 'S8 ' 1974
Chevette vinho., 1:974

Dodge Coopê amarelo 1974,

Aceitamos encomendas de Motos Honaa 125 cc O.K.
Entrega no máximo em 10 dias.

VENDE·SE
I

Moto Honda CG 125 - ano 77 - '3000 km. Tratar c/Ricardo
pelo fone 22-1998.

Vende-se o EDIFíCIO SANDRO (foto), situadó na Av� Ivo
Silveira esquina. com rua Campolino Alves, quase em

frente a sede 'regional da CELESC, possui ndo u ma área
construída no'total de 2.422,89 m2, com 4 pavimentos mais'
o sub-solo para garagem.

O referido imóvel está em fase final de acabamento,
podendo ser destinado à sede de repartição pública ou

autárquica. _

Informações e venda com R. DE QUEffiOZ IMOVEIS -

Tel. 22-4870 e 22-587L
.

.._----------�----------------------���,
;

IMOBIUARIA INGLESA
VENDE

..

SíTIO 3 RIACHOS - Temos vários a partir de 15.200,00 m2

(oportunidade).
.

SERRARIA - Serve pi chácara cl 720,00mz- Cr$ 45.000,00.
JARDIM YPIRANGA - Chácara cl 4.800,00 m2 - Cr$
90.000,00 (barbada). ' .

RUA OTO MAlINA - Lote 12x30. Cr$ 160.000,00,
JARDIM PANORAMA - Casa em fa§e de acabamento' cl
163,00 m2. Cr$ 500.000,0cr. Com e'Squadrias de, alumjnio
túdo de primeiríssima. .

Tratar: Rua CeI. Pedro Demoro, 1959 - Estreito - Fone' -

44-4374.

VENDE·SE UMA LANCHONETE

Corn'born movimento e bem localizada. Preço de ocasião

Cr$ 60.000,00. Tratar à Rua Fulvio AQueci, 828 - Esti'Gi'to:).

.-

./

i

CASA COLONIAL - JARDIM SANTA MONICA - �ua 'G, ,1
contendo 3 quartos (uma suite), cozinha, jantar íntimo, i:

· living, BWC social, garagem, área de serviço e dependên-:
cia completa de empregada. Azulejos de 1a decorados ate '

o teta, forração, tábuas corridas na parte social. Preço: Cr$
• .695.000,00 (até 3q.06.77).

' .

·

Tratar REGIS IMOVEIS LTDA., Rua Felipe Schmidt, 27,
: Sobre-Loja, Sala 16, Fone: 22-3537; CRECI 58. .

,
. AP�RTA,MENTOESTREITO Cr$ 400.000,00

.

j
t Sltu��O a rua A�tonieta.de Barros, conte�do 3 q_uartos (2 ;
;' armarias embutidos) Iivinq, sala de TV, CI rculaçao, copa-] �
cozinha, área de serviço e quarto de empregada. ri
'Tratar REGIS IMOVEIS LTDA., Rua Felipe Sbhmid( 27, i;,

Sobre-Loja, Sala 16, Fone: 22-3537; CRECI 58.
.

·
COMPRA·SE CASA EM CANASVIEIRAS :i

,

Compra-se casa em Canasvieiras, frente para o mar, em
.,

: alvenaria. . I .

�,m.�_:_I_:__m__j_
"

.

ALUGA�SE
.

Casas e salas para repartição ou escritório. Casas e apar­
tamento residenciais. Tratar à Rua Felipe Schmidt, 27 sala
607 - Fone 22-5569.

Cara arqolado precisa vender urgente, à vista,
1 motor de popa novo, encaixotado, com si­
tuação de lrnoortaçáo regularizada.
Preço absolutamente abaixo dos preços da
praça. A argola é grande.
Telefonar urgente para 44-1169 falar c/o Sr.
Zilton.

,

ATENÇÃO. VENDE.SE
Um ótimo TERRENO com frutas e fundos para um bom rio
.que Vem do mar com muito 'peixes. UM ÓTIMO LOCAL
PARA CONSTRUÇÃO DE UM BELO MOTEL. Afastado do
asfalto aproximadamente 900 metros. Ótima ESTRADA.
Metragem 47.016 metros quadrados. PREÇO a tratar à Rua
Manoel Loureiro, 32 - Barreiros - São José - Florianópolis.

I
.

MOTOR DE POPA

VENDE·SE

Um aparelho de som HP 219 A - Soni, e uma máquina
fotográfica Yachica eletro 35 GSN. Tratar: Rua Gaspar
Dutra, 1 apto 204.

.,

TERRENO NA TRINDADE

Precisa-se de mecânico para automóveis e

caminhões, ótimo salárto e ambiente de ser­

viço. Tratar: na ConS!Íl'lar � Construtora Mar-
.

condes. Lt�a -:.à' rua Fulvio Aducci, nO 540�,

Estrelto-Florianópolls.

Vende-se um terreno 'com 360 rnz, na Rua Acadêmico
Reinaldo Consoni, Loteamento Flor da Ilha. Bem situado,
boa vizinhança, Ótimo neqócio, mas urqente. Preço rebai­
xado a Cr$ 110.000,00 a combinar. Fone 33-1997.

UM.PESA DE FOSSA
E DESENTUP,IMENTO EM GERAL

Tratar Rua Max Schramrn - antigo Posto 5 - Estreito -

Florianópolis - fone 44-4140.

AÇÕES DO SESC

"COMPRAMOS"

COMPRAMOS QUALQUER QUANTIDADE.
Tratar: fones 44-2566 � 44-1101

APARTAMENTO e SALAS CENTRAIS DE PRÉDIOS em

,RNALdeCONSTRUÇÃO .

Consulte-nos: Fones 22-4291, 22-8770 e 22-9768
ACN _ Assessoria Catarinense de Negócios Ltda.
Rua Felipe Schrnidt, 21 _ Centro Comercial "ARS" _'

��c�0_nj_u_n_to_4_1_0_. � -i

SALA PARA ALUGAR
...

./

Ampla sala situada no Ed. Hércules, com •

47,00 m2 - carpet, banheiro com chuveire.

'c-s 3.000,00 - F'one 22-6293.
'

".'.

v
\

\ ,-

CANASVIEIRAS

Vende-se casa de alvenaria, nova a estreiar, com 1 suite
com banheiro, 2 dormitórios banho, dormitório serviço,
banheiro serviço, sala de estar com lareira, comedor, copa
cozinha, varandão para carro, varandão com churras-
queira, fogão, geladeira, mobiliada. Fone 66.0288.

"

,_,

------�--------��������--------�;

PASTOR ALEMÃO

Vende-se ótirnopedeqree - filhos de campeão - Tratar à
Rua Patricia Caldeira de Andrada, 347 - Capoeiras ou pelo
fone 44-4147 - Florianópolis.

'

TELEFONE 44

Vendo -Tratar com Anisio. Rua Julia da Costa, 79 - Saco
dos Limões.

TOMAZ
Armários Embutidos, Cozinhas Ameríca>
nas é com TOMAZ. ·Rua São João Batista.
na 60 - Fone 33-1768..'

.

ORAÇÃO DAS 13 ALMAS

Oh, minhas 13 almas, Bend itas sabidas e entendidas, a vós
peço pelo amor de Deus, atendei meu pedido.
Minhas 13 almas benditas, sabidas e entendidas, a VÓS
peço pelo sanque que Jesus derramou, atendei o meu

pedido. Pelas gotas de suor que Jesus derramou de seu

sagrado corpo atendei o meu pedido. Meu Jesus Cristo
que vossa proteção me cubra, com vossos braços me

guarde rio vosso coração e me proteja com os' vossos
olhos. Oh. Deus de bondade, vós sois meu advogado na

vida e na morte. Peço-vos que atendais meus pedidos e me

livres dos males e dai-me sorte na vida. Segui meus inimi­
gos, que os olhos do mal não vejam; cortai a força dos
meus inimiqos. .

'

Minhas 13 almas benditas, sabidas e entendidas, se me

fizer alcançar estas graças (pede-se as aracas) ficarei de­
vota tíe vós e mandarei publicar esta oração mandando
também rezar uma missa.
Heza-seta "

Pai-Nosso" e 13 "Ave-Maria" 13 dias. Publica­
ção da Novena porqraças alcançadas. I.N.R.

"

LIMPEZA DE FOSSA E
.'- ,''': ... DE·SINTUPIMENT<J>iEM·GERAL "

DOCUMENTOS PERDIDOS

Lúcio Johann, residente em São Miguel do Oeste, declara
para obtenção de 2" 'via, que extraviou sua Carteira de
Identidade.

São Miguel do Oeste, 27 de junho de 1977

,

Tratar à Rua Capitão Augusto Vieirã, 3257 ou pelo fone'
42-345 - Palhoça.

ATENDIMENTO DAS 7 ÀS 22 HORAS

DOCUME�TOS EXTRAVIADOS

·'F.oram extraviados os documentos do caminhão Ford·
" F-600· cor ama;elo dourado; placas J.B.' 0466 chassis

F62r:'A202455ano' 70, Certificado 887653, pertencente ao

'Sr.. Ãdemar Li nhares.

Balneário Camboriú, 01 de julho de 1977

DOÇUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviadoa Carteira do CREA n? 4160 D registro 10164
- 7a Região - Paraná, pertencenteao Sr. José Dilnei Baldin.

CUNICA RADIOlOGICA DR. CARLOS CORR[A
Dr, Antônio Modesto Primo
Dr. Vanildo.José Ozelame
Dr, Orlei de Luca

Dr, Marcelo Haberbeck Modesto
Dr. Constantino Kosmos Komninos .

Av, Hercilio Luz' - Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22'-6326 e 22-3683

Radiologia Geral

Hadiolcqia Ginecolóqica

Radiologia Pediátrica

Mamografia � Ductografia

CONVÊNIOS
Mantém Convênios com: IPASE.IPESC.
TELESC. MEDSAN. PATRONAL
INPS. BANCO DO BRASIL. INCRA e CRL,

DOCUMI;,NTOS EXTRAVIADOS

Foram perdidos os documentos do caminhão FNM 180-N3,
cor azul, placas DH 0138, chassi 1215008681 -.ano 76 ..

certificado 00126332 pertencente ao Sr. Joáo David Frigl7"
rin

. "

Uni�e�siU;r;O:�ocê c�nhece as Operações Espe­
ciais do Projeto Rondon?
SÃO' TRABALHOS EM SUA ÁREA PROFISSIO-

DIVÓRCIO
POSSESSORIAS .INVENTÁRIO.

COBRANÇAS
ADVOGADOS

Rogerio Carvalho da Rosa
Rogerio Barbosa Cabra!

Rua dos Ilhéus, 8 - Ed. Aplub, 110 andar, conj.,
116 - Florianópolis.

• Estacas Pré-Moldadas de Concreto
• Estacas de Madeira
• Estacas Moldadas no. local
• Lajotas Sextavadas

BRANDÃO e CIA. LTDA
Av. Jorge Lacerda - Costeira

Fone: 33-1035 '-

.»

-

ACRIL Ltda.

-

Av Cru� e Souza 67: Campinas - Fabrica
.

. Fone 44-1136 '

Rua Dr Fulvio Aducél 552, Estreito Vendas

•

Catarinense.
o fransporfe corinhoso

De - FLORIANÓPOLIS para BLUMENAU
07:30 - 10:30 - 12:00 - 15:00 - 18:00 Hs. DIRETOS
De - BLUMENAU para FLORIANÓPOLIS,
08:00 - 10:30 - 13:00 - 15:00 - 18:00 Hs. DIRETOS
De - FLORIANÓPOLIS para CURITIBA
05:00 - '07:00 - 09:15 - 11:00 - 13:00 - 15:00 - .17:00 -

'

19:15 - 23:00 Hs.
De - CURITIBA para FLORIANÓPOLIS
05:15 - 07:15 - 09:00 - 11:00 - 13:00 - 15:00 - 17:00-
19:00 - 23:15 Hs.
De - FLORIANÓPOLIS para JOINVILLE
07:00 - 07:40 - 09:40 -e- 11 :25 - 12:30 - 13:30 - 15:25-
17:25 -19:30 - 19:45 - 21:30 - 01 :40 Hs.

.

De - JOINVILLE para FLORIANQPOLlS
05:00 - 07:00 - 09:15 - 10:00 - 11:O0..l. 13:00 - 14:00-
15:00 - 17:00 -19:15 - 19:30 - 23:00 Hs.

.

De - CRICIÚMA para SÃO Paulo
Diariamente às 16:00 Horas : ._.

De - SÃO PAULO para CRICIÚMA
Diariamente às ,19:'5 Horas

"",,,, .

" ,

���'��,�.' ••;ra I
VIAGENS ESPECIAI-S

E TURISMO,
"CONHEÇA O BRASIL';

ÔNIBUS SUPER LUXO
CONFORTO E TRANQUILIDADE
TRIPULAÇÃO PARA BEM SERVIR'

I

Informações:
ESTAÇÕES RODOVIÁRIAS DE
FLORIANÓPOLIS - ITAJAí -

BALNEÁRIO CAMBORIÚ' - BRUSQUE

Matriz: Av. Lauro Mueller, 184
Fones: 55-03-43 e 55-14-08
BRUSQUE-STA.CATARINA

CURSO 'PRÁTICO- DÉ PREVIDÊNCIA SO.
.. CIAL

EM FLORIANÓPOLIS. FÉRIAS DE JULHO
INíCIO: 4 DE JULHO DE 1977

Atendendo a inúmeras soi'icitações dos assinantes de
Santa Catarina, mormente de Florianópolis, IOB' progra­
mou 0 corso acima a ser ministrado na semana do dia"4 a'
8 de Julho. Para oferecer um curso realmente eficiente e d'e
bom nível para as empresas, de forma prática e objetiva,
estará em Florianópolis para conduzir as reuniões um 'dos
especialistas na matéria, integrante da Equipe Técnica de
10B da Matriz de São Paulo.

Aos participantes será tornectdo tarte material didá­
tico em forma de postilas, além de um exemplar da CLPS.

PRGGRAMA-RESUMO (Totalmente Postilado com Exem-
plos Práticos)

.

1 - Novo Teto de Contribuição - Folha de Pagàmento -

Elaboraçâo Esclarecirnentos Completos sobre o Salário­
maternidade e o Salário-família. Descontos para o INPS;

2 - Encargos da Empresa: G'R-1 Preenchimento -

Taxas de 29,1% e 26,4% Aplicadas ao Menor e ao Maior
Valor Teto Respectivamente - Quadro Completo de Códi­
gos - Soma para as DiversasAtividades - Seguro de Aciden­
tes do Trabalho:

3 - Autônomos, 6:mpr.egadores, Sócios, Diretores, etc.
- lnscriçáo no INPS - Salário-base - Fixação, Regressã0 -

Enquadramento Correto - Comprovante' de Contribuição
para a Empresa (CCSE) ; .

4" Autônomos Inscritos e Não Inscritos - Reembolso­
Recolhimento ao INPS -. Recibo de Pagamento (RPA)

: Preenchimento - Pres.tação de Serviços a Mais de Uma
Empresa, etc ..

Este Curso funcionará de 4 a 8/07, das 19:00 às 21 :30
horas.
As inscrições poderão ser feitas à Rua Felipe Schrnidt, N°
58 - Loja 9 - Tel. 22-39,88 em Florianópolis.

,

I
,
�
'�
,
"
.

i
:'
�
,

Será fornecido aos participantes que compareceram, no
mínimo, a 80% das aulas, um. Certific{!'do de Freqüéncia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REFUGIO
I

Executive's Bar

Ambiente aristocrático

Música ao vivo

com Mirandinha ao piano.

A partirdas 17:00 horas
no Centro Comercial ARS

(via Cons. Mafra)

.'
.

C;ORUJÃO CENTER
com nova decoração

RESTAURANTE

PIZZARIA

CHOPARIA

Todas as noites
. MÚSICA AO VIVO

.'
.

ti
"

AV. BEIRA MAR NORTE

I
.j
,
�
;
I

!
l

Couvert
Molho Tártaro
Marisco ao vinagrete
Caldo de camarão'
Siri recheado
Camarão frito
Camarão ao bafo
Camarão à milaneza
Peixe ao molho de camarão
Maionese de camarão
Arroz

RESTAURANTE CORUJÃO LAGOA

À BEIRA DA ENCANTADA
LAGOA DA CONCEIÇÃO

.

Experimente o nosso "corrido de frutos do
mar". Por apenas Cr$ 66,00, você come:

, .

. .,
,
,

i

t f . !
,.

.

\
,

.

Trefilados (redondo, quadrado e sextavado).
Aços especiais importados. Aços liga e car­

bono até 20". Tubos de parede grossa e Sche­
dule 4(). Ferro chato e quadrado. Cantoneiras.
Vigas "U", "I" e "H", Latão redondo, quadrado
e-sextavado.

Efetuamos cortes em chapas e barras.

Matriz: Rua Mal. Floriano, 5.0.05
End. Teleg. "'SfCULA" - ex. Postal, 656
Fone: 24-4514 P(A)BX - Curitiba-Paraná

Filial: Rua Dr. Colin, 74.0 - Fones: 22-4129 e 22-4592
Joinville - Santa Catarina

.

,

FERROEA(DS
TRER�
PRIPRIA

/

PATO BRANCO

ANTÔNIO IMÓVEIS
Rua Santos Saraiva, 621

Fone 44-4668
Estreito - Fpolis-SC

CASAS À VENDA

Uma casa de alvenaria c/21 Dm2 de área construída, com 4

quartos, banheiro social, lívi ng, copa e cozinha conj., dep.
empregada, área serv., sacada, despensa, jardim, churras­
queira e garagem p/2 carros, com seu respectivo terreno
com 2.5DD,DDm2. RUA FREDERICO AFONSO - S. JOSE. Cr$
85.0,.0.0.0,00, aceita-se proposta.

Casa de alvenaria à RUA HEITOR BLUNN no Estreito, c/3
quartos, 2 salas, copa-cozinha', banho social, dep. empre­
gada, garagem, tôda ajardinada. Cr$ 65.0 . .0.0.0,.0.0 pode ser

financiada. Aceita-se apartamento.

Casa alvenaria, RUA MANOEL LOUREIRO·- Barreiros, c/1
suíte, 2 quartos, sala estar e jantar, cozlnha, banho social,
área serviço e garagem. Cr$ 50D.DDa,Del aceita-se proposta.

RUA DO IANO - Barreiros. Casa alvenaria c/1 suíte, 2 quar­
tos, banheiro social, copa, cozo área serviço e garagem.
Cr$ 450 . .0.00".0.0.

2 casas mistas c/2.. qtos, sala.vcozinha, banheiro e des­
\

.pensa cada casa Cr$ 28.0 . .0.0.0,.0.0. Sito à RUA FREDERICO
. AFONS€) EM SAO JOSE.

\

Casa mista c/2 qtos, sala, copa, coz., banheiro, área serv.,
toda murada e ajardinada, sito à RUA ELESBAO PINTO DA

LUZ .: J.ATLÂNTICO. Cr$ 27.0 . .0.0.0,.0.0.

Casa alvenaria na RUA VILA EspíRITO SANTO - Barreiros,
próximó ponto final do ônibus' de-Barreiros. c{3 quartos,
sala, cozinha, banheiro e garagem .. Cr$ 25.0 . .0.0.0;.0.0. - Cr$
13.0 . .0.0.0,.0.0 de poupança e saldo financiado. -

-
'

Casa mista c/3 quartos, sala conjugada, banheiro, co­

zinha, área de serviço e garagem. Sito à RUA HERIBERTO
HULSE - Barreiros. Cr$ 2.0.0 . .0.0.0,.0.0 .

Casa mista c/3 qtos., sala conjugada, cozinha, banheiro,
área serviço. Sito em SERRARIA próximo Posto Polícia
R.Federal. Cr$ 13.0 . .0.0.0,'0.0. '

TERRENOS À.VENDA

RUA WALDOMIRO COSTA - Trindade: Com 216,.oDm2., por
Cr$ 85 . .00.0,.0.0
Trav. OTTO MALlNA - Barreires. Com 288,DDm2 por Cr$
6.0 . .0.0.0,.0.0

Compra
Vende
Adm inistr(li

Rua Cet Pedro Demoro. 1711 _ Estreito � Crec! "l 54 - Ptortanooolis

VENDE·SE.
ESTREITO � Casa de alvenaria, nova, 3 dormitórios, sala,
cozinha, banheiro, garagem. Preço: Cr$ 38.0.0.00,.0.0 a

comb1nar ..
BARREIROS - Casa de alvenaria, nova; perto' da Matriz, 3
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, garagem, área de
serviço e dep. de empregada. Acarpetada. preço: Cr$
4.0.0,0.0.0,.00 a combinar.'

,

BARREIROS - Casa de alvenaria, nova, rua Moura eorn 2
quartos, sala, copa e cozinha, banhelro.iqaraqern. Preço:
o-s 3.00,.0.0.0,.0.0 financiados.
BARREIROS - Casa de construção mista, rua Coronel
Américo, com 3 quartos, sala, banheiro, cozinha e gara­
gem. Preço: Cr$ 16.0 . .0.0.0,.0.0.
TERRENO - Rua da,,,"Oran" medindo 12x'3D com·instala-

• ,ção de á�!,l!l e Jy_�,�!l.f!jIQ�J;Jequen:ª.G�.n�tr(.;.;.àope madeira.
Preço: Cr$ 79 . .0.0.0,.0.0. .

'.

JARDIM ATLANTICO - Terreno medindo 12x58 - área de
696m2, rua Eduardo Dias. Preço: Cr$ 1.0.0 . .0.00,.0.0.
'Loteamento Esplanada na Palhoça, medindo 12x25,
Preço: Cr$ 35:.0.0.0,.0.0. .

Terreno à rua Bernadino Vaz, no Estreito, com uma casa de
madeira, localização comercial. preço: Cr$ 21.0.0.0.0,.0.0 à

��. .

�

VENDE-SE
APARTAMENTOS --- Com 2 quartos, living,
cozinha, hall, área de serviço, garàgem e área
de recreação, '. '. ..

APARTAMENTOS-Gom,1 quarto, livingem
L, cozinha, área de serviço, garag�m � área de.
recreação.
NOTA: As cozinhas, área de serviço eWC, com
azulejos decorados atéo teto, conjuntos sani­
tários coloridos, e lixeiras. individuais.
RUA SÂO JOAQUIM, Com linda vista pano­
râmica da cidade e baía NORTE - CONSTRU­
çÃO PRÓPRIA - edifício de 3 pavimentos­
RECÉM CONSTl1uíDO. Vendas com pequena
entrada e saldo financiado.
INFORMAÇÕES E VENDAS: - lrnobiliária
Navegante t.tda. Rua Santos Saraiva, 1975 -

Fone 44-2704 - Estreito - Creci 132.

SERViÇO DE DESENHO
Plantas de casas, edifícios, loteamentos e

financiamento, memorial, orçamento, asso de
projeto.

.

Rua: Santos Saraiva 1975 Estreito - Fone -

44-2704.

•

_, GASCAVEL
CATTÀNI AGORA CO'M M,AIS HORÁRIOS
DE Ô,NIBUS PELO ASFALTO'
SAíDAS �E PATO BRANCO
Diariamente às - 16 :00 - 23 :00 horas
2as. 4aS. 6as às - 06:30 (Via Chopinzinho)

SAíDAS QE CASCAVEL
.

Diariamente às - 14:00 - 23:00
3as. 5as. sábados às 10:30 (Via Chopinzinho)

C A T' T A N I S/A

PASSAGENS .; ENCOMENDAS'- TURISMO

Telefones - Rodoviária Pato Branco - 23-1261

CASCAVEL - 23-0452
CeI. VíVIDA __.. 354

Ajude
a -acabar
com· este

Ete colal é integlado po pefoas quefauam afim. Ou aaaaaaassim. Ou

por aquelas que pouco falam porque são deficientes da audio-cbmunica­
ção. A cada início de ano, o coral do IATEL . Instituto de' Audição e

Terapia da Linguagem, cresce assustadoramente.
O'IATEL funciona como Uma escola. Pré-maternal, maternal e pri­

mário para as crianças que ainda não oferecem condições de frequen tar
as escolas normais. E como clínica, em sessões de 45 minutos, duas
vezes por semana, nos casos ,de dislalia, disfonia, gagueira, deglutição
atípica, atraso de fala, dificuldade de aprendizagem e outros. Sendo que
85% deste trabalho é realizado gratuitamente,

.

Colabore para' manter o IATEL funcionando. Seja nosso sócio,
Não há urna mensalidade pré-estipulada e cada um estipula sua doação.
Se você acha que n.osso trabalho vale a pena, venha conversar conosco

à rua Felipe Schmidt, 110, ou pelo telefone 22-8436.

I

,
"

CHEGADAS, EM CASCAVE·L
21:40 - 04:40 horas

13:00 horas
\

CHEGADAS EM PATO BRANCO·'
19:40 - 04:40 horas
17:40 horas

c

•

.

LAJE PRÉ - MOLDADA
.

"ftPUIA

�NTOS.
PARA FORRO E PI$O Consultem·nos

22·65.0.0

22·629.0

Maior rapidez" Economia de 30%. Entrega . (0482)
imediatá Oualquer quantidade,.Atendemos todo o

.

estado com assistência técnica

REG. CREA, N.O 5.17Ci . 10.0 Região
VENDAS: Rua Em-í·1io -Bium. 2! � Flerianópolts - se.

.

22-4235

221-4002

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CíVEL DA
,

CAPITAL. •

EDITAL DE CITAÇAo COM O PRAZO DE T.RINTA (30)
DIAS.

O Doutor PROTÁSIO LEAL FILHO, Juiz de Direito da 2'
-

Vara Cível da Comarca de
Florianópolis, Estado de Santa Catarina

.

lia forma da lei,
FAZ SABER aos que o presente edital virem, pu dele
conhecimento tiverem que, por meio deste, cita o Sr.
MARCO ANTONIO DE SOUZA, por se encontrar em lugar .

incerto e não sabido, por todo o ';conteúdo das peças a

segui r transcritas, extraíd as dos, autos de Execução nO
44.0(77, movida por LUIZ GREGORIO SARMANHO MAR-
TIN.

.

Petição Inicial
"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di reito da Vara Cível da Comarca de

Florianópolis. Luiz Gregório Sarmanho Martin, brasileiro,
casado, médico, domiciliado e residente tà rua Esteves
Júnior, 83, ap. 1D1-D', nesta Capital, por seu procurador
firmatário, "ut" instrumento de mandato incluso (doc.n? 01). pro­
·põe a presente processo de Execução contra MARCO
ANTONIO DE SOUzA brasileiro, casado, industrial, domi­
ciliado e residente à rua Bocaiúva, no Edifício Rembrand,
ap. 1.0.03, nestaCapital, para o q.ue diz e requer o seguinte:
1. O requerente é credor do requerido da importância de

cinquenta e dois mil oitocentos e dez cruzeiros
(Cr$ 52.81.0,.0.0) representada pela inclusa nota prorniss j.
ria (doc. n? .02)., assinada pelo devedor em data de 29 de
abril de 1977 vencida desde .09 de maio do corrente ano, a

qual está devidamente registrada. Inobstante os esforços
dispendidos· pelo requerente para haver seu crédito em

caráter amigável, o devedor se nega em pagar o débito.
Isto posto, com fundamento no art. 646 e ss. do Código de
Processo Civil, requer se digne mandar citar odevedor,
para no prazo de 24 horas pagar o pri ncipal, juros de mora,
honorários de advogado e demais cominações de direito
ou nomear bens à penhora, sob pena de não o fazendo, se
proceder a mesma sobre . tantos bens quantos bas­
tem à execução até o final, intimando-o da penhora, bem
bem como sua mulher, no caso daquela recair sobre bens
imóveis, promovendo-o inclusive' o arresto' de bens do
devedor, na eventual idade deste não ser encontrado, tud o
independente de novo mandato. Valor da causa:

Cr$ 52.81
. .0,.0.0. Pede Deferimento. (as) Luiz Adalberto Villa

Real - Advogado".
Petição de fls. 16

"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di reito da Vara Cível da Comarca da
Capital. Luiz Gregório Sarmanho Martim, nos autos de
processo, de execução que' move a Marco Antonio de
Souza, por seu procuradorfirmatário, diz e requer a V. Exa.
o seguinte: Conforme certidão de fls., o oficial de justiça
cumpriu inúmeras diligências que resultaram infrutíferas,
11'0 intuito de Jocalizar e citar o devedor, convencendo-se
inclusive de que este tentou se ocultar, impossibilitando a

concretização da citação, tendo certificado as, digo certi­
ficado. cumpridamente as diligências realizadas para
encontrá-lo, agindo de acordo com o estatuido no art. 652,
parágrafo 2°, do C.P.C. Ao amparo do art 653, do C.P.C. o
oficial de justiça arrestou um apartamento de propriedade
do devedor, bem bastante para garantir a execução e

procurou-o por 3 (três) vezes, em dias distintos, ,objeti­
vando citá-lo, sem, contudo, encontrá-lo, dando fé das
ocorrências. Isto posto, com fundamento no art. 854, do
C.p..C. requer a V. Exa. se digne ordenara citação do
devedor por edital, determi nando desde já, converta-se o

arresto em penhora, no caso do devedor não satisfazer
. o pedido inicial no decurso do prazo de 24 horas, conta­
dos do termo final do prazo do edital. Pede deferimento .

Fpolis, .02 de junho de 1977. (as) Luiz Aq,alberto Villa Real
- advogado".

'

Despacho de fls. 16 .

"Jse. Como requer. Fpolis., 8.6.77, (as) Protásio Leal Filho
_:_ Juiz de Di reito".
E, paea que chegue ao conhecimento de todos, mandou
expedir o presente edital que será afixado no local de

, costume e publicado na forma de lei. Dado e passado nesta
cidade de Florianópolis, aos vinte e quatro dias do mês de
junho de mil novecentos e-setenta e sete. Eu, Jair José

'Borba, Escrivão, o subscreve.

JUIZ DE DIREITO

ASSOCIAÇÀO PROFISSIONAL
DOS ASSISTENTES SOCIAIS DE SANTA CATARINA

APASSC
..

CONVOCAÇÃO
A ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DOS ASSISTEN­

TES SOCIAIS DE SANTA CATARINA - APASSC, através de
sua Presidente, convoca seus associados para a Assem­
bléia Geral Extraordinária a se realizar no dia 13 de julho
do corrente, quarta-feira, às 19,.0.0 horas, no Auditório da
Faculdade de Serviço Social de Santa Catarina, com a

seguinte' ORDEM DO DIA:
I - Debate e aprovação dos Estatutos da Associação

Profissional. dos Assistentes Sociais de Santa Catarina -

APASSC;
II - Assuntos de interesse da Associação.
Se não houver número suficiente de associados qui­

tes com a Tesouraria, será feita nova convocação, após 3D
minutos, quando a Assembléia se efetuará com qualquer
número de associados presentes.

Florianópolis, 128 de junho de 1977
·A.S. Marília Celina Felicio c CRAS 447

PRESlpENTE

ASSA. Associação dos Servidores do BADESC

COMUNICAÇÃO
. ,

. A' ASSA, faz saber as Empresas lmobilláriasc-ôrs.
Corretores e Pessoas Físicas, que está aceitando propos­
tas paraçompra de uma áreade terra situada na r$g,ião da

'Grande Ftorianópelfs, com dimensão em torno de 5.0 . .0.0.0

m2, para localização desua sede social. '

As propostas deverão-ser feitas por escrito, em enve­

lope fechado, com validade de 9.0 dias e opntendo as se­

guintes informações:
t - dimensões -do terreno
? - loealizaçàó
3 - vias de acesso

4 - preço e condições de pagamento'
!

.

As p"�opostas.serão aceitas até 15 de julho, na séde
d� BÃDESC sito à·rua Manoel de Oliveira Ramos, 33 - 1°
Andar-Edf. André Maykot - Estreito, com o Sr. Mocelin.

------====--=-====.=��-,�------�.�_.�-=----------�----------------------------------------------------------------------------------------------------�-----

Florianópolis (SC), 27 de.junho de 1'977.

Ernesto Augusto Ferreira
Presidente da ASBA

08S. - A ASSA se reserva o direito de não aceitar qualquer
das propostas apresentadas.
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Maria Helena Gottardi
. uma beleza que

é sempre assunto em nossa

sociedade.

&
ci úma, Dilsa M. Barata,
Duris M. Freitasi Dcline B·.
Zanotta, li[i;:;a/Jeth Stciuc r,
Genésio Bra nd ào, lolandaA.
.\1arcondcs, Irene Conti Be­
ncdcti, Jlaria fie Lourdes
llulse, Murio Tcre:« CUllti e

Olua A. Custa.
-u-

ANIVERSÁRIO
Nossos cumurimentos a Sra.
Loise Siqueira, pele: seu ani­
cersário anteontem, Em seu

apurtamênto o 'casál Lui:
Cuilherme Siqueira recebeu
llm grupo mllitolntilJw pura
cumemorar o aconteciment.o .

TRANSBRASIL
Omar Fontana, Superinten­
dente da Camnanhia Trens­
hrasil e [o ào rsu, gerente da
me:�ma conuianhia, em nussa

cidade e.st ào recebendo
cllmpri;llel�tus pela assistên­
cia que deram aos concidu­
dos no ürJU do Boeing 727, a

São Paulo; nO último sábado,
1\. partir de hoje, a Trunsbra­
sil. está operando em nossa

cidade em noüos horários,
com rj Bueing 727.

-u­

BOATE
A cantora Neide Muríarrosa,
estará dando' S/UilE' no Sam­
hão da Boite Charrete, todos
os fins de semana.

-0-

CONSUELO
Ç}llem esteüe de anicersário

segunda-feira, foi a bonita
Consuelo Lins. No luxuoso
apurtamento de seus pais,
Consueto recebeu UIII g/llliO
milito intimo na ra CUlneIllO­

ror seu." a ui ccrsári o ,

- () __,

EM CRICIÚMA
ARS-Artis, jornal o Estado e

Luiz. Paulo Peixoto, hoje
estilo promuüendu a abertura
da exposição de [amosos ar­

tistas brasileiros, nos salúes
do Criciúma Cluhe, sa« pu­
tronesses desta noite de arte,
as Sras : Sandra Zunatta
Cuid, prúneira dama de Cri-

-u-

XAVIER
DecioXaüier, p roprietário de

peixes

HORÓSCOPO OMAR CARDOSO

Áries

/i, um dia em q ue deve rá cicer i titensamente todos os

momentos mais felizes, favorecido que está pelos
amigos, parentes, irmãos, sócios e colegas. Bom para
mudar-se, negociar e viajar.

'--------..._-_.......-;.-:-� -..�,

f
Dia positivo para as suas relações sociais, paraJazer"

I' planos quanto ao seu setor profissional e para viver
.' momentos felizes ao lado dos familiares, da pessoa

;'[. ,amada e; d;JS (lmig�6" Bo:n aos' divertimentos.
,_

--

;:::=-:::t=.:;:::--;::-====-:c:.-=

r.-ê\
. Gêmeos

QY.
\. Posição astral muitc favorável para o 'seu êxito so­

I cial e também para o seu progresso moral e ititelec­

'.1 tual . A saúde está melhorando sensivelmente, bem
cOpU! as chances gerais. Otimo ao amor e às dicer-
,Des.

! /i, UI11 dia positivo para estudar a soluçao de seus
. problemas purticulares, aos estudos e .au d.escanso
do cor/lU e do espírito. /i,üite coisas jirejudiciais à

i 'salÍde, tais como excessos alimentares e alcoÓiicos,
I

�-------------�--�---

Câncer

.. -

(j Leão

. ._ - ..

í '

! A exaltaç(/o de sua reputaçüo em se;, meio social e ()

t êúto pela influência de amigos, se fará sentir neste

l, dia que é () maior da semana, SlIcesso al1wroso, em
I viagens e nas' nOtXIS ami�ades qu.e fi�er.i
.,
I' I

Procu re üiüer em pa;::. com todos e faça bé)(lS relaçães
sociais visando se·u.$' i nteresses pessoais. li, um dia
para as peq uenas tarefas ou às distorções em seu 'lar.
OÚmo ao amor e às (lIni:::ades. Pode.viajar.

í

I

ffi
I: /i, II/I! dia dos mais felizes /wra üOcê. Viverá I.nomen-

.

!' tosfeU:::es ao lado dos amigos'Jamiliares e da pessoa
, "Libra amada e terá, /)()r outro lado, excelentes idéias com

... .,' rclaçúo ao seu progresso /irojlssional B material.

I Boas notícias.

�==��::::::::::;::::::;'

il� I, Aja hoje com bastante prlldência, pois seus negó­
! cios, seu trabalho, sua vida familiar e amorusa e suq

I) slllÍde'; princ'ipalmente, requerem muita atenção.
Contudo, há favoTabilidades aos estudos e aos as­

i SUlltOS OCl.iltos em geral.h- --- ��

Escorpião

I' /i,xcelente dia para solucionar assuntos imjJortantes,
o�, para tratar de novos e rendosos empreendimen­
tos, H(lverá muita tranq iiilidade no âmbito familiar
e à pessoa amada dar-lhe-á alegria efelicidade. Pode

Sagitârio

viajar,

li

i
..

O aspecto astrál do dia éfaüorá_vel aos seus projetos
� e empreendil1'ientos, ainda que haja 'alguln(i ojJosi­

Capric6rnio! çâo e perátlço. Haüerô,.também, milita c(ilaúoraçúo

I por /wrte dos amigos e dos superiores. Boa saúde, e
sucesso a/11or!úo.

�===:;��l
Aquãrio t,

I

�
I

-

Ifj)
/"..'\

\ �
.'

Dêverâ cuidar, /jrimeira.mente; elos assl�l1tós mais

im/wrtalltes, principalme1lte da(fllel�s' (fI/e üisam
sua l?wlhoriafillunC(!ira e profissiol!al. N(lite feliz ao
amor, às diüers(}es, passeios e.i'i:� reuniões sociais.

As desa�ellç'as em seI/lar, deüerüo ser evitadas hoje,
pois estará. inclinado para taL Procl/re.soluções pa­
cífiGas para. os seI/ii. problei/ws e seja'mais autu­
confiante, que tI/do melhorará. /i,lltabule /lOVOS ne­

giÍcios.

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele, já não são
mais problemas. Agora existe no Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNESPIM - com­

primidos -foi testado nas melhores clínicas especializadas da Europa durante 9 anos, com

resultados sensacionais. ACNESPIM -comprimidos - nas farmácias e drogarias.

x-x-x

LIVRO
Nemrod Luiz Lebarbechon,
hoje às 20,30 haras, nu Salão
de festas do Criciúmí1 Clube,
faz lançamento de seu livro
"E o amanha". A promoção é
da Diretoria 'do Criciúma
Clube.fazevcda parte da pro­
gramação do 17°'aniüersáriu
de fundação daauela tradi­
cional Sociedade, da 'Cunitut»
do Curc ào .

JÓIAS
. Marcus Joalheiro acaba de receber uma
belíssima coleção de jóias Gucci, para
suas exigentes clientes,

x-x-x

SERGIO ,

,O elegante casal Marileide e Sérgio Car­
calho estão recebendo cumprimentos,
pelo nascimento de seu filho que, na Pia
Batismal, recebeu o nome de Sérgio Fer­
nandes de Carcalho .

x-x-x

NO LIRA
. .

João José de Souza, professor de violão
para os associados do Lira Tênis Clube,
fará um recital na inauguração da boate
do Clube da Colina. Os alunos do profes­
sorJosé de Souza também participarão do
comentado recital. '.

.

x-x-x

FERNANDA
.

Fernanda Paim Neves está com a respon-
- sabilidade dos cursos postura e atida­
menta, para as lindas jovens de nossa so­

ciedade, que serão debutantes do Baile
Branco.

NO PALÁCIO
O Governador Antônio Carlos Konder'
Reis recebeu, em audiência especial, os

-

Deputados Nilton Carlos de Oliveira e

João Corrêa Bittencourt, acompanhados
do Prefeito Laércio Jorge Michel.

x-x-x

FESTA JUNINA
A exemplo dos anos anteriores, aDireção
do Hospital Colônia Santana realizou no

pátio daquele Educandario.festa iunina,
para pacientes e funcionários.

x-x-x

Herbert Pastor, '

Nereu Ramos Filho e Sr.,
3iegrid Guenter e este colunista

VIAGEM
Luciane .Iv[óellmann San­
taella está organizando uni
roteiro de ciagem, para suas

férias de julho. Desta vez,
Luciane oisitarâ o No·rte do
País,

-0-

LAÉRCIO
U a n iocrsúri o do' Sr.
Laércio Meirelles, fui come- .

morado cum um juntar ejugo
de btriba, na residência da
Sra. Zilma Seara.

"

um'a das mais conceituadas
fábricas de confecções do
País, está apresentando sua

moda feminina, na Feira
Muda Rio, no Hotel Nacional,

-u-

e

Saulo Albuquerque, ontem

no Aeroporto Internacional
lo Rio de Janeiro, embarca­
ram para uma viagem pelo
Velho Mundo.

-'-u-
Elizabet Fontes Philiirpi ani­
versariou na última semana.

- Em sua bela residência o

casal Altamiro Philippi, re­

cebeu um grupo de amigo;,
para J.tm grande jantar.

606
ALMOÇO _

Nu Palácio da Agronômica a

Sra. Maria Pompéia Konder
Reis Malburg, recebeu Sras.
de nossa sociedade, para u'm

almoço em homenagem a

Sra. Nadir Moreira Cruz.

-0-

-01'-
O simpático casal Osvaldo
Schwabe em companhia de
sua filha Marieta, de Blume­
nau, éín rápida circulada em

nossa cidade oisitarani a Loja
M. Rosenmann.

-0-

VIAGEM
O jovem casal Elizabetli e

-0-

Maria Aparecida Conceição Co�rea
Maria Conceição Santos Martins
Maria de Lourdes Granher
Maria Tereza de Souza
Marilena Lentz
Mario Martins Mello Neto
Marnes Filgueira de Carvalho
Mauro Amaral Caldeira Andrada
Mauro Wolff
Maria Helena Alves
Medeiros e Filhos
Milan Milasch
Moacir Bernardino Em
Nadir João Duh�a
Naylon Boomsoir Doracy Silva
Nelson Dario Campos
Neri Schumann Pereira
Nestor José da Silveira
Nilza Teixeira
Norma Krepsky
Odete Maria de Oliveira
Osmar LUiz Ubialli
Osvaldo Vieira
Paldo Borges Verani
Paulo Osli Althoff
Paulo Roberto Neves
Pavileste Eng, de Cons. e Pav, Ltda.
Pedro Américo Ferreira Sales
Pedro Carlos Cidral

.

Pedro Eduardo' dos Santos
Pedro José Portes
Pedro Roberto Petti
Pedro Rasa Sõares
Pedro Verissino da Silveira
Pereira Oliveira Cia.
Pereira Oliveira Cia.
Quizay Carvalho dos Santos
Raul josé Tolentino Almeida
Robert Barth I

Roberto Domingues
Ro.gerio Brasiliense
Rosaldo Michelon
Ruy Edgard Mietzsch
Samir Machado.
Santino Nunes
Severino José Nicoletti
Silvina Zomer Sobrinha
Silvio Carlos Lima

. Silvio Serafim da Luz
Silvio Silva
Spyros Dimatos
Targino Ferreira I

.'

Telmo Fernando Mattar So.pza
Terezinha Eva Shossler
Valdenir Hillesheim
Valdir Celso Fiedler'
Valdira.,Erotides de Souza
Vilson Nolla
Waldemar Zgoda
Waldir'Campos
Walgrafica Indústria Com. Ltda.
Walnei Medeiros
Walter Boppre
Walter Boppre
Walter Fretta Geraldi
Wanyr Vasconcelos
Wilson.Bezerra
Zeli Medeiros Duarte Silva
Zelma Paiva de M�deiros

A moda de

verão em

exposição
no Rio

�

� Mil)istério das Comunicações
TELESC I telecomunicações de santa catarina se

Subsidiária da Telebr6s W.

Convidamos os assiIV�!3te�\,-�xo relacionados ,a compar.ecerem!3a IELESC, ?gênc.ia Come�cial da �
Praça Pereira Oliveira, pafa'tralarem de assuntos de seu mteresse, dentro de trmta dias a partir desta "

d�a�
.

.Germinio Pereira
Gilson Tadeu Haro
Gilson Tadeu Soares
Gilvan Martins Ferreira
Godofredo Adolfo Buchele
Hadilson Savi

.

Halina Bilous Fontes
Hamilton Bonetto Schinko Filho
Helio Barbosa Fontes
Hercilia' G. Sanford Vasconcelos
Hermano Beilke Viana
Herr;1Í�e Mayer Thiele
Horst Otto Doming
Iara Maria Feters
Ilha Móveis Agisse V. So,uza
Imobiliária Itaguaçu Ltda.
Inteca Telecomunicações Ltda,
Iraeiruhland

.

.

Iran Wosgrau
Ivo José .de Oliveira
Ivo Silveira Filho
João Alves

,

João Ambrosio Franz

João Batista de Farias
João Carlos da Silva

� João Carlos da Silva
João Bittencourt Ribeiro
João Edmundo Bohn Neto
J01\O Geraldo Lessa da Silva
João José Gonçalves
João José Vieira
João Jovita de Andrade
João Luciano
João Machado Pacheco Filho,
João Romão do Nascimento
João &ilveira ·Filho

é Joaquim Jorge Espindolá
John José Brito Haupili
Jorge Cherem
José Carlos Cassou
José Carlõs Gugner
José Cesar Ávila
José Francisco Coelho
José Francisco Noceti Bittencourt
José Henrique Orofino Luz Fontes

José L. Fonseca Silva Filho
José Machado Pacheco
José Nazareno Abreu
José Seno Regert
Juares Luiz Gorbi
J ucelio J'atrocio
Júlio Cláudio Machado Pacheco
Leandro José Martins
Ligia Maria Rekbaim
Lira Tênis Clube
Lúcio Ricardo Verane
Luiz Carlos de Souza
Luiz C. Machado dos Sàntos
Luiz Carlos Petti
Lui.z Clóvis Pozza
Luiz D'Alia Corte
Luiz Felipe Clasen
Luiz Gonzaga Ferreira
Luiz Henriques
Luiz Irapuan Campelo Bessa
Luiz·Joaquim dos Santos
Luiz Otofino Luz Fontes
Luiz Roberto Moreira
Manoel Jesus Andrade e Silva
Manoel Paulo Machado
Mano�l Antonio Fogaça Almeida
Marcial Afonso de Melo
Marcos de Pádua Morais

Margaret Vieira Oliveira

, .

.0 grande momento das indústrias' .

de confecção do Rio de Janeiro co­

meçou segunda-Feira rio Hotel Na­

cional, quando o Governad.or Faria
Lima inaugurou o Saljo Moda Rio
Summer Collection, na presença
dos principais representantes do se­

tor. O Governador será recebido

'pelo presidentedo Sindicato dãIn­
dústria de Alfaiataria e de Confec­

ção de Roupas do Rio de Janeiro,
Sylvio Cunha _. patrocinador do
Salão -, e por uma comissão de in-

dustríais da moda.
.

A mostra que ocupa três mil me­
tros quadrados do Centro de Con­

venções do Hotel Nacional reúne as

100 principais indústrias cariocas
do setor, distribuídas em 150 stands
além de nove andares do Hotel. No

principal auditório, com capaci­
dade para 1.800 lugares, foi mon­
tada a passarela dos desfiles para

apresentação das criações destina­
das aD verão de1978. Trezentos mil
convites foram 'distribuídos aos lo­

jistas de todo o País.
De acordD com a autorização do

Ministério da Indústria e Comércio,
.o Salão Moda Rio Summer Collec­
tion juntamente com o Salão Moda
Rio Boutique, que será realizadD
em agosto, são os únicos eventos

oficiais de moda dD Rio de Janeiro,
A idéia de criar estes Salões partiu
do próprio SindicatD de CDnfec­

çôes, usando de sua l�erança para
mostrar que o Rio de Janeiro conti-

.'

nua sendo a capital da Moda 'Brasi- ,

leira. O principal objetivo dD Sindi­

cato, ao patrocinar e promover este
ev�ntoé - segund<;> Sylvio Cunha­
ativar o setor da,s indústrias de con­

fecçôes cariocas a fim de que elas

possam mostrar o potencial de cria­
tividade que r,.espond.e pela imagem
de um Rio lançadDr de moda que
todo o Brasil veste.
O Salão Moda Rio Summer Col­

lection tem o apoio da Secretaria da

Indústria, Comércio e Turismo.do
Rio de Jan'eiro, Federação das In­

!iústrias, Associação Comercial,
Sindicato dos Oficiais, Costureiros
e Trabalhadores nas Indústrias de

Confecção, Centro Nacional dos Al­
faiates e Sindicat.o dos Empregados
'do Comércio. Todos do.Estado do
Rio de Jarieiro.

'

O Salão Moda Rio Summer Col­
lection marca o início' de um novo

marketing' para indústrias de cpn­
fecçôes cariocas já que, a partir do
próximo àno, ele será realizado no

Centro Internacional de Conven­
,ções e' Exposições, atualmente em'
construção na Barra da Tijuca pela
Riotur.

GRANDES

ATRAÇÓES

Até o próximo dia 3 de julho, os

confeccionistas cariocas estarão no

Salão todas as tendências da moda
carioca para o próximo verão. -Du­
rante meses a fio, estilistas, modIs­
tas enfim, os ditadores da moda ca-.

rioca passaram a criar e a preparâ'r os
. detalhes 'e as·múltiplas surpresas

pa�a mostrar aos lojistas e convida­
dDS o bom gosto que o carioca tem

em termos de moda. Moda essa que

abrange todos os setores e estilos
para todos .os momentos dos dias

quentes de verão.

Quem f.or ao Hotel Nacional terá a

opotlunidade de assistir aos desfiles
diá�ios e às conferências sobre os

pesquisadores da I moda, além de
visitar os stands que mostram desde
à moda clássica -·noturna ou diurna­
até a badalada e alegre moda jovem,
com todas as inovaçôes. Durante- a
semana da mostra, seus real izado­
res cuidarão com carinho dos visi­

tan.te� com serviços completos de
recepção, telefone.s, bar, além do
atendimento nDS apartamentos para
os interessa,dos em realizar transa­
ções comerciais., ,f:",-....,-:.

EDITAL

A Notícia SA Emp. Jornalística
Adalberto J. Ramos Campeli
.Adaucto Wanderley Nobrega
Ademar J. da Silva
Afonso Aguiar Zilli
Airton José deFaria
Alcebiades Munis Filho
Alcidio Adolfo Vieira
Alda Maria Moutinho Malaga
Aldo Amoldo Meira
Alice da Silva Antunes
Almiro Zunino Alexandre
Altair Madeira
Amaury Augusto Lordellõ
Anesio Silva Botelho

.

Anilton BitteIÍcoUli
Anisio José da Silva
Anton Planini:
Antonio Carlos Corrêa Dias
Antonio Carlos Cousseau
Antonio Carlos Trevisol Bittencourl
Antonio Carlos Vieira
Armando José Gevaerd
Armando Taranto

I Arnaldo Keller
Arno Cesar Rebello
Arnoldo Martins
Ary Pereira Oliveira
Ary Pereira Oliveira'
Atalzisio de Campos
Azuir Soares
Batestal. Est. Gatarinense Ltda.
Bertolino Pete'rsen
Betonex Construções Ind. C. Ltda.
Braulio' Soares
Breno Silvi� da Cunha
Cândido Zimmermann Damasio
Carlos Calliari
Carlos Jose Regis
CarlQs Manoel Medeiros
Carlos Rogerio Poli
Casas Elias Ltda. "

. Color, SIA Ind. e Comércio
Costantino Jorge Bottino
Curso Barriga Verde Ltda.
Dailton Lebarbechon
Dalmir Sebastião Magnani
Delcio Gonçálves da Silva
Despina Spyrides Boabaid
Djalma Lopes Reis
Dulcineia Dunes '

Edgar Silveira
Edio Miguel de Souza
Edson Elpo

"

.

Edy Leopoldo Treinei
Eliezer Walter de Menezes
Empreendimentos A. Schmidt Ltda .

Emp. Gráfica Edit. Ilha Ltda.
Emp. Gráfica Edit. Ilha Ltda,
Enio Carneiro da Cunha Luz
Eny Thomazelli
Erasmo Vicente Damiani
Ernani da Costa Meira
Ernestine Witte Lins
Etkar Shaffer
Euclides Galdino Porto
Euri Emere Lopes Vieira
Fernando Naspolíni
Flavio Mill'io Pegoraro Filippi
Formacon Ltda;

.

Francisco Clidenor de Lima
Geraldo Castro Corre a

Geraldo Simas Silva­
Germano Luiz Amorim

Florianópolis, 29 de junho de 1977

A DIRETORIA
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o balet
do Teatro
Guaíra

J

Guaíra vem de uma tournée
pelas principais cidades bra-

Paulo e Porto Alegre, ga­
nhando o aplauso do público
e da critica especializada.
Considerando o desejo de
Mauricio Távora, de apresen­
tar o grupo em Florianópolis,
a Secretaria da Educaçâo e

Cultura, também motivada
pela repercussão causada
pelo conjunto, está patroci­
nando as duas aprcsentaçóes.

Será apresentado um pro­
grama completo, que inclui
Salome. de Strauss, além de

obras dos maiores coreógra­
fos do mundo. Os ingressos

estáo ii venda na bilheteria do

teatro. aos preços de Cr$
�J.O 00, a platéia e Cr$ 20,�O

Mais um disco
para o "povão"

em duas

apresentações
o Corpo deBaile do Teatro

Guaira estará no Teatro Al­
varo de Carvalho .amanhâ às
21 horas e domingo .às 18 ho-
ras. Este grupo é coris ide­

rado, atualmente, omelhor do
Brasil, devido ao esforço e

dedicação do catarinense
Muurício Távora. Ele arreca­

dou os melhores bailarinos do
País, provindos dos teatros

municipais de SãÓ Paulo, Rio
de Janeiro, bem como de
Montevtdéo e Buenos Aires.

Já famoso em todo o País, o
Corpo de Baile do Teatro

silei'ras como Belo Hori­
zonte, Rio de Janeiro, Sâo

Uma mostra para

Lazer - 15

•

Exposições, concertos
e palestras no Festival

de Inverno de Itajaí
o 50

Festival de Inverno de Itajaí tem início hoje, com a

apresentação do Corpo de Baile da Fundação Teatro

Guaíra, de Curitiba. Serão 17 d ias de promoção cultural,
quando serãjl realizadas apresentações dos grupos de
teatro amador de Itajaí - Quarteto Carneristico de Brasí­
I ia e corais catarinenses.
Nesta promoção, ainda serão desenvolvidos cursos de

extenção universitária, sob a responsahilidade da Uni­
versidade Federal de Santa Catarina; ciclo de palestra
para atualização da mulher no mundo moderno; concer­
tos de bandas militares; exposic;ücs de Artes p laxticas ,

uma programação na área infunto-juveni], comi> cuncur- ...

sos de desenhos, apresentações folclóricas - festival de
pandorga e ruas de recreio, .

Um grupo de estudantes do Rio de Janeiro estará
presente e trará um coral. Durante o Festival de Inverno
�) distribuídos mais de 400 I ivros de autores catar i­

n . ..Jes e o Quarto Encontro de Escritores Catarincnses
será realizado durante esta prornoçáo.'

novos artistas

() -'fI/seI/ de Arte dejoinvilic estará rcali­
zantlo 110 neriodo de 15 à 31 de julho, a .Mostra dos
Novos 77,11111.11(1 j1I'OIIWÇÜO da Secreta ria dt: Cultu ra,
Esporte e Turismo da Prejeitura . A mostra ohjeticu'
cs ti 1111/1ar o s 1/ rgime II to de r; a lo res n()1_;OS /I o seio r das
artes plásticas, (II/e poderão mais tarde pu rt icinur
de outras coleticas oficiais. As inscriçties iniciadas
IW principi« deste niés, (�I\cerraram ontem.

De acordo com o regl/l(/mellto da mostra ;o "'1I/sel/
de Arte receberia obras inscrita» em q uulu ucr téc­
nica OI/ proposiçúo, em categoria única.Estu mostra

i: restrita a artistas maiores de 15 ali0-;r'(/1Ie nüo
tenliani uarticínado das coleticas de artistas de
[oini: ille, coleti i:a Barriga-Verde, 01/ aluu ln saldo ofi­
cial em outra cidade, com exceção do Salão de Nu­
U)S�

'o. Blumen'au ganhou�is
uma' galeria de artes

Blumena� conta desde on­

tem, com mais uma galeria de
, artes, na ma República Ar­

gentina número 18, Inaugu­
rada pela Prefeitura do muni­

c'Ípio a Galeria Municipal ,de

Artes surge' em consequência
do bom desenvolvimento das
artes na cidade e da falta de
esp�ço físico para que os ar­

tistals possam mostrar o seu

trabalho.
'

O local não apenas sérvirá

para e xpus içóe s de urtes em

geral, mas também para a rea­

'Iizaç<io de cursos e lançarnen­
tos. A galcria alirt' eom a

mostra Seleçao Internacional
de Fotografias Nikàn. Dela
participam um total de 16 paí­
ses, reunindo '62 fotos colori­
das e em preto e branéo.
Estúo incluídos os trabalhos
de 1:1 fotógrafos hrasileiros
,qüe obtiveram eolocaçües
impoliantes, que são: Walter
ter Firmo, Sil\'Ío Ferreira,

BLUMENAU
CINE SLUMENAU -Às 20h, ROMANCE PROIBIDO, Censura
18 anos.

BUSCH --Às 20h, ELDORADO, Censura 14 anos,
CRICIUMA,
CINE OPERA - Às 20h, AS AVENTURAS DO FUSCA, co�

,

Helen Hayes. Filme de Walt Disney
.ARARANGUA

, I
.

CINE ROXI - As 19h45min, OS SOBREVIVENTES DOS AN-
Mini-nus, Ele já publicou vá- DES, com Hugo Ftiglitz.
rios poemas e crônicas no LAGES

Jornal de Santa Catarina e _ (CINE MARROCOS - Às 20h" TERRA DE NINGUEM, com
Diários Associados, atual-' Martin ::;tieen, ::;I�sy ::;pacKe e Hamon Bieri, Censura 14 anos,
mente participa do conselho MARAJOARA - As 20h, O EXORCISTA DE MULHERES. com
editorial do caderno literário Toni Vieira, Claudette Jaubert. Censura 18 anos,
Cordão, TAMOIO - Às 20h, NA MIRA DO INVESTIGADOR, cam Fred

Willianson, Rqsemary Forsyth, Teresa Graves,
AVENIDA - As 20h15min, NINHO DE COBRAS, com Kirk
Douglas, Henry Fonda, Hume Cronym, Censura 18 anos,

Américo Sampaio, Belarmino
Sena, Frederico Mielenhan­
sen, Vera Simonetti, Odilon
de Araújo, Pedro Luis Flores,
Raul Etelberg, Nilton Shi-,
rata, Alberto Sillffi" Guimar­
ães Silva e Paulo Vasconee­
los.

colorido é CHá Feulner dos
Estados Unidos, com a foto
"Birdman", Além da abertura
desta exposição, o poeta Join­
vilense, Aldo Schitz 'esteve

autografando o seu livro

Dois jornalistas
lançam livros

Uma maneira de
divulgar poemas

No�primeiro lugar da sele­
ção, em preto e branco, ficou
Hannu Hyrske da Finlândia,
com a foto The Sea e o pri­
meiro colocado com trabalho,

A CBS continua "feroz" na distriliuiçâo de seus dis­
. co� "para o povào'. Atacou agora de Ed Carlos, um
misto de Roberto, Erasmo Carlos e jerry Adriani, can­
tando coisas açucaradas, via de regra parüínenininhas e

menininhos ainda no primeiro deslumbramento, A
única música do disco considerada sucesso é "Sem
Ela", mas tem outras coisas do gênero, como" Se o'
Telefone Tocar", "Não Sou Bobo Assim", "Lar Doce
Lar" ou "Eu :\Tão Me Importo Com as Coisas do
Mundo";'

'

Apresentando o artista, com ares de Elvis Presley da
década de ,50, a gravadora diz que ele l' um dos cantan­
tes de maior identificaçào popular e que a sua área de
penetração é a da chamada música da juventu-
de' )..-

..... "I
.....

INEMA---

Obras de dois jornalistas, foram lançados, no último
dia 2!:J, em 1''-10 �atd(), pe.l,a �dit�)ra Atica t' p�lo Siud i­

cato dos JornalIstas Profissionais daquele Estado. os

livros Ora' Pro Nobis. de Flúvio Aguiar, e Jacares ao Sol.
de Rubem Vluuro Vlachado.
Ora Pro Nobis. novela. SO páginas. Cr!j; :�2. Trat» da f'

fantasia polrfica e existencial de um jove-m brasileiro

que, entre as espe'ranc;as de 6S e as desilu�úe, de í I. 101
descobrindo as verdades de seu contexto, as suas ver­

dudcs . .-\ obru. assim, estende as notas de seu canto

para os pontos mais distantes e vai tecendo uma rede

ampla, que tudo pesca: imagens ve llius , mitos da ado­
lescência, enrcdos romànticos. personagens padroni­
zadas c sol uçoe s esquemáticas,
Jacares ao Sol, contos urbanos, SS púginas. Cr$ :lO.

Ab�rdam, princip.llmentc , o drama do rclacionamento
humano na cidade grande. condicionado pelo fingi­
mento, pela deslealdade e pelo imenso jogo de interes­

ses. E a história do real ordenado coerentemente em

tomo dos núcleos da desugrcguçúu, da ausência de, alo­
res. da , io!t'ncia. ils '(.'/l'S aparentemente gratuita. :lS

vezes apenas encoberta, da fuga utravé s do Fantúst ico.

da sátira amarga e da crise completalll.

Yoga: hoje na

Assembléia.

INTERIOR

Pron­

tuário ele Syásthvu Voga; Jlru_li'ssor De Ruse; 2()H I/ugi­
lias. () lirro, cm .1'1/(/ terceira ciliçào alllJlliili/a ('11/('1//(/­
radu, será IUII�'(/du fUzie ás 20 lioras lia AS"l iuhlcia Lc­

.iislutu:a, CUIII put rcnin u: da t:lliâu \'aciullal.de ruga­
L'lIi!loga, da (11/(/1 u autor (; presidente, Llugiatlu Jlur

Ral'i Shaukar, i: i/lll t rabulu« dctalluido coutcnd« i ns­

truçoes e resucito da niilc n ar p rtit ic« i/e !/uga CUIII .]()()

[oto«, 350 desenhos, H-IO c.\'L'I'ácius, 2.) CIi rsi:« (' 2.5()

'aI/las, além de 160 incluaçócs t(-r!lJltulicas,

Festival de Artes
de, Criciúma reúne
artistas 'do País

Ar­
tistas de todo o Paí� estaráo participando do 10 Festival
de Artes de Criciúma, promovido pela Escola de \Iúsica
Bela Bartock, que tem início hoje e se prolongará ati..- o
dia 31 deste mês. Do Festival constaráo 'palestras: con­
ferências; aulascoletivas e individuais sobre música.
artes plásticas e teatro; recitais; concurso de piano; en­
contro de corais; festival de teatro e cxpoxiçócx de pin­
tura, Cornpareceráo renomados professores como .Iosl·
Henrique Cabral Duprut, Zilda Candido dos Santos .

\ill:h Vlorriz, Paulo Brund e Margareth Zunctte \lug­
mlllll�

"Que se proclame a ,'erdade atra\f:'s/ do A Funarte realizará um Cu rso de Folclore do dia 4 à 15 de julho,
poema / ou entüo qut' se inutilize o poeta / medroso", na Udesc (Praça Getúlio Vargas, 15), As ' inscriçôes estão

Para vir'a publicar, depois;o seu primeiro volume de abertas na reitOria da Universidade, no horário das 8h às 12h e

poemas, Celso \-lartins da Sih'eira .Júnior, repórter do das '14h às 18h, A taxa única é de Cr$ 50,00, O curso terá a

Jornal de Santa Catarina, mimeografúu< com uns pri- duração de 50 h'oras·aulas e serão expedidos certificados de

frequência e aproveitamento pela Udesc e Funarte,
llleiros versos qut' surgem reproduzid()s. a pequena pu- As' aulas serão desenvolvidas em três periodos, nos horários
blicm;úo de título taxati\o: "Basbl". das 9h às l1h. das 14h às 15h e das 20h às 22h, O objetivo é de
Heuniu poemas de apresentac;úo l' os estú trocando promover o estudo da nossa Cultura Popular, informar sob_re

por uns trocados. que ajudarúo na cd i�·úo definiti,'a da varios aspectos do folclore brasilei roo motivando o maior número O C lu be Recreativo 12 de Setem bro estara promovendo
primeira obra, llm expediente "úl ido para quem tem possível de participantes para especialização nas diversas areas doml ngo, às 14h, uma Festa Ju nina Infa ntll, cem o con-

vontade de inieiar alguma coisa c IIÚO cstú. natural- Do programa fazem parte aulas sobre Teoria do Floclore e Junto Thl:; Brazlllans SChakers, O clube 1=_ -i�'que as crian-
mente, acomodado, 11 espera de distanciados fa\'()J'(.·s Pesquisa Folclórica. com o professor Domi[1gos Vieira Filho, do

cas que nao vierem acompanh.adas pelOS pais e irmaos
oficiais, Se você eneontrar, por aí, ()(.)rtanto, a ca()a 'Te- Maranhào; Leitura Oral e Arte" e Artesanatos Fnlclóricos com o

professor Doralecio Soares, de Santa Catam,�. Música Folcló· tragam a carteha destes,
mente dt' "Basta", pC�'a um erctrihua com alguils cru-

, rica, com a professora Dulce Martins Lamas, do Rio de Janeiro; Ate o dia 15 de agosto vai o prazo para inscnçao das
zeiros, Estará incentivando um poeta no difícil caminho Danças e Folg}l!led'6s Folclqricos com a professora Maria,de,Cás· depe:ndentes dos aSSOciados do Clube. com idade de 14 ade fazer versos para um mundo cada vez mais p�'agmá- sia Frade, do 'Rio de J8'tleTrÓ: Magia, Tabus. CI'end ices e Swpersti·
tico (vazio),

_j çoes, com o professor Walter Piazza. de Santa Catarina, Cultos 16 anos, que irao debutar, A taxa de pagamento corres-

Populares com o professor Vicente Sales de Srasllia e Medicina ponde ao preço de uma mesa para o Baile, que sera no dia

Popular com a professora MatlaTherezaCamargodeSào Paulo, 10 de Setembro,

I
_________. ----'- _l

'A arte primitiva de

Miriam �stá na IAB
. .Ein Porto Alegre, mm'j:

mentando a Galeria do I.A.B" Tina Pre��er c Renato
Rosa inauguraram quarta-feira uma exposic;ào indivi­
duai da arl'c primitiva da pintüra \1iriam, que no ano

passado expús em Florianópolis, no antigo Centro de
Arte, do Bom Abrigo, A criação de Miriam caracteriza-se
pormini-(juadros de um colorido inuito vivo c figun.ls de
grande forc;a de expressão, onde a caricahi leveza sugere
um constante movimento,
A exposiçüo permanece até o dia !:J dc julho no ende­

rec;o da galeria, ii rua Professor Annes Dias, H:i6, sohre­
loja, no centro da capital gaúcha.

P_'\:\ICO :\A \ll'LTIDAO (T\\() \Iillllll' \\arnillg)
"Negros Slues", de Jorge Mautner e Nelson Jacobina é o show ..helllura polieial. eom pretellsúo a esludo da \'ioíêlH:ia lia soelt'·

que o Teatro Carlos Gomes apresenta, hoje, a partir das, dade 'atllal: um 101leo, de arma em Pllnho, ,Sl'lIl maiore" l'\plil'a-
20h30min" ao preço de 20 cruzeiros (sócios e estudantes) e 40 �·Í>l'S.Collll'�·a a atirar sohrl' o imenso p,'lhl ico prl'sl'lIll' lluml'slúdio
cruzeirQs (público em geral). l'sp0l1i,o; o (;oliisl"uS \Il'morial 'ele Los Angcll's com 'JI.OOO

O e.spetElculo consta de um filme colorido, filmado em Londres: pl'ssoas: Prl'lellde o filme ser 11<10 apenas a hi,lúria ele um malador
"o demiurgo", d;rigido por Jorge Mautner e com aparticipação enlou(Juecido, mas o Il'ITi"l'l sím!>olo de uma ('poca. l'lll '1"l' a

de Caetano Veloso, Gilberto Gil, Jards Macalé . além do próprio ,iolênei" gratuita e o' púo d(_' cada dia. Larr' Peerl'l', d_.., () 11IL'i­
diretor, Trata-se.cje u,ma comédia musical que mereceu destaque dente. dirigiu o filme. que com a participaçúo ele Clwrllon Ilcsl"u,
dos meios críticos, como Glauber Rocha (" .. um dos melhores Johll <:as',,,,,cls, \Lu·tin Balsam. Bl'au Bridge,s. \Lu'ih I "'"d.
filmes sobre o chamado Underground .. ,") e Caca Diegues ( .. , é Da,'id Jauscn. Jack KI"gmall. Cl'lla Ho\\ lalld,s l' \\allcr I'idgl'on.
um dos filmes mais castos que ja vi"), Pi al)(". CECO\lTl'I{ 2 - -I - 7.-15 - !J,-I.'5.
ADósofilme.oshpwmusical,onde.MautnereNelsonJacobina, LO\'E STOHY,-l'\J..\ IIISTÚHI.-\ DI': ,\\IOH - rcapresenla·

apresentam num estilo� simples e delicado, músicas consagra· çúo. l'Om H,'all <f:\eal e ,"li \lacCra\\. 1-1 allo,s. COBAI. :1· ,..,­

das como "maracatu atómico", "bem te-vi, bem-te-viu". 'o rel6- 10hs.

gio quebrou" e o lançamento das mais recentes criaçóes m usi- .\ \'J :\C,\:\<,: A DO 110 \1E\I <: I 1.-\ \1.-\DO C-\ \.:\ 1.0 (The Iklurn
cais:

..

te(1lDestade na cuca", "louco pop rock", "ilumina�", oI' a \Ian Called lIorsl'l de IL-\\in Kl'rshnl'r, com Hidwrd lIarri,.
"os marcianos"', "gillete",,"o co!ação é um coração é um cora- Gcoffrl·\'l.e\\ is e Cale SOlldl')'gaard. I(i allo,s,SAO JOSE .:1 -7.-1.;_
çao !J.-I.'5.

No encerramento do espetaculo, o músico, poeta. cantor e OS Sl'SI'E1TOS '(Les Suspectsl Policial frallel·,. onde di'C'r""

escritor'Jorge Ma'utnér fara o lançamento autógrafado de'swa S<lO os sllspeito, pela lIlorte de Candil'l' Slrasherg. l'nconlrada
mais recente obra literaria 'fragmentos de sabonetes" e da re- morta. personagem illll'rprl'lado por \Iim,) Farml'r. O dirl'lor
vista

..

ta-ta-ta", onde c'olaboram Clarice Lispector, Luiz Melodia, 'descollheci,do,s chama-se \lil'hl'l \\'\'11, aeionando IIml'lcnl'o onele
Caetano Veloso, Gilberto Gil. Norma Benguel e outros", ,

aillela esl<lo I'alll \lL-lIri,Sl'. \Iil'hel Bouqlll'l. Brullo CremeI'. I..,
allos. HITZ 5 . 7.-15 - !J.-I,),
1I0HHOH E {,\:\el'I·:. COIII Johll Carradilll'
A LOJA DO SJ-::\() - P, aIlOS, H()XY 2 e /ihs.
A LOIA DO SEXO. com :\alalil' I)elon- I,'" allo,. I,\I.I'>(,() ')h,.
PAci:d S,\:\CHL"i'I() DO K,\R\TE

/

'

AS A\'I·:"i'fl'lL\S \ \IOIH),"',\S DL l'\I.\ 1.0l H,\ - I.., allos.
eu iH 1,\ ,"ih,.
O UIO()l'I': DOS \1l':\DOS - 1'-1 alio,. H.-\J,\ /ihs.

Show HNegros Blues"
hoje, ,em Blumenau

P,,,,,.,, na M/lit,(jél(/ iTwu Mlnutu VVarmilCji cJ(� Larr\' I'el'rl'e.

As informa�'úl'" rl'lati,',,, a horúrios l' programas 'úo Ii)rnl'cidas
pela empresa l'xihidora; súo Iamhem de slla rl'�p()lIsahil idade ;"
altcra�'úl" l' trocas de última hora, referellte,s a filmes an,",cJaclo,s (.

IlÚO l'xihido.s.
'

Ainda uma Festa Junina

no Clube 12 de Setembro

Funarte realiza Curso

de Folclore na Udesc

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quem entrar hoje no

Plano de Expansão da Te­
lesc já estará pagando mais
caro pelo teletone.Ds resi­
denciais subiram de 9 mil
893 cruzeiros para 10 mil
803. E os comerciais passa­
ram de 14 mi I 136 cruzei ros
para 15 mi I 436.
Estes aparelhos serão

entregues dentro de 24
meses aos adquirintes e

mesmo assim "0 mercado
está se comportando
dentro do esperado. Em al­

guns casos, .superando a

expectativa".
.

Em Blumenau, exempli­
fica o Chefe da Divisão de
Vendas. da Telesc, Ernani
Carione, foram v ndidos

Aos 7 meses, a terceira
dose de vacina antipólio,
a' vacina anti-sarampo e

de 15 a 20 dias após, a va­
cina BCG intradérmica,
contra tuberculose.

Aos 8 meses, a vacina

anti-variólica, que en­

cerra o' númeró de vaci­

nações exigidas para que
ao completar um ano de
idade os pais continuem

Com a aprovação, na sessão
de terça-feira última, pela Câ­
mara de Vereadores, da lei

complementar ao Plano Dire­
tor de Florianópolis, que regu­
lamenta o uso do solo, a Prefei­
tura fica em condições de es-

.

tabelecer importantes medi­
das relativas à limitação da

construção e ao estabeleci­
mento de áreas verdes nas

zonas urbanas e de expansão
urbana da cidade.
Essa lei, que aguarda ape­

nas a publicação para entrar

em vigor, a princípio define a

zona urbana da Capital (do
centro urbano' da Ilha até o

Saco G«cnde, Córrego Grande

.

e Aeroporto e toda a parte do

município de Florianópolis si­
tuada no Continente) e a zona

de expansão urbana (na Ilha

somente e a partir dos três
bairros limites), fixando depois
diretrizes de valorização e in­

ce,ntivo das áreas verdes.

A nova forma do governo exigir a vacinação
\ (Só terão direito a receber o salário família os pais que comprovarem a vacinação de seus filhos)

imunização, a criança.
ainda deve receber, um

ano após a última dose de
vacina anti-pólio (Sabin),
as doses de reforço tanto
da Sabin quanto da trí­

plice (DPT).
NECESSIDADE
Segundo o pediatra

Fernando Boing, seria

Como fórmula para esse in­

centivo, haverá a possibilidade
de o prefeito, anualmente,
conceder descontos de até 50

por cento na incidência do im­

posto territorial e predial para
os proprietários de terrenos

que projetarem e submeterem
à municipalidade, projetos
particulares caracterizados
como de valor paisagístico ou

ecológico, empreendendo a

ajardinamentos e paisagismo.
Além desse incentivo fiscal,

que poderá pleitear tbdo o

proprietário cujo I projeto
enquadrar-se 'nas exigências
legais, a Prefeitura prestará
outro tipode assistência aos

que quiserem desenvolver
, criações de jardim e paisagem,
com o fornecimento de plantas
e mudas de seus viveiros pró­
prios e a orientação técnica de

serviços especializados.
PARTE DOS TERRENOS
Já pelo Plano Di reter, os

salário-famíl ia, mas por­
que realmente as vacinas
evitam as doenças.

Segundo a Secretaria
da Saúde, todos os postos
de atendimentodo estado
estão aparelhados para
cumprir o Programa Na­
cional de Imunizações.

VACINAS 08RIGATORIAS NO

�n_ AHTI_ TOXOIOI:
vNIÓl..* ,""FIAIoII'O TETj,NICO

1 e ANO DE VIDA. As crianças que nasce­

rem a partir de hoje terão

que ser vacinadas daqui a
3 meses conforme as de­

terminações do Programa
Nacional de Imunizações,
para que dentro de um

ano os pais possam con­

tinuar recebendo o

salário-família. É que em

julho de 78, o pagamento
de salário família por
crianças nascidas a partir
de julho de 77, só será
feito se os pais comprova­
rem, com a Caderneta de

Vacinações, devidamente

RU9AIC"

c'

Como a lei do uso do solo vai

carimbada nas áreas ver­

des, que cumpriram o es­

quema de imunização
previsto pãracrianças com
um ano de idade.

só em outubro e que co­

meçam a ser vacinadas as

crianças nascidas em

julho. E que devem ter o

cuidado de exigir então a

caderneta de vacinações,
Mas as autoridades sa- com a qual cornprevarào

nitárias chamam a aten- as vacinas feitas.

ção para um fato: a AS VACINAÇOES
criança que nasoer hoje, E o seguinte o es­

por exemplo, já dá a seus quema de vacinações: 3

pais, se eles forem' em- 'meses de idade, às primei­
pregados, direito a salá- ras doses da vacina triva-

rio-família. E a primeira lente (DPT, para difteria,
.

vacina não é feita logo em
"

coqueluche e tétano); e

seguida ao nascimento, da vacina antipólio (Sa­
mas aos 3 meses. Então bin, contra poliomieJite).

E()UIPA\IENTO DIVERSI­
FICADO

O arquiteto do IPUF, René

Gonçalves, expl ica q ue os

mini-parques serão pequenos
lotes com grama, brinquédos,
bancos e jornaleiro; os par­
ques infantis, mais completos,
terão uma maiordiversificação
dos brinquedos, caixa de

areia, bar-sanitário e proposi­
ção paisagística; os parques
urbanos, constituirão mini­

praças, com grama, arbustos,
canchas de esporte, bar­

sanitáno e jornaleiro.

As praças serão convencio­

nais, com árvores, bancos, es­
pelho d' ág ua, bar-sanitário e

jornaleiro; os parques 10CéliS
terão todo o equipamento dos

parques urbanos, em maior
número e juntando equipa­
mentos de recreação ativa (in­
dividuai, como pista de cor­

rida, ciclovia e outros). e locais

'nici� há 13 anos, o plano de ,hortas
escolares é hoje um negócio lucrativo.

Esta é a Caderneta de
Vac inaçôe s: só com

carimbos em todos os

quadrinhos da área verde
(mais escura, na foto),

os pais poderão

continuar recebendo
salãrio família após
o, primeiro aniversário
das crianças
nascidas
a IJa�ti r de hoje,

disciplinar o nosso crescimento
Os lotes localizados na área urbana não poderão medir menos que 360
metros quadrados. Esta é uma das exigências. (Por Saint-Clair Monteiro)

.
'

�

novos edifícios (principal­
mente de até 12 andares) que
surgirem na área urbana de.

Florianópolis, só poderiam
usar até 46 por cento do ter­

reno. A lei complementar,
aprovada recentemente, além
de reafirmar esse percentual,
determina outros.aírida meno­

res, para a construção de pré­
dios fora da área urbana, no

interior da Ilha e nos balneá­

rios, além de proibir qualquer
tipo de construção em certas
áreas.

O prefeito Espetidiào Amin

explica que os edifícios que
hoje estão sendo construídos,
no centro da cidade, sem a

consideração dos espaços li­

vres, devidos para as áreas

verdes, tiveram seus projetos
aprovados antes da vigência

, do Plano Di retor. "Agora isto
nào mais ocorre - açrescenta
- pois o Planá Diretor está

sendo cumprido à risca, como
será a lei 'agora aprovada".
Esta lei, para as construções

menores, prevê, na zona ur­

bana; a necessidade de pre­
se-rvação de 35 por cento do
terreno para áreas verdes,
áreas de recreação ou vias de

tráfego; na zona de expansão
urbana, o bloqueio dessas
áreas sobe para 45 por cento
da área total do terreno.

As menores dimensões pos­
síveis, por outro lado, para os

lotes da zona urbana, foram fi-
'. xadas em 360 metros quadra- ,

dos, enquanto que para os ter­
renos da zona de expansão ur­

bana foram fixadas em 450 me­

tros quadrados, podendo, 'en­
tretanto, variar, segundo a de­
clividade do terreno, para até
um mínimo de três mil metros
quadrados.
PROIBIÇÕES E PRAÇAS

,

Para as zonas de expansão
urbana, estão proibidas as

construções nos morros, aci-
ma 'da cota 100-oequivalente
a 100 metros de altitude. Essa

proibição atinge as partes ele­
vadas do Ribei rão da Ilha,
Lagoa do Peri, Lagoa da Con­

ceição, Ratones, Macacos e

outros pontos de altura seme­

lhante. Também as áreas de

mangue e as dunas ficaram

proibidas para as construções,
juntamente com as áreas tom­
badas e certos acidentes geo­
gráficos (como as pontas dos­
Ingleses, Aranhas, Feiticeira,
Vi rgens e outras).

Nas regiões das pequenas
praias de mar-aberto - incluí­
das Lagoinha, Brava, San­
tinho, Gravatá, Mole, Mata­
deiro, Lagoinha do Leste, Nau­
fragados, Galeta e Prainha da
Barra - o solo, a partir de

agora, só poderá ser ocupado
'depois de aprovado pela Pre­
feitu ra o plano de uso, ouvido

. o Instituto do Planejamento

orgulha-se "seo" Pedro, funcionário responsável pelos can­

teiros.
Ele reclama da falta de adubo, e o agrônomo Fernando

Pereira justifica: "No começo preocupávamos muito com as

normas técnicas usadas nas hortas, pois o objetivo principal
era fazer com que os alunos aprendessem. Eles recebiam uma

orientação muito rígida e "seo" Pedro aprendeu, com eles.

Hoje, se falta adubo para um pé de cenoura ele reclama ime­
diatamente" .

. A horta da escola Henrique Veras produz atualmente umas

dez variedades de verduras: alface, rábano, couve-rábano,
repolho, cenoura, beterraba, ervilha e outras. São aproveita­
das na sopa 'l.ue é servida como merenda. "E o prato preferido
da garotada" - assegura Estela Mares, chefe do setor de
Alimentação da Prefeitura.

.

O diretor da escola concorda: "Nq dia que tem sopa de
verdura eles ficam até mais alegres". A sopa é preparada num

panelão pelas merendeiras - todas fizeram o curso de me­

renda escolar ministrado por nutricionistas da Prefietura-,
numa cozinha anexa à escola.
Na Escola Básica Osmar Cunha, de Canasvieiras, serve-se

sopa de verduras três vezes por semana, e nos outros dias
merenda doce. A diretora diz que as crianças gostam muito da

sopa e comenta: "Muitos dos nossos professores são univer­
sitários bolsistas, e nos dias que servimos sopa, pedem que
reservemos um pouco para eles. A comida do Restau rante
Universitário não é muito boa, então a complementação é
feita por aqui".
vAo VENDER
A Prefeitura, segundo Estela Mares Carneiro, já está pen­

sando em comercializar o excedente das hortas, em época de
férias. No verão há uma grande procura por parte dos turistas,
principalmente aqueles que ficam acampados.

.

Vendendo o excedente estaríamos servindo aos visitantes
e melhorando a merenda escolar, pois o dinheiro seria utili­
zado para a compra de carne, salame, ovos e outros que, no
momento, não podemos adquirir porque a.infraestrutura não
permite".
Esses tipos de alimentos são servidos muito esporadica­

mente e, quase sempre, sáo resultado de campanhas feitas
junto à comunidade. A boa produtividade das hortas também.
é motivo de campanhas e não raro institui-se competições
"para escolher o aluno que consegue arrumar mais estrume,
etc", De qualquer forma, a manutenção das hortas não é cara,
A Prefeitura tem adquirido adubo e, este ano, viu-se obrigada
também a comprar sementes, já que a Secretaria da Agricul­
tura interrompeu a distribuição.

Urbano de Florianópolis
(IPUF) e dada prioridade aos

empreendimentos de natu reza

tu rística".
Com a aprovação dessa lei

ficou, também, definida a im­

plantação de 83 áreas de lazer

pequenas e grandes na cidade,
entre mini-parques, praças e

parques. Serão construídos
oito mini-parques, 38 parques
infantis, sete parques urbanos,
25 praças, dois parques locais,
dois parques setoriais e um

parque metropolitano. 'Isto

nãoquer dizer-lembra o pre­
feito - que essas áreas verdes
e seus equipamentos urbanos

.sejarn todos construídos nesta

administração. Mas que são

objetivos da municipali­
dade a partirde hoje". Adianta,
entretanto, que os parques e

praças do Estreito, área do

Projeto Cu ra, e do aterro da
Baía Sul "devem ser iniciados
ainda este ano".

como proceder com o transplante, adubação e todos os ou­

tros cuidados necessários. Na verdade, eles só não recebem a

aula téorica".
MEIO E FIM
Atualmente, as hortaliças das 25 escolas municipais bene­

ficiam 3.860 alunos e servem para enriquecer o cardápio. uma
alternativa fora dos alimentos recebidos da Campanha Na-
cional da Alimentação Escolar.

'

O agrônomo Fernando Pereira afirma que os gêneros en­

viados pela CNAE são muito concentrados, muito fortes e, em

geral, muito doces: "Não que sejam ruins, pelo contrário, têm
um alto teor proteico, muita vitami na. São preparados de
forma a oferecer uma boa alimentação, mas os alunos não
estão preparados para ingerir esse tipo de alimento. A sopa
de verduras e legumes é uma comida mais leve e as crianças já
estão acostumadas. Uma comida mais popular, mais a gosto".

Na Escola Básica Henrique Veras, na Lagoa da Conceição, a
primeira a ter uma horta, os alunos trabalham na terra uma

hora por semana, em média. 'Eles ajudam apenas a virar a
terra, Transplante de sementeira é tudo eu que faço" -

Telefones custam CR$l.mil a mais
A Te lese passa a cobrar hoje os novos preç�)s. E o aumento provocamaior valorização nos aparelhos de prefixo 44.

mais de mi I aparelhos
desde o lançamento do
Plano, dia 22 de abril deste
ano. O mesmo aconteceu
no Estreito e Barreiros,
quando a venda de apare­
lhos superou a mil. No
centro de Florianópolis e

'em Joinville o movimento
manteve-se dentro do. es­
perado, ou seja, um pouco
abaixo do índice atingido
nas outras localidades. '

VALORIZAÇAo
,
Para quem especula no

mercado paralelo de

compra e venda de telefo­
nes, a notícia não poderia
ser melhor: os aparelhosde
prefixo 22, residenciais,

'vão subir de cotação. Em
Florianópolis, dentro de

. três 'meses, a Telesc não
terámais destas I inhas para
instalar. Novos, só daqui a
dois anos, quando os i ns­
critos no plano de expan­
sào da empresa começa­
rem a receber os seus.

'Atualme,n-te, os telefones
particulares muito valori­
zados no mercado são os

de prefixo -14; q ue esgota­
ram há algum tempo. Para
se ter uma idéia, o dr. Car­
Ias Alberto está anun­

ciando a venda de um 44

pelo preço de 25 mil. À
vista. Seu telefone não pára
de tocar desde que ele co-

locou sua intenção num

classificado de jornal .

Os 22, até ontem, ou seja,
quando ninquérn sabia que
este prefixo está para se

esgotar, custavam muito

pouco. Cerca de 10 mil. Os
comerciais, com os mes­

mos dois números na

frente, estão valendo um

pouco mais porque tam­
bém não há novos apare­
lhos à disposição.

O senhor Pedro, por
exemplo, quer vender três
telefones comerciais por 15
mil cruzeiros cada um. "E
tem bastante gente cor­

rendo atrás. Até de Itajaí te­
lefonaram". O pagamento

deve ser feito à vista, "e

eles só podem ser instala­
dos em firmas comerciais",
avisa.

Entrar num plano de

aquisição de um aparelho
telefônico representa para
muita gente uma forma de
investimento. Como a

compra de um imóvel. Por

exemplo, Um aparelho par­
ticular adquirido hoje, à
prestação, por 10 mil 803
cruzeiros pode valer, à
vista, muito mais daqui al­
guns anos.

E a perspectiva é boa,
para os investidores. A Te­
lesc está reduzindo seus

investimentos, por orienta-

•

para eventuais instalações de

circos e parques; os parques
setoriais terão esses mesmos

, equipamentos, sendo, apenas,
de maior porte; e o parque me­

tropolitano (no aterro da Baía

Sul) será a grande área de la- J

zer, com todo o tipo de equi-
'

pamento dos demais parques
e, ainda, teatro, concha acús­
tica, city-hall (área cívica) e

museu de arte.

Essas áreas de lazer serão
distribuídas pelá cidade, de
acordo com a ocorrência e ca­

racterística da população, de­
vendo ser instaladas 22 no

centro; seis na Agronômica;
três no Morro da Cruz; nove na

Trindade, Pantanal e Itacorobi;
seis no Saco dos Limões; duas
no Jardim Santa Mônica; seis
no Estreito; quatro no Balneá­

rio; seis no Jardim Atlântico (e
Coloninha); quatr; I ,�,Sapé;
oito em Bom Ab\; /' 'ç lta­

guaçu; 'e sete em Cd\.jueiros.

Aos cinco meses de idade, recebendo salário- muito bom que a popula­
as segundas doses das família. Cada uma dessas çào se conscientizasse da
vacinas tríplice (DPT) e I vacinações corresponde necessidade das vacinas
Sabin (anti pólio).

-,

a um carimbo, no lugar e cumprisse o programa
específico, da Caderneta de imunização não ape­
de Vacianções. nas pela força da lei, com
Mas para completar a medo de ficar 'sem o

Pesquisas realizadas por universidades, institutos, estudio­
sos e uma multiplicidade de órgãos governamentais atestam

que a merenda escolar, notadamente em áreas onde os recur­

sos econômicos são mais escassos, constitui-se no principal
atrativo que conduz as crianças às escolas.

Em Florianópolis, a situação é a mesma. Na hora do recreio
é muito comum, inclusive, que crianças estranhas apareçam
para dividir a merenda com um irmão"ou amiauinho. Estela
Mares Carneiro, chefe do setor de Alimentação Escolar da
Prefeitura, explica o fato: "A situação econômica no Interior
da Ilha não é das melhores, e este é o principal motivo porque
uma infinidade de crianças afluem às escolas para ganhar
merenda".
A necessidade de enriquecer a merenda e, ao mesmo

tempo, fazer com que os alunos aprendessem a produzir
foram as duas razões que levaram a Prefeitura a criar, há 13
anos, uma série de hortas na sua rede de ensino. Hoje, 25 das
30 eséolas municipais (3.860 alunos) possuem hortas e isso
representa uma economia de cerca de 120 mil cruzeiros
anuais para a municipalidade.
DIFICULDADES

O programa de implantação de hortas, se­
gundo a chefe do setor de alimentação Escolar, enfrentou
muitas dificuldades no início. A primeira foi a falta de cons­

cientização. Ninguém acreditava, por exemplo, que fosse
possível alguma produção agrícola no solo que circunda as

escolas, areia quartoza distrófica, popularmente conhecido
como solo araranguá.
"Um trabalho baseado na técnica e, muitas vezes mais na'

força de vontade, conseguiu provar o contrário" -- diz Estela­
Mares. No entanto, um dos objetivos iniciais, o de treinar
metodicamente os alunos nas técnicas agrícolas, não foi to­
talmente alcançado. Nos primeiros anos essa atividade fazia
parte dos cu rrículos, e agora depende muito do tempo dispo­
nível. '

PREOCUPAÇAO
Técnicos da Acaresc participam do programa. Um.deles,

o agrônomo Fernando Tadeu de Oliveira, diz que apesar da
cadeira de técnicas agrícolas não constar mais, do eurnculb

,

nós continuamos a nos preocupar com a educação nesse,
setor"

E explica que os diretores-das escolas, em acordo com os

professores, '

procuram fazer com que todos participem com

algum trabalho na horta". Da um exemplo: "O professor de
História está com a matéria adiantada, ou a turma vai bem.
Entào uma aula de História é f -sitada para deslocar .os
alunos para a horta. Lá eles rect:�. n instruções práticas de

cào da Telebrás. Isto repre­
senta um aumento muito
lento do número de telefo­
nes daq ui para trents, O
que seria feito à curto

prazo, será desenvolvido
num ritmo lento e gradual.

Para O'Chefe de- Divisão
de Vendas da Telesc, Er­
nani Carione, o mercado

paralelo não atrapalha o

Plano de Expansão da em­

presa. Pelo contrário.
"Muita gente compra tele­
fone esperando umà boa

época para revendê-lo,
quando estará valendo
muito rnais.. E, um investi­
mento cornêpnsador, pois
é recuperado com juros".
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